
«A Lula pela Urdem, pela Paz, pela União, por um governo dc confiança nacional, continua sendo
i firme orientação do Pariido Comunisla» [Das Resoluções do Pleno do Comilé Nacional rtolJ.C.B.)
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Vitoriosas Ontem uatro Emendas da Bancada Comunista ao Projeto
Contempladas as Autarquias, o Pessoal de Obras da União,- os Inativos, os
Pensionistas e os Militares Reformados, graças aos esforços do Deputado Carlos
Marighella do Partido Comunista - Nâo haverá em dezembro desconto em folha

ÜHIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ASO U N.Moa Tt.M, 12 DE DEZEMBRO DE 1045

À LEI ELEITORAL NO SENADO
4^Ís^^S,mi! Aprovadas as emendas na sessão de hoje,
ua orna »***o «iraordinAH»- a matéria voltará à Câmara — Neste casol tnTSt PijStofn, »t«.»» mur
.*;» .-• r.ha. Mar.» rtumio o »r.
ftfítit* át mu*, «jue ha*ia p*v os deputados terão que trabalhar com ce-
ti) -trt» do parecer do tt. Uo , . , «. ...leridade — Uo contrario serão prejudt-

< «m» («4 n*4lrU<*. • **f*><U

»Oe «»l ¦ ..!• • »•¦ • j -'.« ,N»Ul
e«nlln»enSe ni mi iij-r* «t»
n'ii »at,lu «ni» snum, t»m
'i 'i tu epA» » ptlrotlre dl*-
. iu,» ¦ de plrneilo » iam'...*»
d* I in»!-...». » ttm d* »-,'-! lt»
ttbtt. *'tm át nxa* »•-'..
perrerr ••br* •* qu» th* foram
..frft-rliU* tle prttl.rlre ItOU.

A 41*» ••* ' .!'!>»• r. -I 1»l
!¦¦¦:«!» ne urd* d* enl*-*nU*i
ll»/«ur|r r.||So lí.nlre d» < »lv.»

*, Aqatoo *» emenda* ap*rs*n
uíu *o projeto *¦• •*• eleito-
•C dt c; r.*s-ncla. Ira aua crt-
.,;_ w ',*stsll» tio rtsçrescntaa-
u t,**rt***a-t.

Iiü-sIM mati um» ta alsuni
n>rí'..B dt Irvtoiutluiclonaltdade
es ?:*:•*•» *t!W*-» **¦» Cama.*».
A^lía k» • -: " v do »-:•• > '• *
*Hti,;«i .f a idtd» mínima
>-;¦*'* «*• easdtdatc* a _ ..rr-
-jdxt*. »obr» u ltgrndu d»
nr.ií» allido* • flnalmtrtie

cadas as eleições de janeiro
aquela que proíbe a publicação

e« "matéria paga" de propa<an-
da de partidos, político, tm Jr-
lUt» • <¦::.'..- «1 ; r:'.r:.::_:.'.._ aO
jjovímo.

Quanto I* demala emenda* d»
»¦:' ¦:'.- do» »-:.v'i:-i ?:<••¦<¦-
Joio Vllwboa* t Eme'to Dome-
lm. o tr. Ferreira de Soun m».
rUfejtou-e* contra.
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A m*io*:t d» ComtsAo o »*>•>-
A ••:•.'::• d» f' ¦¦¦ -•**<, O

ipVru íi-sr.do awhn dtllbttedo

r..mfl:l» rm «Irledr d* lnlnnn-
>Ae áa *r. (Irllo Ji-ul-r .u» In.
->!.!¦ » I' ..- l- • • »lld»d»

de rnvnde Ferete ip«r nio tt
Ubrlrxer • "queMui**" t»*ír*.»
ri» pai* «correr i» <*-•;*•••. tm
r--.'.«» pele 1*11. »* ;jr--:i-t"i
e preworer e mlnlalre de Feirn-
de : >-i que • esrie.. th* Iam*."ÍCONCLVI 

NA 1 * ." < . 1 | MM » <**UnutI»e de qnenlte a

• <T itiii.mtl!» tom • t-i -rtr!.,
•• »»M'"lu»ilf>» de s i..»..

I umpilU ene iv.litS., • ,r
I ll-! . J-.ll.l.r , . HIJ.»l».f..l ,.!,:.-.

A Omlnla d* tinant»». qu* »«
resinl» A Urd*. 4 .,<i»i pmleu.
>'i!>'u--'ni' ai InformstA** qu*
th* ferim d*4â* t fiü rrtrttde U
toltr.

< -nfe-rm* ,1rr'»r.u • ItJr, _»
Ruleria, • »r. C»rrtU • Ca»ln"'""'•tJm c-iii • el-uMu". nu.
*»p*r*t» qne a famara. por ttw
trO iad», It-r f-mu"., o» u-.rl ,
d» -.*r »:..».* • .!.. l.ri:, A i, - in
tt». rtilmsd» t- i • r,. i. nrf*«.
•ária psra a -utsmrni» d« abo.
n«, andaria tm irritnlo* mllliAr*
d« . i-.i.-i-ít i Oe "mtlai" d* qur.
no motnfnlo. pe«t*rla lançar mio
r*»Wlam, no ern meda dt rnlrn-
dtr, tm B»rae rm n o er. Cl-
rtí» ttt*. a mptlla uma eírit
d* r-jii»:jrr«<--.r» qur. m »*{ulr.
eis rrlulsds». **||MMUM*M** ptl»

drpuledr, r.munlaU Carta* Ms.
rlfhtlle. rtirintie de Comluia.
qttr I' tanl.-u e «1'Ulii'lil.i dt qur
tr» pitti»». «niti d* toda. ton*
ttdtf • abana, rm «tel* d» prt.
tada .lliiA-.i, da fim.lniiallimo
• .!',:• rnlAa, rum r»«»r * ml-
dada, taludar •• mi-lea a Mftm
j. ii-* 11.: -i «a Ciatrina p»r» rn-
frtnUr o tltoa*âa qo* e* rs!
rriar. P»ra fsitr l*r« as tnrar,
I" h.l Utinrnlr ln.la Um»
tmrnda par tl» »prt»tnl»d*.
tDlirr.ln,.! . a» C». !l. . a-il !l
l»(ia psr» f.-.-n«»t eprrar&r» át
trfdlto •l* -no init,--. d» tra-
in.-. ¦ ram o r.. . ¦ do Brs»ll.
tem a Calaa Crenúmlra » tem
•• InsUtoi»! dt Fttildtnets.

CnrrrTada a dltcn»»Aa. panou
et log» A i,,iir,., d»* ttntnds*.

li« i nn: \m ArKOVAÇAO
A tratnda Farato. ergundo »

qual rabe um mh dr «tnrlmrn.
tes »o funrtansfla qu* ptrttb*

mil rrui*lr»* • mil trui*lr*i «a
qita •«"¦«¦¦" d* I *<1 IlUtilM »•»
Imlt.

A tmtnd» n»i» C»rnt«r», qot
torna • »b«n» tlUnillO • ¦ Trf.

• il.-r!..» I r-1'l.l»

A tmtnd* «-tuir! 'i'> qut
mau.Ia r«l*nd*r • brnrfkla a0
pr**oal dt ebrae da l'ruâ*.

A tmrnda Mami-i-i tirabel*.
qut manda d*r abana tambrm
aee **ntdait* ds* aulsiqaU* •
rmprr*»* «dminl*lr«d»* pel»
Cnli».

A tmtnd» Ale!»!» dt Caitro.
qur mind» •¦:¦•,--» t-' o dt«ronla
d»l r-.Il.l;:-.».. r. r:-, f- 11., R»
ml. át árttmbt*. tom t»rlo«4»
d-,, jure» itr mora.

A tmtnda Carie* Marlglitls-
qor auleilia • tieitrne a ten
tratar «!"• •¦'' de rréillle ati
]|» nitiiu-.ri de rruttiree para
ratxrlura ds* dr«pr**.» dtterrtn-
U* de abana.

-H-tee^i^i^i^Hi^&S^i^ili^l
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i1 n f\ o eiuri atais
aüemnci

à Justa Orientação do P. C. B.
ia Progride em Nossa Pátria*ác

Orntriarfo Cotfot xciçWta
A tmrnd» i .•¦¦ • Msrí|h*tte.

qot tenrtd» e brntflfte Ismbtt»
aae •rni.i.nt. d» N*{io Iniitrott
pemlenltU* t mitlUrte rrl.Tnve-
doe.

lei reitllad» a tmtnda Mao.
ritio Orati»l*.Carlo* Mar1fhr3»,
asalm rrdl(ld»:

"Ari. I.* — A tede erntder de
ElUdo. tlvl! OU militar. »r]« qttlj
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*2m*^*ÜS!Z t^ra das resoluções aprovadas pelo Pleno do Comitê Na- £•£&lm*TZ?*Z**
unido át 6 * io do corr*tii«, p«u cional do Partido Comunista — Resumidos em 3 os 15 pontos ««*w>Mo por u« podtroso p*ni

| primelr» ttt ».- . e m (A 1 .-¦ . nr>t> 1 - Jirit» iu Conitrcmia National pe- apresentados pelo fLtS para a solução da crise
l^u^bTuAo^^v^dído rendimento do trabalho e conquista de salários dignos para

Partido a iu do infona* d» Co* o proletariado
¦MO E«c*-riv. ep*t^,edo ptlo atmoattlttt , t, oritm ,„,„„.. tf* contra tá* dr.lrchsdos.

| ua Stoitarlo Gtr»L c-oureda j | ilu ,.....-..,., ,CTie. , (irmt íou-
Luis Carlos Prtitta. rteolvtu tra aa pfovoceçfits dos rtltos fa»-

- .. I .  _. ...I I-

y,tnotl .-.¦¦¦• dt Qouveía, candidato dot marítimos, quando
falava A redatora

eptovA-lo por unanimidade o* ba-iciata», contra at ttntativei caiU
, .„. I ves mala dttearada» du Iraptna-a «enulntc» conclusotai J ,. , , , .,

jtlltao. tsptclelmtntc do Impcriall»-
A dtmocrada bratlltlra con- „„ âotTl£ano. con te a Uaalida-

tinu* pregrediodo * obtendo vlto-
rias auctatlvae noa ultimoe ratata,
•ohrctudo graçai A |ust» orienta-
rio política do Partido ComunU-
ta do Bresll, A loa poiiçio intran

de do roovtmeato iltsiocratico i
do no»to Partido.

Al grandes maíinl do no*»o po-
vo eonllam cada vei mal» era

, nosm Partido t tttAo dispostas •
atender oa ¦>>•¦•¦ aptlos t » «poli

aletnte em dtftsa das conqulitas ' Io. como provam oa ultimo» aten-

Serão defendidas no Conselho Municipal as
reivindicações dos trabalhadores marítimos

Entre o. elncotnU candidatos Manoel Rodrigues de GouVeia, um dos o compromisso de honra de luUr

ivírtadorea apresentados pelo ttf*l i suas reivindicações e apre

l£*J!i:^J28*gJ!r. candidatos da corporação na Chapa Po- Sf^tf^fpremas que „.concreta» e via-

pular", fala à TRIBUNA POPULARtu*s Oouvela, um do» lideres tíe tdo a se agravar de dle para dia

TStffiSSS. O partido da maioria, negando a autono- XttittSZZ
«iutrldo e respeitado por sua cor- mia parQ Q Distrito, traiu O COmpromisSO EM^SS StaS»

assamido com o povo - Situas** do, ma- ^£SSSSSS
rítimos e reivindicações da corporação de .rganiza-ao e de luta piei-

ctJtscada que tomou Bempre era
tMas as campanhas reivindica-
tórtis da numerosa o combativa
corporação dos "homens do mnr.
A TRIBUNA POPULAR pro-
curou ouvi-lo entem, acírca de
ru candidatura e dos problemas
ii corporaçuo que representará
so Conselho Municipal.

Iniciando suas declarações,
disse Antônio Rodrigues de Gou-
vela:

— Antes de mais nada quero
íeclarar que a autonomia do Dis-
tttto Federal foi mutilada pelo
Partido da maioria, o P. S. D.
Esses senhores deputados que íu-

giram ao compromisso assumido,
encontrarfio agora pela frente o
povo carioca com a mesma dis-
posição dc continuar a lutar pela
autonomia de sua terra, pois sa-
bem que, somente com um Pre-
feito da confiança do povo é que
será possível liquidar rílpldamen-
te com a lnflndivel série de ca-
lnmidades que atormentam a vida
de quantos habitam e trabalham
na Capital da República.

Referindo-se em seguida ao
Programa Mínimo que apresen-

taram os candidatos do P. C. B.
e a situação cm que se encontra
o povo carioca, a braços com
problemas dos mais sérios e
complexos, continuou:

—O Prcgrrma Mínimo apre-
sentado pelo Partido Comunista
do Brasil abrange de perto as rei-
vlndicaçôes mais imediata» e sen-
tidas pelo povo e pelos trabalha-
dores da capitei. Os candidato»
apresentados na "Chapa ,Popu-
lar" assumem com o povo e a
a classe trabalhadora em geral.

Festejarão o Seu Nata
Heróicos Pracinhas da FíB

Aproximando-se o Natal, a As-
loUa.àV dos Ex-Combatentes do
firisll prepara-se para surprecn-
te os heróicos soldados da FEB
' su.13 íamlllas, com grandes fes-
l"" cujos programas estilo sendo•laborados por uma comlssfio de
mulheres, que dào cm sacrifício
w suas poucas horas do descanço,
froturrimos ouvir ontem na sede
da Associaç&o, á rua Augusto Se-
Ve"t>, 4, da sra. Mnrla Elisa Sam-
Pato Lacerda, quais as provldên-cla* c preparativos tomados pela«omlssíio no sentido de ser levado
1 bom termo o projeto da Asso-
daçüo. ne Inicio íol-nos dizendo:- Há uma semana que foi
fundada esta comlssfio que vem
"abalhando com afinco para dar
alegria ao Natal dos nossos cx-
wpedlclonárlos. Ontem nos reu-""nos pela primeira vez e toma-1,10,1 Importantes deliberaçõescomo a cie distribuir listas para

Assinatura de Tra-
tados de Paz

xova york. 11 (De n h.ohaklord, corerspondente tia Uni-
jea 

PresO _ Os chanceleres dos
Wwtro Grandes, cm sua sessfiom»tittlna de hojo, concorrlarnm«m assinar no dia 10 de feverel-™ Próximo, em paris, os traia-001 redigido» para a Italln e o»
Wro cx-saté'ltes do Eixo (Hun-«"*¦ Rumanla, Bulgária e B*in-•andls),

Os preparativos da Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil — O governo não

deu até agora ajuda alguma
angariar fundos financeiros, pe- to da necessidade de darmos as-
dlr donativos c nbatlmcnto nas slstência material e moral aos

y\ ''"—-'w-x.

EMULSÃO DE SC0TT
NSo contem álcool

casas de brinquedos para os oo-
jetos comprados pelos cx-prnet-
nhas. Estamos certas de que o
povo e o comércio saberão aten-
der ao apelo que lhes dirigimos,
pois silo os únicos que nos pode-
rfio ajudar.
OS MUTILADOS NAO SERÃO

ESQUECIDOS POR SEUS
COMPANHEIROS

— Além disso, pretendemos por
uma árvore de Natal no Hospital
Central do Exército no dia 21,
levando assim aos nossos mutila-
dos, alegria c esperança, íazen-
do-os ver que nfio íorom esque-
cidos por seus companheiros que
voltaram sfios e salvos da luta
contra o fascismo. O mesmo fa-
remos cem os doentes da C. K.
I. F. A. (Centro cie Readaptação
dos Incapazes dns Torças Arma-
das). No dia 22 iremos erguer
aqui na sede da Associação, uma
árvore para os filhos dos mutl-
lados, dos náufragos e dos ou-
tros ex-combatentes que recebe-
rfio prêmios, brinquedos e doces.
Devo ressiltar que a Associação
necessita do maior apoio de to-
dos aqueles que a queiram

O GOVERNO NAO DEU AJUDA
O ex-combatente José Maria

que bc achava presente também
diz-nos algumas palavras:

_ A festa natalina que vamos

realizar é o nosso reconheclmeu-

companheiros que se encontram
cm situação penosa. Queremos
demonstrar que estamos unidos
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fica.
TRANSPORTE, PROBLEMA N. 1

—O povo carioca, e os traba-
lhadores- de modo particular, —
prosseguiu. — sofrem duramente
as conseqüências d.- crise que se
abateu sobre o pais. Náo há
gêneros para abastecer a popula-
çáo em quantidade suficiente, e
o mercado negro se apropria do
que hA e escorcha o povo, que
morre de fome. Nfio há escolr6.
Faltam hospitais e matemida-
des. A mulher e a criança nfio
tem amparo e nem assistência
médica. Nunca se cogitou dc re-
sclver o problema das creches,
casas maternats e parques de re-
creio .Os Jovens trabalhadores
reivindicam meias de aprender
e possibilidades de dlstraçáo:
pedem escolas profissionais, cur-
sos de extensfto cultural, bibllo-
tecas e campos de esport;. O
problema da habltaçfio continua
na ordem do dia, e os trabalhado-
res vivem em pardlclros, em
Imundas cabeças de porco, noa
barracos dos morros, perdendo
horas e energia nos transportas
raros e insuficientes. A cidade
toda .especialmente as zonas dc
maior conccntrr.çfio operaria, ro-
frem a tortura da falta dagna.
Sáo essas e mais uma porção de
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com o objetivo dt evitar a pro-
mti!{].ic*o da carta corutiiucionat.
Outra vitoria dtmocrsüca. alírn
da prnmtiIfjaçAo da Constituição.
(oi o Congrrsso Sindical t a iun*
.!-...'¦¦ da i i it onde o proletária*
do aceitou a |us*n poilçâo polltl-
ca do Partido, Prova drise apoio
foi a vitoria da Campanha Pró-
Imprensa Popular, onde o povo
rcvtlou lua confiança no Partido
e em sua il-:. ,.-.- R, (in.-.Imcnte.
í uma vitoria de nosaa iuía, d
nuircha que estamos empreenden*
do para as cltiçAcs de 19 de ja-
neiro.

I'.' Indisfarçavcl. no entanto, o
perlflo que ameaça .-- democracia.
B este perigo - tanto maior quan-
(o in.ii* grave vai M tornando a
crise econômica e financeira e a
dominação imperialista, quan (o
mais se aprofunda a divisão entre
na forças politices das classes do-
minnntes, « quanto mais fortes e
unidos se vão (ornando o prole-
tariado e o nris-o Partido. Em vir- í
tude desses fatores, a reução vai
se (ornando cada vez mais agres-
siva. articulando suas forças, fa-
sendo reaparecer o partido lascis-
ta. o ri,'!', e tentando uma saidn
para a crise através de golpes
desesperados contra * Constitui-
ção, contra a legalidade democra-
tica c o Partido Comunista do
Brasil. Renova-se assim a tenta-
tlva da reação e de seu aliado e
sustcntaculo. o Imperialismo ame-
rlcano. para nos arrastar a nvcn-
turns guerreiras contra outros pai-

do Comunista de cteitnat dc mi-
Aumento do lhart» de mtrabros, o que demons-

(ra e precariedade ¦!. democracia
beetiltirs. A reeçio continua (Ao
podtrow quanto aotts. pois ne-
nhume medida concreta foi (orna-
d» contr.i a sua base econômica, o
monopólio da (erra. responsável
pelo arraso do Brasil e ponto de
apoio para os agente» do Impcria.
lismo e os rtstos fascinas que
conspiram comra o proflresio do J
Brasil. A crise econômica c fl.
nancclra tá poderá icr resolvida
efetivamente quando golpearmos e
reação rm tuas basci. destruindo
oa reitoi feudais em nossa eco*
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ie* do contlneal* p«r» utlif»tet
seus Interesses, frustrar as aspira-
ções democráticas e patrióticos do
povo brasileiro c esmagar o mo*
vlmcnto operário em nossa pátria.
do qual o notso Partido e. nos
dias de hoje, a expressão mais ho-
nesta e conseqüente.

O Pleno do Comilé Nacional
dis a lodo o Partido que o avan*
ço da democracia níio esta apoia*
do numa frente democrática uni-

Em viagem, diri-
gentes comunistas
O SENADOR iii- CAR-
1.08 PRESTCfl VISITARA

MINAS OERAI8
S-cne hoje, para Btlo Ut-

;:..:¦¦ _ por tl* .1 r ri .1 Q •« -

nador I.al* Cario» Prtstea.
Secretario Geral do Parlldo
i ..iniiiii u do Brasil, qnt tt
demorara ->:.-.mn dia» na-
qatle Ketado.
Tara 81o Paulo srlaja, hoj*.
o secretario de Educação •
l'i..|.i,: ui.li do PCB. Pedro
Pomar, diretor dt»tr ..i .ir..
Com destino ao Klo orande
do Sul, m "ir i. ainda hoje.
o dirigente Dlogtnt* .srrnda
Câmara, secretario de tlrgav*
nlrsçAo do Partido Comord»-
ta do Brasil.
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"A vitória das próximas eleições será dos operários, do povo e do seu Partido"

IM UTORI/l DO POI 0 E D
0 GRANDE COMÍCIO M Cl

wm
Wt-mr*

mi
SEI PARTIDO

\\\
-^p-**'»T-*'í»**-''-;"''.*-*c;'^-'''':'''*'v--r~" "™ -rts Uma grande demonstração do quanto

evoluiu a nossa consciência política — Só
os verdadeiros representantes do prole-
tariado e do povo cariocas serão eleitos

19 de janeiro — "Teremos mais uma
Senador do Povo", afirmam vários tra-

balhadores à TRIBUNA POPULAR

rofesta o
CONTRA NOVOS

NaMM^me0p™ri?sCHaZ" Sobre as violências em Porto Alegre e
ra, o sr. Abílio Fernandes, depu- _
tado do pcb peio rio Grande do Santo Ângelo falou o sr. Aoi/io t ernan-
Sul. proferiu enérgicas palavras , , ».
de denuncia a recente arbltrarle- deS, qUC proteriU, ainda, importante ÜIS-
dade naquele Estado. Referiu-se _.__I_f__—«,. J„ tvinn Cí
do inicio, & atitude do interven- curso sobre o problema do trigo
tor Cilon Rosa, que mereceu
aplausos gerais, por ocaslio dos
atentados praticados contra a
Constituição em Carazinho, pro-
movidos por uma pretensa Liga
Antl-Comunlsta. que acoberta os
restos fascistas ali. Após recor-
dar esses fatos, de conheclmsn-
to de toda a naçüo, leu os ••¦-
guintes telegramas:
DE PORTO ALEGRE:

"Através do prezado compa-
nhelro, protestamos Junto ao
Farlamento contra o fato de o

O Comício da Chapa Popular
no Campo do Russell foi de lm-
portancia decisiva para a Já. as-
segurada vitória do Partido da
classe cperária e do rovo bra-
slleiro- na-, próximas eleições. As

5'rabnl'mdores manifesta sua opinião sobre o ultimo comício do PCB entusiásticas aclamações a João
i- Amazonas e aos candidatos do P.

O B. ao Cons. Munlc. foram uma
autentica demonstração da flr-
me vontade do povo carioca de
eleger uma maioria de seus ver-
dadelros representante?, que de-
fordam realmente os seus Inte-
resses e lutem sem descanso
por dias melhores para a popu-
laçfio do Distrito Federal. Sobre
o grande "meetlng" do Campo
do Russell, procuramos ouvir on-
tem alguns populares, colhendo
Importantes declarações.

Edson Bl-po Rodrigues, mar!-
time, foi o primeiro a falar fi
nossa reportagem. Afirmou-nos
ele:

— Foi uma grande demons-
tração da força do Partido Co-
munlsta o Comido da Chapa
Pr pular. Todas os ca'locas cons-
cientes, desiludido, das promes-

3 bãill3í3
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Brasil, Franco e a palavra do sr. Osvaldo
Pacheco -— Imigração e reforma agraria
— Os dentistas convocados para a FEB

sem duvida como reflexo do des-
respeito á Constituição por parte
do governo central, pressionado
por elementos fascistas. Sauria-
ções democráticas. — (a) Elol
Martins".
DE SANTO ÂNGELO:

"Comunicamos que o coman-
te da guarniçfio federal proibiu
a realização do comício popular
promovido pelo Comitê Munici-
pai do Partido Comunista do | sas feitas em dezembro do ano

delegado de Guaral ter impedi-
do a reunido da direçfio local do
PCB, sob a alegação de leter-
mlnaçfio superior, exigindo soll-
citação de previa autorlzaçAo.
Nesta data comunicamos o ocor-
tido, que atenta contra as llber-
dades constitucionais, ao Inter-

ventor federal, sr. Cllon Rosa,
pedindo garantias a fim de que
passam 03 companheiros cxevcjr
livremente a campanha eleito-
ral. Apesar da disposição do In-
terventor federal, de assegurar o
cumprimento da Constltulçfio. tala
fatos se repetem freqüentemente

Brasil, que deveria realizar-se
amanhã, para apresentação ao
povo dos candidatos fi Assem-
bléia Estadual, sendo Intimado o
Secretario Político a comparecer
so quartel. Expressamos também
nossa repulsa aos atos tipica-
mente fascistas dessa natureza,

passado, darãc o seu vn!o aos
verdadeiros representantes das
classes trabalhadores. No Cxr.-
selho Municipal só entrarão le-
gltlmos repre-entnntes do povo,

SERÁ' ELEITO PELOS
TRABALHADORES

Prossegulndo. ouvimos o gar-

depois de palavras vibrantes sô-
bre o comício assim falou da
candidatura de Joã0 Amazona»
para senador da Republica:

— Só mesmo um homem que
sentisse como ele os p'.obleina»
do operário, que tivesse feito
tanta coisa por nós, poderia se!
eleito para o Senado. João Ama-
zenas. com o voto dos trabalha-
dorei., irá para 0 lado de Pres-
tes, para juntos continuarem em
sua lut.a por uma sólida demo-

(CONCLUI NA Z.°"PAG.)

WfoMáf/câ-

{CONCLUI NA 2." PAG.) \ çon. Belarmlno Figueiredo, que

_¦____¦____¦____

No comício da Praia do Rus-
scll, Lia Corroa Dutra, cândida-
ta da Chapa Popular, mostrou
como nos países democráticos,
pelo mundo afora, as mulheres
já participam ativamente da
vida política para defender
elas mesmas não só seus direi-
tos c interesses como os do
povo em geral. E citou, entre
outros exemplos atuais, o de
Ana Paukei, dirigente do Parti-
do Comunista da Rumania, qu*
ti ut» partido dc {/ovérno, o det
uruguaia Julia Arévalo, primei-
ra senudora comunista da
America, o da grande e herói-
ca La Pasíonaria, a. primeira
mulher no mundo á frente it
am partido poderoso como o

(CONCLUI NA ZS PAO.)

;¦ ' xV;.V
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aa «f^lXaf^Xf^l-NO «SS1? H\ 5ÍÍIS !*fL*/ Ln ÍV l1 íl r\

Oiiaiei — Píoao POMA*
t-atal* mm AVOANO IH» í iHITtl tTf*tA*5
fewfj*. - WfUTt?« WL'K^f-lf«

HVTNtOA Al-AM.ti.) MNIfiS W- »** *?íl*AB » TB- ?í **?t
MMNaWHtAi ***** • **^***> * tV****** ***** &* ****** **
tmm**. «Cff Tit*) ft***-'-* .M-S** k*r**> 1 li dt* iWfftWi 4^* 4*9.

4\tt* àam-*-*-.** t*+.iA tal 8**S» latm** «M ***'
aa

POR UM MELHOR NATAL
PARA OS TRABALHADORES
Pleiteando o aWu» de Naial e o pap»
mento <io repouso remunoracb, n Uni? o
Sindicai desta Capital dtri*!*-**ivü á Comls*

•«Cf d*» l.eiíislaçno Social
mi-M* A* «jaj»„ .,. a, 4p!»*t*..*» ar».»
»«f «» spilti ttet »»#l».»!'»v«lfi!fif»t »,
to» tfjti*» i! a. tAi» 4* atmotui a
toa?**»!*» ata itw«j«9 4t HtiaX, to-
e-i» M<a (WfSf^fti^Sta A fSfV.it.
i(s»»j(»f#ni*» r**f»«i»»ãf* do pow
«f«UIv**il3f a» Ef-si''»

Há 14 ano» a cupera
do uma p«n.§Jo

DPHHit mnr. tempo dona
Vi:MS"a Vúl tNt*Ol»MAm
QVI Ú PRO«2fe«4ltO RFPtgiK.'.

TE AO MEKMO HAVIA
HIBO ARC"*tVAlXJ

l*r*e*v'«ri4U-i»oi ttmieta, a «ra, Vf»
nina Marta <«n tu mia do tol-
da*to da Patota Milhar Aniottia
Vtffrtse 0:1» f;l, fa?«*eld«a na r#«
tolta,*!» d* ií. quando «mbatia
aa ;».i. ds* ti*;--- :<¦»*'-». i u o

ta* Ianques I ip Íl PROTESTA O P.C.B. NA CÂMARA...
Grandes Empresas na Europa
£* por isso que se opfam o desnazifkação
o à dtstruiçõo das raízes econômicas Ju

fascismo

' ftt» 9*m* 4* «tainlw-ffi fl"***!*
«»».**. tlasi* f«n4***l «Pa» "Kr**-
tpiatdam tto Ortint* r «**f«I
m ittéraa tiadtrat* A«*t«f»'o I***»
tttfM i*»f«íar da «Boato, A^*'
tirt** é* C*rr*»»tt*a * fí»*** »*
M**f«* a*oin»*a*n a «na ««a»
4t-H*o* >**?* ?'•*- aae«a**ii*4*a «*»
rA-mttato í* f-*-****"^*»» C*4HAl
4» Câmara A» »ii-ftHatlatif ...'*»
«çilo 9 o mata'*'»*A*if****J**t'»iW*»»*a a* f*.«l**i«
(¦»»»» 4* *»»l*l • Arw tom, tt»
(re^lhadi*** *4*taH*m <#*« **
p»f »!-.<*.. a apr-w***» ds» Aiaofd
4» jf.ui. ot* tm «1-KMi.üo tm-
ia ParfatMOta.

ftt» dMf^hff***» V, Ctaa, a
i*'t«»í*.*» aflitiva «i*** wa «trj»**
*a**4» a mtui if*t».ihMora. rm
t>o-.>i*if|«ii*ft«t» d*» halwa **!*•
Uf* qa* «x'f*t>fm 04t msl ftV*
tM * tr. a ft»!*fK»o (to indi«i»m.
iar.1 par» o *ri tit-ft-n"© a d» j c,m»f.4o «to tal. Jtl4f»«l Rabfto,
rn* fsmíií*. ch i«amintot st --» ,»¦„, i * n-i ,u Mkia MlUtar.
larft fffmíftntwt* p>«i*»dii j CirtHU-fi*» «ta «ra. qt» At*A*
p».r •afie» «vsaniafr.'»* tlniltrait-1 »».»¦» t, . » ,,:;, •*;» irntatado re-
»;.,*ít*r*tc.r., tm «4* mataria %t*m l ^j,». t ^«,14,, ,, qu* ,mi ttutnn.
t^Mtio t. t«ada tndtca, «pi» t^o»garantida qu* ftkei pelo s.ré-rts
c#do nAo mio «rtae^fJ*. •^rwOÍprWrt»iát1a da «r. Oe.olk» V»i%i%».
tt* o Aa*'tt t a n«t«rr«j4la*e,« noi I rtrotrcu iUu a* r*paftlciVf»
•••.trjafwaífvw**, í^*smf}nK tto** tuir-ti!',«:.'> ds Out/ra. d»
prrrTMtaliasA df q** dPp** '•'.'•üü-a * rt* Parrr.il* r itutira títr
artig» !«.' pafaatAfo VI dalfat «t»djr» tar.» ssluçAo Mil*»
Oi-j.«'!*)!çJ<\ «tsdi ao atea*o <ír .«ai/tu.
•ma apllcacÃo. nlo methomi» j pinaimfntf, drpstt de multo
wmo te rip*!****, o ««am«»iO: |U;art (wtiiegtiiu rta Mlnutérlo da
Im tsmtdst traosllis-lmst f.o-i p*.j«r,da nma tnlorrrwçfto eofi»
mo peidefiio o» waWt,*i*Jfif*t lerjcreta. Disseram-lha que o pro-
nm Natal watt. t* o qua »i»»t*'íc*j*o. rtfert-i»'.* A iiru-Aj a que•eitnt* leti-.lum r.So et»*^ par* unha ditrtio, fttra arquiva-j.»
aa ni*a d**!,»**** ^s*a**t*l»w' Como d. venl»:». por waso Intftwé-
*i<<d>*ri o po»o adiutrtr os -itt-idio. «oücIU a qurm de türelto,
t tt d* Kaial, t* et i*ai-fimt** *%* j inlerf*».,-.»* p*<t» «eu car.» p«t*.
Uo a prircc* ptolrilllro» t atl- 0 recrblmcni'» desta pftuAo. p*e*r
nu» do orçam mio nonual d* cm roédjca qt» *eja a Importância

fia t*A* ttt at*l* aamtmat
m fsn>.--,.i»aivV» d. tingia i am*.*'

• a |**j» . .faffaií» it#
a*am*a **%*,**»* íto» v<m*4m
Ua*4vH, lm tslvri r«trtl«i«*a l**»"*
o* taraut iwif'sil, i a i_*fto pe*
.{ti» njnfi chríf*. «é5»8iWf«» **
»f«4Í*f*a a «lfi«tiítf*>** d* Atr*
mtot, U* tpm ttm «J-^eaittíic*-
ttm, pv* m tOm*p\t**, «Sfvt Ãt**
ifaar *» tmm «*ff*wt**»a.**** to !*«>•
fiitts.» * tm mm alta ll' — (<?* n*
jK*i*».f i üm i*«f*«f««*#ífttei ««pf»
itahMaa, «pa* «w pit^aAo iMAtKli»
.-».-. Iliilff. .Ma»«»«»liai t lliriaiii!»*,

He» fbiòàm llaasJ''». aa «l»!*».*»»
jft d. VV»t) S*»«*« Aso mmi» Ia»
pertAMU, *•»»* fí*Hí» d* «l»»**!**!»
aiLtaí*. aa teswi.i d* l«»*wfiVi fia**
*»«..^»'.».» t tm* "***'• p"'r*

fttatlâf »* amtrara** para tmm
tam* to tptfffB, .M«4«*-e. «Vl#» |*
itat «airtYfitfada a hm*ik» luwwu»
rtmo tttotm r*Htm* vwj»a!ft.
O» Bf*#ff4ít fVfft Cl»fl t «*»•
Ifi}!*. pot ..ftaplo, fM*o «woSüiv
dstfffflt* «t«l^*»lo* tvta ot
taazaata* totaq****, o prt*»fi»»*i m»
tomtttto d* t*N4aa t o ttaoaAo
n» indutifla rt*fOf»ataii£*. A
IA«CA. *»t 4 um vffteUilfi'0
«triiit» tlf av**»-**, ao «paal W
ifstCfíifpMiad* a Affm^st do mt*
i.i, fta» a *¦•-» fffst* tefsrftt cuftaa
o cwfral Hafota.

Na *Nf* V*i* *nm**"* de 4
d<t»i# mi**, fftfa a notíti* d* .«"-
ntrscío da «turrai Jame» K.
Ilfttatrt paia prttitif.-.'* d»
*C.m•*sn^4a de Vinho d« Ho-
ft!»*'. Bt.*a itrarute empra a ti»
nk-flí* petenf?. dtíá*; 15H2. A
podr-o a -üe.-MTlfr D*tiU*i.
C<-rp*ara!!sn''. com a qnsl o tt»
mata Barão V*3i Rstibentíop

Tomará posse hoje
o novo Chefe dc

Policia
No t*»tt!i5*tf do mtoístro da fui-

liça i*fâ f«3pew««Jo bo!*. Si 15
htârat, o noa-o cltrlf df Poticta do
Ofi..» Pfvifffl. çtr-ffíi Ar.:o*.:o
f.-/ dr Lixa «-Zatfa-ara.

tJj»|»JJt_(»»Ja4«Jafa^^

dtÈ.Ê1Sm*SIÊÊtÊÊMÊI^ÊBÊIÊÊBm*a*WB^^tWm

iJW^*1-^

el:»le da f.mtit»»
Nttlt atto. «tá* leda a huf-ian!-

dfiíf i» r^tetado* os horroff* d*
putri», trstaslha IfKaniaiivIsifnsc
para o retít-fulstemo *oclal. *co-
f-totaico « político dos ptavxs * na
wr!: 1-içSo At tuna p*s dt>r*dou-
t». o povo braillflro «jue tfto bra-
tair.ea** vem conaolldanite • df-
Rocracla em «t* pátria * trabs-
Ihattdo pelo teu prteagfttso toctsl
t ewtetoiiiico tiptra traf. doi enor-
«ifi proftnloi adquiridos com o
Mu fi(or*o, tf|*.Ihe eoncfdldo
im prêmio |utío A «aa driilcaçlo
to ltab.ill«e.. a llm de que, no dia
Mo caro * humanidade »Inta-»e
tam pouco m.is fellt e po«a dra*
l.-iiiar, com alegria, um pouco
tn.it» de conforto ft sua mtss.

Em nome tle milhares de trar,»-
[hadom f de tuas organlraçor»
ilndlcatf. a comlttSo esecutlva da
USTllH' tapeia para v. excia. a
(Im de «jue kí*. Imfdiatam*nte
conctdldo o *bono de Nat.il a to-
do* o* tralialhadort» do Ettado e
inuiweui* particulaft» « *o* lon-
clon.rlo* públicos.

Ttmos Cfiits* que este noa-o
apelo itt* correspondido por w.
«xclcs., pol», o fai*ndo, atenderlo
a milhares de trabalhador*» e tua»
famlllau. que tím voltados o ifu

p(filamento para * aç5o de trt/,
rxclat. em beneficio dos qut cons-
Uotm a rlqutra nacional.

Oi nobrei deputado», por tnter-

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

que ff nha a receber. Ji ate.auarA
um pouco a tituaçáo de miséria
rm qua •.:-.<•.

O--**, Jamt* K. Ilttotit
mantirv* lania* t**n****4>**.

anvtnd*. am Roma a**» laia»
ms** Attt* «TifWfípolIo r.**ff*r»
amfrtrsnfi d* bfWdat, q*t# é a
»i5cri*nJ<-3f Dl iiUm Corja**»**».
ttteffl", a gttnrsl 4am« K, lltr»
fcart. d* p etl^neta d» t*«a eom»

i-ft*i.*ff*'f.yi'D f»4 »¦* P401 . *.-l»*«l*««<ii« >tl**aiw)i*»t*r«aa« oa m»^
qu* rtpmmtM riairanto d**»' ««*t*t *to * mm*i' fmwm
ftijtrfii r 4 ÇíífiujtiiiíKi.i . -a*******! ?**'m tm IS**. aa taiifitar a»
nt. do fa*i-v.-:aiiivj # **%*** mtm-- mm* totoito/to p*r» a r*ft*
m 9* iiitctiiHAfit tí#4a«Mr»>»v»* I m to m* §4mUmt4*. mm w&*
m^Uiém «stMiwiit-iA- ta* J»a* i |»T<dw»iMa«il« totWtotofm »a
,v.i Jm4 emiti* to Nâttííittf*»»». <*aB»*í** * t**f*-#»*a«M* «Ia pti'
fe, f "alai -.1 l»íl4R|r(I», i m*tW9 IWl*«M«lll«, 9*99 li rn****}
pi* »wi»»Tff At.***3ns? i tito* ãfe f»»**-. • 9* f*»**» ****

-A DfitAt» «tn^l *** *Ita« tto.»» RO MMM »»#* AP*««r «#
tMi^tiorat to Pswto Mm* itó* i • to*ma ttoa tmt* m a •
tm to V- R**- afia .n.fft?!**.» e^tteí.di» o ItOtaO JW*«J. #» twt*
4,' ttex, pfv(#«'o taiviii -4 .ia", f^ta»«pt*4»itaf«iat*^
artaiif«Ma - d* *e4ett.tA* •Aft'!'* 8t*»!iuin. O *«#fW» stí» t*jW»8
riüv* da* «ro*itaa ttm*n>mo- m*m** mr* S^ttotlst m tm*
mi* m* ***#mm a l-t»*rt»4f nma* to pwia,, »nfw^M.
»ta .vtVafiArto - ptai.r*'!*. ^Í^A^J*JS^m*í*V^^ê'
•OfSwtsda lt*i**ff»Al d» M»BiM» FATí» «^Mliirre PAIOS
tto <o TWÒtlRf». atto Pf W«a «I»* O #, Am i* Pífí»At»a*» fltA fl*
traiftsf.fwfftKaf apã. a *wd* i m. tmm'.* ttm. Hto*%to *99>
e*t*tmt* 4* m pmia apio-1 *» - ««» - ¦***•* ?• •»*• P« V*
não «í* -Jfdfm «1* dt». 1** »** f***« • ¦«•"» d*-»*»**» mt*t"*rVn'íia» 

d* i»l»i4»*dafw. a p. I *sm pfa«i»« o ^fosm*»»!» da «t»«
l.rti* do* Mr.d;*.1 • I VtAto, A «

çt a-, Atãtto l^nai-4»» fwil.
atM «URdo fatrn, «««• a *•
P4«»ftífi|, usa ©»«»»?* iso 8W
Oraaía 43 aai- »* i*fM» dar»»
4!à»'-a i»iio, 4t* gr*«4* wnitteiti»
!** a -»» fiwotrw ««a»»»»?»,?.
(*>ti# »«iaifip;* dv-d*a.iai«i **
t,m tM** a* Iwta» * moA'-**»*
4»*** m**i He* afj«ar*"ri to S9
titm iajmiê tmm* a»*u *#•
-atffftliff * dl WalW q)»*ei.i|ií:*
g o qm a-*«f»i««»ii M no--» ro»
patm m-miim*i m camp-wi'.**
racaf^ata »*»*Bj*ni«t df ttito **.a
tal.OUtaita tt, ficf..,;, «f» fcjüá»!
a '.ttr* na um»* d.» plantio, ia»
*m *ms iftioioio a ptifinia. u
qa* fi-tta», ao t-aplsr o iiit»- N
qt** a fMii*. 9to Utmt ttttde a*. l1ft, *^|»-i|i(iai
-^«firaiffa ttaaia .^i.fwdo ioí* »j^, c»»»»f.'i, r.^.,.^ »,
p-»f,'a<4í». d» tal mí4a fta* *»»* 4*,, pí-sn,-,» *,,!-.- » :

lífi». IMWtfffh'.-, i».4
iivai* fits, to >- ¦
pia m*» to •¦

Aa Satesèiicãs
ájj| A r»iWSf*.. t..-.:4
Wik*4M tM tM* :-
O RPAÍli. tt A r

Í.,A*ít'iíí-
<*» si, «at»-.u.t i«.t..

|*i« ©ftãtt-i- ¦ '--¦:-
tifaflB (Wíft O |fi. -

par te*» atPi-dta •-
Afüt*ma'*sí d»i *•
ftemtiA O ha:;: - •
.-*»!'•*» iitfséíflf. Rt'
fjwta, a*a **-fi»*«i

prtiiffu1ariTt.it- i -
MS* "Ia d.f

fvem ctMpftuava o quito»**» qa»4
lariam fitto 90* Bia?«*«m psrn
lítunr « ttm, Ba/a, o. rattpa.

,«Xf*T# ftw»n«* refRw-.it*», «ta N«*o laffi-* **«im. íwe4u w«f« d? Canw* q--* a^ntta
.'. --  I ..4.. aa. aja laaa .*..l.,.i, a! n»f*m a.«a nttlMrlfaH UtitilH *-li f^m»t»i«iict« ao* i>»«!» to***

.íit».ft*.»'t» f«f»tit*»ti| p»r* fulat*.*
o f«i!«*f d*m»*f*'i*»> i*tdi»i*t»tiif»'
«*| ao pr»*»r«*i«a na»***»***»! • #
ftif^nirif*»» d» piato *m*»'«t*a -
Hàwlarlm. (a.l Af*«a* n.rt*'» a
p.nl rwnrtíiro, »<T»unft.) ,
Düff^A BA i**ON«T!TUIÇAO K

ftftmwm
tMm o» iftftT**»».*. a tr AM-

«a "*wn»rtd** ptttfrrlit *****
ma* rraenrlfa* palirra* 4 **ntto
â nffta aliura tpm o» m**mo*
rffn-iltultm Ifft ratot "1-n.ttn
Ira d* d*»***»!*»»»* * Oi*m«í!!ii*A*»
to :*.!• a da fjjttitt it*l«*»* «a Par

rtlatitai ao iiita» tsífrMt»R4f» * naiaoi f«?* bs«r^í*4*» ¦*!*tr» tm

psnhla Ae vinlte*. prctirarA In- jaipanu» eram a deadam tar
tlut- ismtwm no «rnilsto d* tal* ,mpt« tt^lilrt!'» .triri.. *n »Df
rar ai raiirs fcontwikas do i*»-\ „.;, iafrsr - di«*a - o *»««*»»
rumo ns R.lia « na Atesunh»,
Por m»t» ttnlto, jatM»*». ao* fl»
* (.'.tt loçJOi f»'tf!q ;*T, nâo
*on f-w:rik. t altar ta reslca dat
tíissdura-. du mtitr a Ma*:a'«nt.

v**f«*nf* pr»**!»»» fMitta e»»<*

mitiura d* ra«p* d* rnsfiai*.
í»»r* a isto. Vi»». <.víJ4r.!-4ft*a, *m
* itsfdtd* «raa niris e«ta?lk:«jO o
pato, pr!« (tmirattts. 0 povo., tf**
paliava raro o pia «ta tr;*<» pttro
tlf»..»»» *a»tt**»*»»*»a s*»*in ti o mt*
mo ptmo p*Ut pia A* iti$o tom
taipa d» BtAndtofa. p«r cím»**
i-4i:»ta. *i («!tj\:.;tiu.4. ní., a:ín
a-.f am a ««{**.«»•» qua ttrt» o* dr»
»«J»r. ptHt qt*. * mfdiáa qu*
tm aum*n'-ar,vf-4 . mui ir» df
rstpa to ii-.4i,ti:ty i ao pâo «i*
wtga. o pret» «ío ut*» imporisd»
rtit ir*o *ubia etsftíianefmente
a t.4 alMntar o preço «nirner O
rterio * qua * Miiltta rtto pra»
:-4.'.:r.r pr»ftft»t«.tmrr.<.e c ini*-
t*»fj#*t narion 11 a nlo atingiu a

CONTRA A LICHT,
SÓ OS COMUNISTAS

d. tratrada. toropro. cofa**rto a Iro*. qa.tqae* ndla *mf»»>n

parada, a portador dttt. .nanrl. teri Ctl loo.tiO to dr.tc.nl>)
AV. MAR. U.uittANO. 11», (Anl. Ba* Larga). Itt 4A-4II1 '

OLHO MÁGICO

g-ai—f """'

tCOSTINUAÇAO DA I* PAO)
Aos trobalhaAores Aa Btpanha.
a entfa tontos outros o
do ntimcroao banctiAo femtntna
Ao Partido At Thora no parla-
mento francit.

a
Por sinal qua uma dela», Ma-

Aeletne Broun, acaba Ae ter
eleita 

'vice-pre»l4ente Aa Cama-
ra que ntttc» cinco ano» terá o
poder tupremo Aa república.
Fa* algun» mete* viram-na o»
repórteret norte-americanos na
Attemblela Internacional Aa»
Mulhere», em Nova York, t et-
tranharam que tendo fdo oe/a,

• de uma elegância lio Una e
terena ao» 39 ano», fone "Iam-
bem" comunitfa- "Itio no»
mostra — elo respondeu — que
fende* a respeito do comunitmo
uma idéia multo votsa. multo
etptcial..."

*
tia teto da burouesta de Pa-

rt» e fcl uma mulher do» gran-
de» talões. Dedicando-se depolt
a estudo» e obras de assiítència
social, no» hospital» e no» balr-

A Lei Eleitoral No Senado
tCONCLUSAO DA f." PAG.) I sequentemente falta de lei para

daria com a apresentação de | recuiar as eleições de 19 de Ja-
emendas, embora a aprovaçfio j '«Iro. Ontem 1. ex. inal.tlu nesse

des as emendas no plenário .le- • po»to.
termine a volta da matéria A
Câmara.

E' sabido que o sr. Ivo de Aqui-
na teme que a volta do projeto
A Câmara crie uma dificuldade:
falta de numero no Palácio Tl-
radentes para a votação e con-

VIRA' O ABONO
(CONCIUSAO DA 1." PAG )

for a »ua categoria ou designa-
«jiló. desde que receba tio» cofre" i
público» vencimento» não aupe-
rlore» a Cr» 5.000.00. «crá pago
até o dia 20 de dezembro do cor-
rente ano, um mês de vcnclmen.
te» ou remuneração, nem ii ilqucr
If .fim in. «ob o titu"o de "abono

de Natal". De Cr$ 5.000OO até
Cr? 10.000,00 o» servidores da
Unlfto civis ou mllltarc» terão dl-
reito a nm abono correspondei)-
>t« a 50% do» venclmentoo.

O »r. Sousa Costa, presidente
d* Comlfiuão, designou o «r. Mu-
«lho» de Meto para relatar ai
•emenda». O representante pense-
dtata do Paraná deslncumhlu.se
unlnuto» ap')'. da mlstüo que lhe
fot confiada, lavrando parecer ta-
f.ravet á» emendas aprovadas
pela maioria da Comissão, con-
«ir» apena» o» voto» do ar. Ma-
Blo Brant e Allomar llalcelro.

O. »r«. Munhrra de Melo e
.fluir-fl do Amaral pretenderam
ir-viHir;!'.' um requcrlmcnlo, pctlln-
nla a prorrogação por mal» uma
hor» da aessão da Câmara, » fim
de que o projeto entrasse Ime.
dtatamente cm segunda discussão
ontem mesmo.

Nfto o fizeram, entretanto, á
«ftati». do parecer contrario do sr.
Clrllo Junlor. a quem consu-ta.
8»bj previamente.

ge nüo surgir algum preealço.
« projeto do abono deve entrar
ti.je, novamente, cm debate, no
iplenarlo da Câmara,

SOFRE 7
USB HEKVAS MEDICINAIS
OO HKRVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
EÜA JORGE RUDGE, Ui

TtUíoaz -4S 1117
Prop. G- DE SEABRA

O senador Prestes, Cfe-ntrarlsn-
do ese prognostico, lembrou que
em quatro dias a Câmara pode-
ri votar o projeto emendado
pelo Senado * Que aerlm des*-
parece o motivo de ordem pra-
tlca apre.«entado pelos quo te
dispunham a aceitar o projeto
com todos os seus defeitos, con-
formando-se com i.ro diante do
fato consumado da falta de tem-
po e de uma provável falta de
numero.

Mas o senador Prcstea arqumtn-
tou:

— O problema da falta de tem-
po pode ser resolvido com a ceie-
ridade. Que façam sessões extr.ior-
diiiArins na Câmara, assim como
nós estamos íjzcndo aqui.

Os srs. Ferreira d; Souza, Alol-
sio de Carvalho e Dario Cardoso,
c-s.tiovf primeiros da UDN »: o ter-
ceiro do PSD, concordaram com
o senador Prestes. Li assim, cons-
tituindo maioria dentro da Comls-
sao, optaram pelo parecer que
aceita as trís emendas a que alu-
dimos acima. Essas emendas au-
biram ao plenário cora parecer
favorável.

NO PLENÁRIO
No plenário foi concedida dis-

pensa dc Interstício is emendas e
dessa maneira elas ainda hoje se-
rão incluídas na ordem do dia.

Desse modo o Senado votando
hoje as emendas, cumprirá nua
tarefa, tendo para Isso trabalhado
com rapidez promovendo reuntOes
exti'aordin;irir.s, a fim de uão
atrasar a lei. Cumpre atjora á
Câmara fazer o mesmo.

OUTROS ASSUNTOS
No expediente cia sessão de on-

tem íoi lido um oiido do ministro
da VlaçSo remetendo Informações
a respeito da Indicação que lhe foi
dirigida, dc autoria do sunadoi
Prestes, sugerindo a conclusão da
construção da estrada dc rodagem
que liga Fortaleza a Canlndé.

Foi lido um apelo de coletores
* escrivães de colctorias federais
pcdirivio npõio a reivindicações que
tsíão npicscntuildo sobre sua si-
tuaç3o funcional.

Votadas as matérias da ordem
do dia, Inclusive a proposição que
disciplina o sistema de promoções
nos cursos auperioret. que foi
epiovaúa, a imjSo foi luspeoa».

roa popia-forfj, enfrou em con-
farto direfo com as grandes
monos c com elas acabou iden-
tlflcando-se, cada ves mali, a
partir Aa resistincla da Espa-
nha republicana ao» assalto»
Ao fascümo Internacional, em
193S. i. •- fot, pot», o ano em
que ela te aprorfmou do Parti-
do Comunista, animador na
Franco Aa ajuda aoi republf-
canoi •* organizador, atravét de
.-.':•'' dat brigada» Internado-
nai» que contaram, inclusive,
eom brasileiro* entre o» teu»
herólt.

a
O papel destacado que tia

hoje exerce na política da
França, num partido cemo o
de Thoree, o mal* numeroso *
o mal* poderoso, Madelelne
soube conquttfd-fo dia a dia.
not tempo» trágicos da resis-
téncla. Era nota como mililan-
le e no entanto a» mais pesa-
da» tarefa» lhe haviam sido
confiada». Z quem, tendo ela,
dada tua posição na sociedade,
poderia executá-las as»im á»
mil maravilha»? Na pior e mais
trágica das ilegalidade» — Pé-
tain em Vichy, o nailsmo cm
Paris, ot comunistas sendo lu-
ttíade» ao» mllhare» como pio-
nelros da resistência — ola era
o instrumento legal do Partido,
o veiculo graças ao qual ile se
comunicava com os presos nos
campos de concentraçáo e eom
os que permaneciam em liber-
dade, comunistas ou náo. Fre-
quentava diariamente varias
reuniões clandestinas e distri-
bula dc bicicleta jornais e vo-
lantes.

*
Durante dol» anos, em Lyon,

foi o ponto de contado, entre
si, de deeenas de grupos dc re-
sislentcs. Para que nâo suspcl-
lassem dc suas atividades, nu-
dat-a de casa fjuase que uma
vez por môs. Visitou Lcàn Winn
quando tle. eslava tendo jul-
gado em Rioni para pedir-lhe
que agisse melhor cm favor da
unidade. Reunia-se em Paris
mensalmente com a direção do
Front Nacional da resistência, e
entre as incumbências que uma

¦ dessas vezes recebeu eslava a
rie procurar o cardeal Gerller,
arcebispo de Lyon, e conreticti-
ío de tjue dewfa condenar os ex-
cessos da Gestapo, do mesmo
modo que já tinha condenado
os "excessos" dos resistentes.
Mas o cardeal lhe disse que a
França era Pétain e Pétain era
a França, qua na policia e nas
milícias fascistas haWa muitos
católicos e que, portanto, nada
podia fazer capa.» de prejudt-
cá-los...

São vinte e tantas hoje na
Câmara, na bancada de quase
200 deputados do Partido, t
mais dezenas e dezenas nos
conselhos gerais e na* prefei-
turas, cada uma delas com uma
folha de serviços ao Partido da
classe operária, ao povo e à
França não menos brilhante
que o dc Madelelne. Um dta no
Brasil — e esse dia nâo há de
estar lonye — rfesempen/iarflo
fftmbrehft «rn pnpel íflo beio na
nossa politica as mulheres bra-
süelras.

BRASIL GERSON

Uma vitória do povo
e do seu Parlido.. .

(CONCLUSÃO t>A I? PAGI
rr»*e» pi;j o Bra d. O* epca-
rio* rar *<ai t os !rai>»::t»d>
ttt de !«e«d» o pslt l»*mara.*o»re
a'náa do CenircfO flndtcal »
da atustlo de»» irande líder
qu* é JoAo Amarort*'. Tf nho
Intel a confiança na sua Tttdrla
a 19 dc Janeiro.
OS SBCURITARIOS E A V1TO»

RIA OE LE1VAS
Abrcdado rela itp(*ítfMr*.*ta.

f*lA*f.t.t'.i o ««curitarto Batlio
da cve-i i>.i-.-:-,i;i. as >f;deniç*,o
dos Slntacilots daque. corpora-
elo:

..'v proxtmat '•*'.•»¦. o
•povo dari * retí-puta ao» par:-,
dor» que nlo foubersm cumprir
as promrsas dos ttm pr-isra-
mas, O comício do Ruiaell foi
uma prova do roso amsdure»
cimento poUttca Nós. o* *ecuri-
tirlo*. descremos no próximo
pleito l.-::.: Letras, candidato da
«Chapa Peepulsr ontem apresen-
tade. e para Isto JA estamos or-
qf*mtsando uma granda comlssflo
da propaganda, O povo Ji sabe
hoje quais sio oa seus verdadei-
ros defensore».
RESPOSTA AOS INIMIGOS DA

DEMOCRACIA
O operário Severlno Pernt

tambem nos deu a sun cplnlto:
Enquanto cal um pernsm-

buean0 levantam-*» mil. *"as
clclçôe- que se aproximam, o
povo perrambueano e os traba-
lhadores de todo o Braill darão
uma ree-posta firme aoet assa'.«l-
nos Ludgren. .,¦• elemento» que
tr.ibalhsm contra a democracia.
A vltA-Ia será dos operirlos, do
povo e de seu Psrtldo.
A PALAVRA DE UM TRABA-

LUADOR Ht-fTELEIRO
Em seguida, falou-nos HermI-

nle» Camanho. trabalhador no
comercio hoteleiro. S4o suas es-
tas palavTas:

A população do Distrito
Federal Já conhece agora todos
os seus candidatos. Os traba-
lhsderes JA têm em qiifm votar.

. S, vaimto q« «Tta da d-«*l»r, A
atoa MVtaiteJ£jf* * 

£T *„. p^o, ^t-tnitra qui o PCB
ra •'««Wíía.wnl-j *r"*^e,f>m finia r*m.'am*. df-Htn**..
d» InirmtTfl- f*^1'£££»! d», man**,*. Imptmali.ta*. queno-*, «pa* fl« wre» *"™" I atantara contra o mim profre.proridam-la* a Rm t ^ , ^^ ialkmulttt-t. ^

ní-avie* e a no«»s prapría Ut*r»
dade demacritlc*.

Ptiou. •? ll» On-td*. mufto» dê-¦#* tnOaUtatiflo eram'» i«*nait(tt
4l ptalfr:.*....

Ot ijiaí»ro»af» DO PCB
O tr. AMUo t.tnanit* ««affm

qu»? o fuo Otatida do eus ii*4t
itr, par *i i**. o caleiro d» trítto
.5,» lif.íít Ji nela fala da Sáo
Pau o. o**', a*. Mitiit, Aa iodo o
planalto bf*»ilf«to* pru.-fip.il»
fl»p|i'.r t»0 rt*11*t1UUlO. ultitr. tm».
larmf pr«air*iam Ittcnlco. «i.» Mt.
fUttario da Airirultur*. pt^mo*
taOtor tiüo Ao rawtlier. dando n-«»
ptitt br.ilttMio. A ftlf pauto.
»!irma qu* 4 pr»*i*eti>, »tm duvi'
ata, tufa a f0!u*io Ao ptottetèma. a
ajatía do Miniitcrio da Agricui-
rata.

d*#l» aêí
IMHitlAS-IBü PARA

O ar.- PHnlo atrrri -
Ut to too Paul-» «« ,
K» títOf. o •*»rabt*tiss d»
çitv ffeai** dlltfutó»dc -
d* um ptarto t**»»"*' ¦-
fOiripr«*r,ií*rmi3*. aagit tf
io, featta fftftwlanaiw^
»rt»tia to dw'»!»»!*» .1**
Crtípim. da PCB, P-si ai
apatia:

O 8R, JOSÉ MARfl
PIM — Pisou «jtirtnda --
ia Aifitcflo o dlrnir** v»
V Rata. fitoa o pt?Mm
eion.<io ftarn a pt**.1*K'--,
«.'rularmente a pmttitrí-t) •.
tl* d"*pendi*nH«» da <-t<-
••to f, da t»**da pa*a •
trl. »t«? homem d«* ewtrsi
!».s!'íl»ft«**, *»ipwialm»ntf' :
inihailiot de arientluta
dinrtda, da otitrei* .';
n*ifo ttia-r a V, fíart

ttirna **% pw <«!»*- *ala«n "fl"
daito» mu* f<*<oa «*e pr*<»wv*»'Ao
favr'.'» a («jíf-iroTadfH a IRt**n*«-
d. « o dirfl^o d* <**d.*i*e». *»»•
ott* tala i um d-mr da toS'** o*
tjaf.i^-ft».» r d* 1-dA. a» «mo-
rM.ft**, «waao f*'A rwl-mado «*a
r-»u M»«n» Por tmtn \»Ao
Alt tm tamtatm rf*t>*lio a 8,
pf*. O ro***-A*"*** A* Ra-tfln *»l'-

lltar do Wo Oranda do 8ut
»«¦«¦'.. rí" notlemo* a**f*d'iat
p»u> o f-*"*«"í ^«•-*"''t'", '*"•**«*,

tanUtmt*pm'okP "f*.E**t'l"
e»«l» pai«ad« 4 aiorlr»«o * p*
trtotl-o, pf***a attar*. i
mo-

A i«««lr. o «r, Abílio i^*i«»cd«
ftt» mm* to tetnesd» romunu» W'ms feimiam-n'-»!
u. aufeji-uta i-srw* a Impetisii* n» Bra»ll. wpt*cla!«T *
lns fawaiAr*. medida*. r**r. as dueJo aarfccls. t
tòluçlo tto pr*4t»kma d* l.iri- no 

* -Límetita na raform*
BntHt Sâo elâ*. t*m duvtua tis fal© o ponto dt» tpta
mataüma itr.psftaneiít. a, ans»**i Veja V. Eets- o m*

8So P*»»5"4 que V. Eta

Serão defendidas no Conselho.
tCOSCUVSAO DA I* PAO.)

«wlraa aa Ktvind'.»çtka palsa
qu.u tuuremot.

— N» «p^catio d* traniptarle, —
r-crnttjcu. — o qu* te verifica O
que a cri» ae asravs. prtludl
cindo o Btowtrríment») da fida
de. As merradoiiAt táo rctldis g?" 

"^1,^1^1!
{nas ftn:*» de produ-Ao f. quando j 

««• «*« 
^"»»U™SI pottrm itr ifarjportadat, uaw to*Ui<**. *}*•******•

o» ojirfafitt» do» dique». oflrJnst
a eitalftro*. ds« doeat Ao* «rm*
ten». do» trspich-* tio oarvlio
mineral, da praüee-agrm. pjriiia-
rio», rae ^adorei, rem adore? t rm
pt*f,*d0t éf CifiitorlO». lítifi ft;-
tor»?» lodo» formam o grte»»o da
fiml Ia msritima * cada um de-

racôe» e»
.podem »tr lr*r-ir>sitadsji, uma I S^T^l ila-Tm^lJà-Â*

rtm:»:'f. »**»*t*tèr «*<« Atft* na- - leve a tua qualidade «•jv.tattte
ture-í. Nlo ffwdlismi* O .pw^prfiítdltatía. No t*^»r«elrto Muni-
*e*tn?*c« é que tOt*f<* raatrleta*. * cípsl Cna prob!«»ma mereerri de
»f|ijat*t que que»m *f*r c otv . nteai nma altert-áo wpcclal p<sr *«*r
»i» Exerrltr» em po<il*ao «<*4*'trii». *!e chave de wliiçAo psra muitus
ris cmrfestam m»lf» im-rt* „>••.«.«. Lutarcmcs por tram--«r-
eomo es.»»*.- psra fajer nesr-e» tea melhore», mal» rápldf» e ta-
Effrrlto Intervir contra o povo rate», em quantidade suRtíente
Mas o poro hr&«ltf iro tabe e co*»Novas *Uw de irifetfo, o mt tm-
rhe-e o Mifiele-te p«m se «f- i politano inclusive. AmplUçAo das
Ulcar eomo Já o fer. de oue j existentes, revüio des contrate*
ntwo ExercRo * a trjtnressio do com os emprfsas conctesílonirla*
noaío p-oprto ptavo. O* comu-,de serriço» de transporte. Au
nWas do Rio Ornnde do Sul-
como oa de totlo o Brinll- «*onhi
rem pTfelt.tmfnte essas man..-
tetra*, rjtiamamt» a atencio de
S. Bxa. o comandante d* R**nl»
Militar do Rio Orsnde do Sut.
a fim de que faça cessar essas
arhHrarledsdcs".

E prossequ*

mento do número de veículos a
condueáo pura oa morros. as»lm
cemo a •;...•! '¦>-i»'-ii' !••• para a Mu-
nlcipalldndc des serviços de co-
niunlcaçSo entre ns Ilhas e por-
toa da Guanabara com esta Ca-
pitai, a firo de ser assegurado o
transporte rápido e wtular tle
arroz, feIJSo, ccboln. Ruins, ba

AÍnda temos o p-otesto da jnhn, farinha, clmrque que vém rio
Onlflo Sindical dos Trabalhado-. norte e do sul do poli. Nfto per-
res de Porto Alegre, protelo de
milhares e milhares de trabalha-

Oi hoteleiros sabem porqirc t-fto manobras

dores, nos qunl» me liguei atra
vis de luteis, protesto, enfim, dl-
ante do qual nossa bancada nfto
pode sllenelnr. Trata-se. no
caso. de um absurdo. De uma
medida reacionária do delegado
regional do ministério do Traba-
lho em Porto Alegre. A Consti-
tutçfto é bem clara, *6 n&o *
lfm os fascistas, que. desespe-
radas, procuram pur todos o»
meios a desordem. Saibam, po-
rem. os senhores deputados que
o proletariado do Rio Grande
do 8ui, Já amadureceu polltl**n-
mente o bastante pnrn ter a
certeza de ondo pnrtcm essas

fszer força nas eleições pela vl-
torta de João Amazona1; e para
que Sebastião Lul». entre no
Con-clho Municipal. Somente ©s
cardidatos do povo terão o voto
do povo e dos trabalhadores.
MAIS UM SENADOR DO POVO

No cais da Praça 15. concluln-
do bossa breve enquette, ouvi-
mos vários trabalhadores do
perto. Todos falam com alegria
rio comicio, todo-, confiam na
vttó"!a popular nas olelrões. Gil-
berto Barbo-a tem palavras de
enturla-mo para a candidatura
de João Amazona.*; e menciona
com rápidas apreciações o nome
de numerosos candidatos da
Chapa Popular. Quando nm re-
tirávamos. assfRiirou-nos o ma-
rltimo João Gonçalves dos San-
tos:

— O comício deu vida nova á
campanha eleitoral do P. C. B
Agora e que re vai trabalhar
eom vcntnde, pa-a que maLs tar-
tíe se possa contar com verda.
delres democratas no Conselho
Municipal e mais um Senador
tío povo.

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

O PROBLEMA DO TRIGO
. NACIONAL

O sr. Abílio Fernandes trn'ou
ainda ontem, na Câmara, do
problema do trigo racional. Como
se snbe. dlns atrás proferiu ele
um discurso, que nfto podo ler-
minar, em virtude de t»:-se es-
gotado n hora regimental.

Nessa primeira parte, o tr.
Abílio Fernandes teve oportuni-
dade de referir-se á ação pernl-
oiosa do "trusl" Bunge Ar. Bom.
citando Inclusive a re.pelto uma
expedição de motivos apresenta-
da no governo, no período da di-
tndura, polo entâo ministro do
Trabalho, tr. Agamemnon Maga-
galháea.

Ontem, o deputado do PCB
pelo Rio Orande do Sul obser-
vou, de Inicio, que ficaram sufi-

drputsdo Abi Io Peroanáe», Ai
que e»iio afeta» ao Comctno
Municipal ter'o IniraniUmle-
mente defendida» pelo» cândida,
to» que repreienuráo a cor*pora.
çio mariuma.
IlEIVINDICAÇOES IMEDIATA'

EXIOEM SOLUÇÕES
URGENTES

—No «etor marítimo exlttcm
part!eul3ríd*de» dlgns» dc nota

:» nesta Caia. tal M*no *
Sio Paulo ha «alda *e •
da. «tr». rural* pav» a ¦ •
trinta- Irto é. rara aa :; ' -
(rrande* leva* d* popr"
Et*). (etmh«*ce t»*m o pi
aeora mesmo. a'11*. r**í*r"- t
entro rrpre**nt«í)te paulí««s .
tt. Ctmpa* Venial Ha «
Imli-Tantes rr****» o B*s«lt. r*tf»
tir-*e-ia o memao r^r*»!f*mti *
•tiíi.'» de ImiOTntf*!» hia «wr» *
ramp*-». mss derlilo.li vm» rs*.»
dlcV. at*'aSs. *• atirariam *ta
biífí-i das cldaíet. á or*-r\ *i

t-abftihfa rat IndiWr4.» *¦'* ¦«-
«litm!-.. per faW4St#tr»rt**te. ar't» 1'
tudo- de erinr eon^l**** tnd't
--•avflt á fltnçáf) do h*--«"¦

no «timnfv n»tn* venha do oar-!*»»
te. tle Sfto Paulo «hi q te íf.* ft
aiintíitirr na-4o"altst9d*. -
di«*fl-*t tM*atonew»«»amrrf»lmpnte
prmflr ao iretattlhador proer**
d!r e viver. Para t**o * orff.v»
lln.ildar ns velhas rel-irí f»a*

derrmos de vLsla o problema da
pesca c o seu abastecimento á
populnçfto. Lutnremos, enfim,
piu-a que o povo e os trabalhado-
rcs possam dispor de melbc-r ali-
mentaçfto e mal* abundante lu-
lando no mesmo tempo peta
completa e definitiva liquidação
do mercado negro.
NEGADO AOS EMBARCADOS

O DIREITO DE VOTAR
Abordando, entflo, problemas

de seu setor proftsslonnl, acres-
ccntoii o candidato Gouveia:

— Infelizmente os mnritimtew
que se enrontrarem de barra á .
íorn no dia 19 tle Janeiro nSo equilíbrio mental doi homcr.s do

— comentou Manoel Rodrigue.' enln. criando no F.nei
de Oouvela. iPaiilc. novas formas r*H'

Oi cperárlt» da construçfto te A produclo no campo, n '

naval «tio lujtitoa i uma In- ante a crlnçfto da p-ti»**-*.* r*
finldade.de vexames: trabalham prlrdndc. mm n-.*i*tenria t

qua» tempre deste:rados nas cr-ftnnnreim. para cor."
Ultn*. cm lugares ln alubre, realmente, n Io"nIlracili
oiirigados A um regime de íontr. mem no campo.'-ptrmtMi
sujellos á flscallrnçáo rigorosa novo sur»o de prospetldadt.
por parte do* guartlas. quo os e depois:
rcvUtam e humilham. > — E* nerrwario n-entütir. i

Devo acentuar, cemo relvtr.tíl- ftl«.so. que e«sa altcrer
cações imediatas da corporaçfto «*st-itti quo". das rn-
a que pertenço, n ampllnçí0 da numls. não flevc ser fcltt
aseel tencla médica no-, maritl- tivamente A pequena prop lr«
mos. cspcclalmenec na paüe q*.i* de. apenas em favor do
se refere á tuberculose c ás mo- te. mas tnmbem rio trairá:
Ic.Ulas nervosas, que atacam tíe brarileíro. que. tle geração er

preferencia os radio-tclegrafU;- geração, vem dando o mel:
ias. Alimentação adequada á rit suns energias, criando *

b-rdo e nos locai* de trabalho qtieza. Seu direito A terra, ptv
ein terra, alojamento' hlgienteos tanto, é Indiscutível.
c confortáveis, serviço de pre- o PROJETO 43-A
vençfto A tuberculose e colônias Q ff Gregórlo Bezerra, de»
de ferias pa:a o.i marítimos. £fto 'B 

Campos Vcrga. e outre*
neces idade impérios apara ccm-l d lndM ía,aram ontcm lavi
bater n re-ete branca na corpo-, ra{.c,mcnte ao projCto 43-A. it
ração e proteger a saude e o| aos dentistas convocados

ANTISSÉPTICO
tif .-GRANADO r-^pÊmmM

Hão entre
JUllJ liiyiVJ Irai

guem
eitorãis

BRINQUEDOS
Distribuidoras de Fábricas.

Carrinhos, Bolas, Bonecas, etc.

RUA CAMLRINO, «
Fone 43-8554

Elementos interessados na politica do Distrito
Federal, movidos por interesses partidários, estão
neste momento percorrendo morros, fabricas, re-

partições, locais «Je trabalho, etc, a fim do, sob os
mais "inocentes" 

pretextos, pedirem aos eleitores
os seus respectivos titulos eleitorais. Assim, vão
eles retendo em seu poder, para fins inconfessa-
veis, a arma mais eficiente de q»ae pode estar ar-
mado o povo para o combate pela democracia.
Alertamos os eleitores do Distrito Federal, faren-
do-lhes sentir que, sob nenhum pretexto, devem
so desfaxer dos seus documentos eleitorais. Estes
só devem sair-lhes dos bolsos no dia da eleição e
no momento de votar. Dc outro modo, advertimos
ainda os eleitores desta Capital de que a atitude
desses senhores constitui crime perante a lei. As-
sim sendo, devem eles, quando nessa estranha
missão, serem pegados e entregues á autonUide do
bairro mais próxima, a fim do que seja lavrado o
devido flagrante « iniciado o merecido processo.

poderfto votar. E' sabido que
Juridicamente o navio 6 o pio-
longnmcnto da Nação. Tudo
pode ser feito i bordo, desde o
processo marítimo, casamento,
etc.. ntA o atestado de obleo. A
fazer abordo é votar
unien coisa que nfto se pode fa-
zer á bordo é votar. A maioria
dos legisladores na Camar-t Fa-
deinl nfto atender o pedido da
laboriosa corporação. Fot-nos
negado o direito de votar barra
á fora e. no entanto, foi íntimos
uma corporação que tem seus
direitos á defender e jua, rei-
vlndlcações á apresentar. Não
queremos tnmbem. deixar de
participar ativamente da vida
política de nossa Pátria.
SITUAÇÃO ESPPECiTTCA DA

CORPORAÇÃO
— A nossa lei trabalhista.' na

parte que atende ás vnntaijeiis
que assegura ates trabalhado-
rcs. entra em choque no seotr
marítimo, dado ns condlçóti ea-
peclais em que labutam oa ho-
mens fio mar.

03 marítimos sâo contratados
por viagens redondas, mus per-
cebem salários na base n-.otisiii.
Trabalham durante n noite «os
domingos e feriadas, trabalham
cm locais Insalubres sem no-
zarem nem ao menos a.s vanti-
gens estabelecidas na Consoii-
nação. Oito hora* de trabalho

I parn marítimo é puru tlueu-j.
| as companhias, as malorea .lua-
I tamente, não pagam as huiaa
| extiaordinarlíus- As concilçOes de
i vida á bordo são us mais pie-
carias passíveis: sfto sepulturas
flutunntes a maioria dos navios
de nossa Marinha Mercante Alo-
Jumentos sem ventilação e antl-
higiênicas. A alimentação .1 pes-
alma em quantidade c quallda-
de. sem calorias necessárias po-
ra manter no trabalhudor o seu
equilíbrio normal de vitaiielnde.
Por isso tudo a peicentagem cie
tuberculosos entre os marítimos

| sobe de maneira alarmante.
— Em terra existe o problema

dos extranumerarlos — prosse-
guiu. — No mar existe o pro-
b!etna rios desembarcados nem
remuneração. Os marítimos di-
flcllmente adquirem efetividade
no emprego, visto ser necessário
dez anos de serviço numa mes-
ma companhia para adquirir es.
tabilieiade. Isso é multo difícil
pois aos próprios armadores não
Interessa ter tripulação estável.
Um conserto no navio, qualquer
falta a bordo, tudo é pretexto
para desembarcar um homem.

O setor marítimo é muito grnn-
de. Abrange um contingente
enorme de trabalhadores. Mon-
tlmos- são todot aqueles que mou.
rejam no convés da» embarca-
çõe» que transitam no mar, noi
rio», no» portoa * canal», São

mar.
CASAS E ESCOLAS

— O problema ria casa e o da
ecola para os filhes exige uma
soluçfto rápida — afirmou. — O
marítimo passa longo temP°
afaJtado de seu lar e. na maio-
ria das vezes, rem ter onde mo-
rar com sua família no porto de
registro, vive dela afastado, sem
poder trazer os seus para,junto
de si. A con.truçfto de vilas para
os niarittmos será levantada por
nõs no Con-elho Municipal. O
cr-mandante Amaral Peixoto pro-
meteu mandar construir casas
para os marítimos na Ilha da
Conceição. Nada dLso foi feito
e chegou o momer.to de rcsòl-
ver o prrblema. E4Coias e ma-
ternidndce; nessas vilas •'c.iden-
ciais e escolas profissionais nas
grandes concentrações de mari-
timos. Lutarei por lsro, como
candidato da corporação.
A ".CASA DO MARINHEIRO"
uma velha aspiração que deve
ser concretizada. Desde 102B que
a corporação luta pela crla«,'fto
dessa casa. que Já existe em to-
rios os pontos do mundo. E' n
oeisa onde o marítimo solteiro
encontra o seu lar. onde se tico-
moda o tripulante em transito
e onde se recolhem os Invalides
ou desembarcados. A participa-
ção dos maritimo* nas comissões
técnicas organizadas nns empre-
sas, é outra reivindicação que
deve ser atendida, e pela qua! lu
taremos.

— Como um dos candidatos da
Chapa Popular — terminou — e
como marítimo, só vejo em ml-
nha frente uma obrigação a cum-
prlr: lutar por melhores condi,
ções de vida e de trabalho para
os marítimos e, de modo geral.
para os trabalhaclore.s cariocas
Desde o comandante, enrvoeiro.
foguista. moço. taifelro, maqul-
nista, mestre de oficina, até o
aprendiz, a corporação inteira,

oeimo um só homem clama por
solução para suas necessidades e
luta por suas reivindicações.

Missão na Ásia
Soviética

tlc
HENRY /. WALLACE

Cv üo.oo
A venda na CRIBÜNA PO-
PULAR cm beneflcl. da Cam-

pítnha Eleitoral

A posse do novo mi-
nistro das Relações

Exteriores
O embaixador Rau' F*rnnndp«

assumirá a pasta, das Rolaçõjs
Exteriores, ho|p. át 18 hora», no
Palácio Itamaratl.

para a FEB e que. durante o p
riodo de 22 de agosto de 1912 s
15 dc ngôsto de 1045. hajam «r-
vido por mais de um ano. A tese
oficials-dentístas pelo preje!
43-A, é permitida a permanência
nas fileiras do Exército até
idade limite, com n faculdade
transferência parn n reserva,

A respeito, o sr. Gregórlo fl
zerra, disse, entre outras pala-
vras: "Sabemos que muitos
dentistas convocados haviam, ar
tes, instalado consultórios, doí
quais se desfizeram a seguir, i
merlir sacrifícios, por se terem A:
dirigir para o 'front". De
gresso, viram-se em tiifiiiiíi!
para solver c-s compromisso
traídos logo que concluíram
curso, poLs muitos dêsees
dentistas eram pobres e t
de instalar seus gabinetes
rios mediante empréstimos
to, portanto, que a Cornar:
ceda a esses jovens oficia
mesmos direitos que a lei
gura nos oficiais médicos, I
cêuticos e intendentes".
A CONVOCAÇÃO EXTRA'"

DINARIA DO CONGBE-Sv
Tendo um deputado

uma questão tle ordem a r.
dn convocação extraortlinari
Congresso, que para isso 5
nlrá a» partir de 10 do corr-,
pois os trabalhos legislam*
dlnários r.e coitcluem nn dia
o sr. Honorlo Monteiro,
dente da Câmara, decli
que cabe á Mesa do Sciiadu
Bldlr a sessão extraoidir.ni.s
Inaugural: ln que, na ausi
do presidente do Senti'!'*
no vice-presidente pratic
ntos necessários 4 convi
c) que, na ausência (ia t*
Senado, caberá ao piei
cldlr da presidência da t.
inaugural extraordinária,
poderá ser o deputado <-
dor mais velho.

O ABONO
O sr. José Bonifácio '.

presidente da Câmara ii
se: se o projeto 97, do
fora distribuído; se havl
sobre o mesmo. O pre
Câmara prometeu dar
mais amplas informações
peito.

Como se sabe, o pro
abono está sendo r.eex
pela Comissão de Finança?
deliberações, na sess:
vão noutro local deste j
POLÍTICA PERNAMi

O sr. .João Cleofas. uri' ¦

Pernambuco, ícz
discurso em resposta
ciado, na sessão nnterlj
Barbosa Lima Sv-brln.
dato de uma tias ei-.if
pernambucano ao gover:
tltueional daquele EM
depois, o sr. Barbosa *"-:
brlnho ia 4 tribuna, i
üllca,.
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0 IMPERIALISMO SEM MASCARA
t* ¦
ti.- -
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->-« d» «fc-r mato rearlo-irto da
í 

"4* 
lotada vi anil? Uma n^r»

. ua, toAMtumr nwi4a4a fiara
_ íHíáiáa que tm* lUvlsade,. . *

, mm m mme* n\mo^o\;tu^
_..«. « . a.-* a <¦••<» «••«.» eilmin o a.

ríi?.iifáli4_Kte laiitA.ii.» cj "saflw
a . ii.ii; tu.» v*a (»i __ papet de

Sl_açi ê**iifisita a ei.et.biir aa ma*
.« fitai tfo írofertallsiflo,

ru«?a e-Jrrf.pafidetwla dt
_tirada na Impret»* rtaeitítiaiu

tüTidadat da Centelha Inte*.
i i-t:.^ « PMdtrçio, Trata-se d»

i «ft aptweetado a proslma mini»
ma* j* apüvsea p*la ttx&o norto*

i q«í, fica»N satwnSo prío de pa*
prstlea .ube.dit.ad.» aa teçôes 4m

> rrm* «nada» n» ConsíHvo Sesun*
.;, üíndan* roe-ma linha du d.eia*
»sner Welle* a <!** Paaley. qua ta

,•.:<«. de imer.tr em w**a vlca
c; «iflho dari *«« pa«t« d» vau

perna da -Infiltração ruinwuua em
mt*rl9 $*.|fi9»amef leeno, etini-i*..-
rüçla da* empr* a» ramereiau na*
,« oí e.-..»«..l--.a. detém o < mil >S»

• rJtrMratflH elnlrai a venenosa»,
, iitmoUiar a bunfunla comete.»l

: ¦>,* rufai Irterr- *** o Imperlall*.
i .ííniemnrtie. a*rsnram a ma**

.-. * i« es lm{t*r.alUUs de Wash-
..--'.o a a que título pede o 0*~

- iv-ado. eu ea íííí<v. que man-
;.". - na «Ida das pai-**, da Amrrtca

»• a qt«t chama de "infiltraçio ecmu*
tttm mp4* o Departamento de Btado

<•_ . jr.nsr. na pmtlra. cu uma H ia
- ;s:.. t, nene sentido. * itmomatleo"n 

t«•»-«. ti<*4m altura» pstíes como BmU.

ttü

40 ¦.
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Chile a Cuba. colocados a*!m. vela--i •- -.-: *i¦:s de . inçfca. j. A bate d**.
• g qtw querem oi mtmnp* lista» lan*
neai migram deve* psíaea medidas

l d*n«*r*sf!s. p-wju» elei isbem
l, a rminHai oa mats eonseqruenles defen-
lütt. é.%% sáeaSídea. da Independência a da hoc-
ftsttt»*l 6'*ptrro».

% a sacar a» ralas da Imbrelll^ad» a do
-*•"_**< a fsrma por o,ue «we» li.eend.arlM da
ptm t laimltm da liberdade d«t ro*o« traiam
tm «vf.i. p»9fe!emas ds America Latina, pre
üem as» nio podem absolutamente ser reiol-

-.'...^ 
peu e-.r«.;,.«(&<* Ma >,<** toatova Vau*

utií_eij vu Hcvicr. mas um p^w MM(t uuu«v
rto c pautut-w uui mmm po*«M a «...r.-.,_:

iic,..a o ¦doeufluoto' do OmiUio mter<
Ame«,e»n9 apre«rniaao por •fumiotuma t-i»
id-ir.vdwíe nio p***« *m raviiaaa" w* -«m
(.uUa ui «rçam-w.-**. -= «-- uma . »!i-,u a nstv
aua a utu i«.vi$a uiiormauva átv«a»i,,ti.ie «uu*
sidiaao. smun ut«toi ««m a (im ú» t^túbu *
l>:«.-,ie<«_íiua c^num-u v-4 l-*4»-*» o* pai«» do
ctdianema",

ImiiKllidada a rldteulo. dUimwi bem. Mai
tiii.t-cii. itn.il»* m* t.tiWiía. . :» aUlude dusna
<to dr. Ctotbbttai t*>m * qoal túo coesrda o i»•«"
i. ,:.r «ii..::ciiíu qua 1* iUttiU i>«»' UlIM >c^r_
a eom tamanho i.ci.in-,, (ar aua ::t,.-i__i:r o
p.-..- da Unc«to « da r<«>-.«.v(lt. a eslbora -Mi;
a !¦:¦-- da Hatrana. a <--.:-•.-. «.<- (adio mal;
. •.:'.* de 14i». por que itune em uu **eut"
o* melhora anitiaa da Patrta da M*.-*.. t para
« i.*-:.:t;t., 4* »v'*ij-..-«ito'.«_» aldailroí -.uu 1-
«tada" inte te dia por quem), e cama r*>i a*
!..-.•-_» • «ua exuteneia peta fato de ter posenie
rmuAusa. Uto 4* tfitu do at-ato a da sujeição
a qua m Imperialutaa tanques ms querem «ut>*
meter. Outra eoua nio faiem *:*-> que lutar
eoctra o pf««;«ao d.«» potoa da America, Ent&o
acham tu reaclt-nartos que apenas em Nova
York ou Chicago poda haver <¦•».•-• ¦--; ;»>¦¦:.
|Mf i: dh»r»M que a ailfldade de•>,* partido
que espanta o Departamento de tetado. ma* nâo
e».;.».-.t» o cmt.no de Cuha t o ;- -•.. que a ele
adere errKtntcmente. 4 um Paitida que :» teve
uma paata no gatilnete de i: •••: ¦. que apoia o
i ,(•.., do dr. Orau e que dvu aeo'a ;ara ai
tn- »-. do flensdo e da Câmara ot tttu ratpeeU*
vrs vtce»prealdentea? Nlo rena duvida que em
maioria de ou*adla e cinismo, ma* às vetei tam-
bem da ridículo, como a o caso atual, ninguém
leva a palma aos Imperlallita» larquts,

B p-t uo me mo. 4 que causa c**r*nhcra a
Inquietude a viagem que fu pelos R tadeu Uni-
doi o Ilustra general Oblne, chefe do nnre r*-
tado Maior Oeral. num momento em que oi tm*
pemtUtat Ianques, por atas e por palavras. In-
teruim abertamente nu <-¦¦-«- da Amrrtea La-
Una. A atitude de p*udenrla daquele chefe ml-
litar, notada atravej dai auar declaraçúas. deve
corrarponder o ncteaiArli. apo!o popular ao go*
vemo, para que. em • *-• dt vacilar e ceder por
fim ao Imperialismo, rrslsla aos f.tut.oi gurriel-
roa dns dtplomatai de Bjnme*. Inimtcoi declara-
doa da democracia, do rrogrearo e de uma vida
msli feüs para os povos do continente.

Prestes faz o resumo critico das intervenções
no Pleno do Comitê Nacional do P. (. B'
Porque já nâo é necessária a ditadura do
proletariado — Organização dos massa*
— Aumento da produtividade — Impor»
intuiu daa eleiçõea para a consolidação

da democracia

JL! Uni! -¦'ll*--!''"-*-* »¦¦¦*»*•¦*¦«¦*»'»**»¦¦¦«¦¦-¦*¦•¦¦¦¦ ¦"-»¦** m~.rn.rn.rn. mm *...**.-.**. _^ 1-|-| -„-,,-„ |^_|^^^^^^^^|Í<^^%#^|^^#|#^|^,^IM>_I

Q F. B. I. e os

nazistas
f\ ttwro -rederal Burteit of
V hw.içslions", Qua 4 «
Gi,'.;?} sorte-Amrrieana, dis-
ftsia «íi prúfoneiros faselsto*
t itelhcr dot tratamentos. A
few e ffwnfer toaqtíe W?or J.
Kssjw rfjsmo -procesto da
CTjurfír «a tspíde* do KLro em
uetídoef* dot tttadot Unidos".

Sêi pritoet do r. fl. /„ »rríi
ftr.!.*;:-. »i, e n co ntra-te o
ífsfe nertita Georgt Silvts~
to ;¦¦¦¦'¦¦. cumprindo a pena
it naco onot a qae foi conde-
Klx ,Va sua cela. porém, i,á
%n ean torto de uma verdadd-
n teiiilncía de luxo.

íssarremos ofgtint dot ob-
f»*»i partos d sua <'.:•¦:¦-•'¦ •-.*:¦>.
Vinte*, antigo espido do Kot-
ir» ia Primeira Guerra itun-
ttl, piitul garrafas térmicas,
tm pequena farmácia para
rs mo pmoal com 100 vidres
ii mtdíeamentos, rádio, mdquf-
ti it escrever, seis pares de
isrsíos e outros tontos de chi-
s.."5., prrmísjdo para passeios
fiprriats, fartura de cigarros,
{.<e<, guarda-roupa cempteto,
íi.a-iíe para íluroí, aquecedor
sra oi pés para as noites frias,
tte.

Pata os trabalhadores norte-
f.erteanos, que caem nas por-
rsi io r. B. I. por lutarem por
nelhares condições de vida e
Uaialho, o lüm,nler estadum-
í*n« Edgar J. Hoover, ao Invés
thit conforto dispensado aos
tinttt de Illtler, tem câmaras
te torturas, onde hd todo; os
terrores das telhas e modernas
Ineulitçocs.

da Ir.!» «• «•«i.frmr• vitorias do
progresso. •• tttadr* rtaHsafAtt
do horarm no campo da dtneta,
como im polidco c social.

A 11 <" auoca itvc ama pala»
vra contra o fascismo, «stct co*
Incidiu com ele tm setis «slogsnt»
dc puta profanação. E. Mo
obstante, o !ji. :»¦¦•..« rula. A
LEC s«4 rocnhslc o lib«allsi>o, a
democracia, o socialismo. E ea*
tamos cm plena era da vitoria
do iihwIii.-.io no mando.

Como terá qut os tteistas po»
dem csptkar lanto fracasso aoa
próprios católicos, querendo con»
vcncl-los dc qo« • cr^iida da
LEC obedeça á vo^ide d*
DctuT •

"1*0 comedia
é finita"

|V/JAIS uma provocação fra-»
cawada e desmascarada em

seus mínimos detalhes. A do
"espião comunista", que teria
sido escalado para desvendar
segredos do Estado Maior do
Exército, em sua funç&o de ser-
vente do Ministério da Guerra.
Ontem o pobre diabo que o du»
pia Lira - Imbassaí escolhera
para personagem central da
mais grotesca farsa foi Julgado
e condenado... a seis meses de

prtíâo. Tempo suficiente para
ser posto em liberdade, pela a
simulação frustrada data mala
ou menos de acls meses.

Com essa peça o gropn fu*
.-!•*.. Imaginou possível culpar
aa comunlstu de atividades :>¦
gals e ImpstriOticu no selo de
nossu forças armadu. A Ia*
trujtce constou de fazer adettr
uP.CB.um servente do Mi-
nlstério da Guerra, que te tns»
creveu como qualquer cidadão.
Um dia deupareceu. no outro
mandou avisar que estava de»
tido na Ceniral de Policia, e
enlio foi noticiado pela im»
prensa -sadia": Unha como
mlssio revelar segredes de E*-
tado...

Intervieram, certamente, au*
torldades que tém a noçfto do
ridículo, para fazer ver que a
simples hipótese deixava mal a
orgt~ilzaç&o milhar Pois en-
tâo, os segredos de Estado
Maior andavam ao alcance dos
serventes de repartições buro-
cr&tlcas? Nâo puderam exp'o»
rar, como desejavam, mais is-
se "crime" dos comunistas.

Para tio perigosa "espião",
seis meses dc cadela J&. cum-
prldos. E' Oislm que se des-
troem por si mesmas u calú-
nlas e se desarmam as encena-
çOes dos provocadores centra o
partido do proletariado e do
povo.

DEMITIDO DO CARGO
POR SER COMUNISTA
Desresoeita a Constituição o secretário de

Educação do Estado do Rio

Fora da lei
fJtSTE ANO da graça de

1916. o segundo da vilferia da
democracia sobre na armas !..»•
ditai, solenemente abençoadas
por maus servidores da Igreja,
'tnta ressurgir um Santo Oficia
eleitoral, a famosa LBC, fracas»
••ds cm sua atuação con:ra a
libtrdüdc e o progresso, cm tor-
»o da Constituição de 1933. Pa*
ra escarneo des escarneos, seus
tambores inquisitoriais se fazem
ouvir na terra dc Bcnío Gonçal»
vts c Julio de Castilho, no Rio
Grande do Sul.

Diriye-sc intimativamente a LI»
S> Eleitoral Católica aos cindi-
datoi a governador naquele I '..<--
tado. Submcte-os £ inquisição.
na baie de três itens, dc cuja res-
poita dependerá o ¦ nil.il obstat».
O primeiro visa um mais pro»
fundo golpe no principio tradl»
dona] dos gaúchos republicanos!
s lepsxação da Igreja do Estado.
No tegundo pede a proteção não
de I'. .¦-, mas de políticos de ha»
bilot pagãos, para o família, a
Wancia e a mocidade. No ter»
feiro, Intima-os a rejeitar a co-
laboração com o «comunismo
ateus c a Impedir a nomeação de
«adeptos do PCBí p;>ra carnes
de direçío no governo do Csta»
do t no funcionalismo publico.

Ê, sem tirar nem pôr, a orien»
lação qut traziam ao Rio, desde
o ano passado, os promotores da
«união sagrada» contra o comu-
niimo, Como tudo quanto chcl»
ra a iascismo t a reação, a LEC
«stá fora da lei. Intima cândida-
tos a prometer um desrespeito ao
«rtigo Ul da Constituição, ou
•f-ia o dc distinguir cidadãos
«iguais perante a lei» e perse»
flui-los «por motivo dc con-
Vlcção religiosa, filosófica ou po-
lltlca».

São os católicos mais Intcll-
Sentes quc enxergam o tremendo
«rio de estar a igreja ao que en»
trou já cm decomposição na so-
ciediide atual. Até porque não se-
ria justo transformar cm derrota

Mesa redonda para
debater o programa
núràmo do P. C. B.

A Célula Ivan P. Tavlov, dn jPartido Comunista do Brasil, jconvida a população leopol-
iliiipnse para debater o "Pro- ]

! srama Mínimo" do P- C. B. jem mesa-redonda.' ás 20 ho-
j ras do dia 14 de dezembro,

a r. Etelvlna, 3-A, estação dc
Pedro Eme to, com os cândida-
lo. a vereador na Chapa Po»
¦¦''«ir: Aloysío Nelva Filho,
«Parido Torelly (Barão de«araré), redro dc CarvalhoBrasa e Odila Schmidt.

O senador Luís Carlos Prestes
recebeu o seguinte telegrama de
Macaé. Estado do Rto: "Pelo

Comitê Municipal de Macaé co-
mur.Ico a minha dispensa suma^
ria do cargo de Técnico de Edu-
caçoo Física, conforme portaria
do Secretario de Educaçío Fi-
sica e conforme portaria do Se-

eretarto de EdueacSo p'ibllc3fla
pelo "Dlál. E=tftcHml" de sei*
do corren'e més. E' m.ils um
atentado fa-ct_tn cnntra a Car-
ta Magna de 46. Tudo por um \
milhão de votos, (a:.) Sldney
Va concelos Aguiar, Secretario
Político."

Enterrou-se mt-oatm 4 tm»,
oii.uii_.fiiV. na i_t::.:»i.. .ü |»fí>U
do KuweU. a Keuntdo Pletiãfia do
U.ÜHK Niíii.ji.l ,íj IVil lk*
de o dia de sua mita»4<_|ãa, *-- •!«•
(cita ã .*..•.!«-. mi aaie<«m«ta. ira
lisaram-f*» oii» ttuòt*, t,.i-.,t\<
* que fot teavixada para a tua-
nha _k wiicei, coia <s hn-h-u^-
«ijx4.li»4 ttt m itn* * «rima
e auHKiitlca 4o* metabfot tU
iív. i e supkoies do Coeuii Ka
dooal.

A teumao de ame omtm pela
tiA.:\.i U, i>ltuà..U P*.0 «•••*«
(KOlC Sji.Jirí _>_^^m * C0AS40U
tio rcsiwio critico Ivito por Lwt
Catlot l lí.iii. at iíi!<-<v<i.».»»>
pnKcdidas ao uilotme ptil.iKo da
Coaittáo üxccuUva do l*€U,
.;>;•:...:...:.. j ; ». -i ^,f<!-»'i«'

Geral.
i-<r_:_s ,!.: "O IntotiM foi em

ffvtal aceito oa sua oftem«s(io» *<«**
i«vfí.,«i«« com uusiavão e cotiu»
oerado um passo aoiame qoe a
CtmiiMau t.irv«_i,_a d*. H" qoe im
tio* no» KiCríiiiiu» da Cli,. ta*
.-«'» -• i4,a«w !.-»!.. enitado nau rm
lOMãcto tem o fatudo c podi4o
aana itaduur mcloor o que etc «.
Caçoamos a iONtiusâo oe que o
-'«•((«to amda i,« e a atma oe que
p.cctt-aitios pata a deiesa da «te»
UHXtacU c oo processo. O oo-
.tu:j do miúfiae toi aicttar tooo
o t'anyo para a stav_d«<_c do oo»
ettmo, pata a ttcactida tcspo.isa-
bUdade que pesa soihc uouo* om*
btos. Atftivrs.Maws uaa situarão
Kfía e senilitxn qoe cstaiaoi ^quen
dos acontciimemot. U Btasil pode
ttt o ptimclto luto dc guci.a r
a U.-...4 is..».-.«-.u dc evita-lo seta
cota a a:.í-v..j pinica de nosso
1'anido. .'»'..._ p.u casa aituçao
ciicicnte ictmo picciSâS u.ar.jei
maniícsuçucs de mastais. ue tuas-
»-s oitfüiiuius. diiidiitas pot ooa-
so _*4tuoo. U 1043190 lotna-sc
«.-ia sei mais «^essiio. Compic»
(mie o íio»>4 tm.14 e iec>iabcce que
os nossos aoluioes são |ust__i. Uia
general do tUetcito. ainda cave»
ecoado pelas caiumas que contra
nos atirais, afirmou ca cetta par»
te do Rio üraode do Sul: "O
Pattido Comunista tu* «rto. as
MMKues que apicsenu. tio |usta».
mas e preciso desttutr o fattido *
nas e que temos de dar essas to-
luçOcs. t-.atrctau:o. o Partido U>»
munlsta não puc a cabeia dc tora,
tem uma tática multo hábil. O
cu.pa.j disso e Hicstes c temos
que liquidar Prestes". Devemos
confessor, companiictros, que nào
estamos ainda na altura de mobi.
I...-.- massas para rcspjider com
pro;es:us v.go.-osus acs atmuidos
pessoais. Nossa Reunido se p.o-
ecua sob o p.-esldmm de huma
de dois mllitan.es comunistas btu-
talmcnic assassinados, ti nOs nâo
tivemos a capacidade dc laser uma
vigorosa demonstração dc protes
to contra isso. li' certo que te-
mos tido vitórias e que a correia-
(3o de forças continua favorável
h democracia. A sida do sr. l.ira
da chefatura de Policia e a do sr.
Cailos Lu: da atividade politica
s3o vitórias nossas, vitórias da de»

| mocrjcia. embora procurem escon-
dí-la com a nomciç..o. por exem-
pio. do primeiro para um cargo
que vagou. Mas isso tem sido de-
vido i justeza da nossa linha pi>
l.tlca. A dc: locracla. realmente.
não tom base cconó.-nica sólida.
Enquanto .1 reação tiver corro base
o monopólio da terM. terA forças.
li nós só poderemos vencer a rea-
ção o .i um grande partido de
massas".

P.-stcs acentuou então que l

i«r tiw que 9 Infiirma prwant,ia a etü(i9 de c*!«a» tm&ú.
ru\ a 4* Juventude t-omunitia*
_«me meta» a* erçaníiaçia da
pOfA ao l»d» d»» ur«*tts<-i{«v.
,!4 exi*i#fi!e# a que piux, ..t. ht
ülonads», o» Bvaiedo» de orta»
«tja<*a do Partido'detonem ü*
•ituafio política.

A» DE81UDAP«a
DO PAItTf»9

Ptfüas rnitea enenprsmente »
Irttandsde d* crriai intorvnt*¦ 6-» a falia do *tmo de ?r.;«..-•.¦.
«abltt;ade que atiumas «le i» re-
..¦a._.»-,. areniusndf. qu» ln« i
tanto mats frare quanto sabanoi
quo •"?orno* o ftnwa Partida que
pode ¦*•¦-.• :: ¦ >» 4'»*.;» p !« ra.
minho ds tibí-rdsde e d« ptoire».
»' e que a OboiImIo Rm*cu*í»s
nio pode dl/lei lo Mumhs, fa'i
lobre o probema financeiro, tm
getai stibriumado pelas dst**;.',¦»•
etiaduali. que nâa c«Ri»í««i*n«t**3
a si|mifl;a^6o dsa n »:•;»».
»}*oiio Partido nAo pode »i«*r
bem. nlo poíe dar a«»uten;ia
faser eutim. propstsnd» e lud»»
o msls enquanto nao OHt sus»
finança» r;|ularuada»'*. Os. *\n,
da qu» onda bourer um comu»
nlsta. este deve trabalhar para
ortanlnr as (mantas do Par.
lido, e quo .* caias nio te re.
sutsfiisrent. a Comlitto Rsecun
ea tattea tenha de d-tldlr to*
bre a sp.vnçio d* medidas dl»
dpllnarrs. Apontou vsns» ouiras
deblIMados do Partido e afirmou
que podem e devem ser supera
das teda» no processo da cam.
panha eleitoral.

DITADURA OO
PROLETARIADO

Aprofundando a rxpüracAoque
dera no informe sobre a psat
tem para o socia*!»mo (tor outro
caminha que nlo a ditadura d -
proietartado. afirmou que o tipo
de E»tado que pretlde «•»<* re*
Ctm» ir trsr.tí -jn como na ft i
carta. Iuso»'avia, etc»<** uma fase
Intermediária, um coverno de to
tsboraçfto de dasies. O opera,
rlado — dis» — sen*cse eom
tal força que nio temo colabo»
rar com a burauetla. Naa con
d «_t* atuais. r..\:> há neceuidsde
de ditadura. Nesses Estados a
que »e referiu. Informou, nio hi
ditadura nem do proletariado
ne%i da burjuesla: hi uma de
mocracia projrre«»iva que mar
cha psra o soyallsmo.

O DAIXO NÍVEL POLÍTICO
DO POVO

Prestes analisa a sltuaçio no
Bra»ll e diz: "Se o sr. Oetullo
Vargas ficou no poder 15 snot.
4 porque conseguiu manter oMstatu-quo", a serviço da cia «se
a que pertence. Quando precisava
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WitZ CÂfll*0$ ffllJlfiCi»
1»í<-. Atratli da Juventude Oo*
muni»!* pwS*f«tu_* umf»raf a ««
t»f.i:4tío am jtntn* 4* toim
***** imn* qu» o liam pita o

tato», para uma rida mtOw.

IM t»pte««*nia, Ni* ««ta ttm psr.
tOiXClVI SA I* P4t1)

»

ELES E ST/IO iil niniMH

IMPRESSÕES DE UM
PAÍS QUE RENASCE
BÚLGARO SOB A INSPIRADA DIRE-

ÇÀO DO GRANDE DIMITROV
Roland Diquelou

tlttdator 4e -ISHumaalur. 4* HrtO
V^INA (Bulgliia). - Sio, -Uitanüi mudança neitea dot,

seis hora». Helena »«i deisa.iJo dlurn»» ano»! «a anli|a sita di
pata iri» os atsa.vns » <o« ti»' Mniar do ttvtsttdíz e» »tu» m>
esti seu pequto.m> Ivan. mtt mal

4* »:•¦<¦•'.-is. lançara fr.to do»
Plltnio Mu ler; quando preei»a
ia d» ettfsnar o povo. fina dt
rnsgocia. O nível pnlliiro e «**<»
nlco das ma»»a» ainda é mutte
batito. Ptaticament» nio «_*(<
mavimenio camponéa. feminínr
eu juvenil. A» fotçs» dtmiwr*»!!'
ea* f»*-io dividida». JU bomen»
.-rsi.i»-.';'». que qurtem o ;>: >
gre»»o do Bra»ll • no enianu

^^.«..'A^SS.fbílCOMO VIVH E TRABALHA O POVO
cur>la p.<.sre«»S».a. que quer »»
ver livre d»* menoí»::,*a. aind»
ttrmr. em tua grande parte, o
apoio de nosto Partido**.
OR0AN17.AR AS MA80A3 NAS
OR»iS'DE8 CONCENTBAÇOEí*

Pre».*-» fsi uxa apreciação ds
postçio do Impertalltmo "ran.
kee". moitra como •** dtipte a
ajudar todo» o» Inionio» de li»
liquiar o Partido Comunista e
a dr--r.r--<r8ela no Bta»l*. psra
mal» facilmente Intensificar a
colonlrarlo de nosso povo, p.-.r
outro 'ado — "tu»*a foiça aa-
menta. A -:*.««* dominante, nio
tendo toiuçio psra o» proble.
mas do povo. que procura faiett
Liquidar no«»o Partido. Se n-V»
fisermo» eiforço* para estar i
altura dos acontecimentos pode»
remo* • atrasar de multo temeo
o progrtsso de •"¦•••*. Pátria
Precisamos por Isso vencer esta
diferença énlro ô que somos e
o oue devíamos ser".

Cin"tnu»n!-o. In fica:**Preci»amo« ir 4* massas, or»
gsnlsar ss mas*as ns* prand*»
concentrações, nss concentra
çôr». nas con:entraç5e« d*cl»iva«
levantando stiss relvlndl«v»Ôes
no trabalho diário, através dai
célula», do» Comitê» Dl«irít*<.»
Ainda é debll o movlrrento »ln
d Ir..! e o dos organismos popu

INSULTO AO POVO
George Cogniot

(Deputado, redator-chefe de "VHumanlti")

O sr. Oeorge Bldatilt. p*esl-i tos as tentativas d« mlrlstro de
dente do governo provüorio. par- [ Menthon e doi tru ts para pre-
tlrlpou em Lille de um comício
do MIRP. Na sua pre-ença. o sr.

A Imprensa que se diz Impar-
clal e Informativa nilo deu notl-
cia de um acontecimento me-
moravel em que participarem
multas dezenas de milhares de
pessoas, como foi o comício do
campo do Russel, onde a Comls-
sâo Nacional do Partido Comu-
nlsta, encerrando as suas reu-
niócs, velo prestar contes ao po-
vo dos seus trabalhos. Mai esse
silencio n&o tira absolutamente
nada da significação política do
comício, quarenta dias antes das
eleições municipais. Sem a meti-
ma preparação do -anterior, ele
reuniu na grande praça uma
multidão Igualmente numerosa e
vibrante, que fot aplaudir os seus
candidatos ao pleito de 19 de
Janeiro. E nem o silencio da
"Imprensa sadia* significa que os
antigos donos do mercado eleito-
ral nSo estejam neste momento
meditando amargamente, nos
Jockey Clubes ou nai ante-salas
dos seus flnanclcdores, sobre as
nuvens negras quo enxergam no
horizonte.

Hi dla3 um desses políticos que
costumam se chamar "proceres".

como no futebol, deitou entrevls-
ta em nome do PSD sobre a t.r-
ceira senatoria do Distrito Fe-
deral, afirmando que o seu par-
tido estava disposto a abrir mão
de candidato próprio e a ¦ fazer
frente unica com outras forças
"democráticas" (!) para Impedir
a vitoria doa comunistas, Seria
intressante que ele pudesse ou-
vir pessoalmente, ou pqlo menos
ler nos seus Jornels. a resposta
do candidato comunL-.ta á essa

Moacyr Werneck de Castro
(.Especial para a TRtBUNA POPULAR)

sr. Lira, com o seu canto de
cisme na pcllcla. e o recrudesci-
mento das lágrimas sobre o as-
censo comunista. Dos Estados
Unidos o sr. Sumner Welles
manda suas advertências com-
pungldas. repetindo, em tom
menor, os gritos histéricos do
.fascistas Rankln. E o embalxa-
dor Pawley (que só consegue dar
entrevistas em seu pais quando

ou com o coronel Mncedo
res... Foram ás cordas.

Soa-

Maurice Schiimnnn declarou
textualmente: "O resultado dn
próxima cmsulta eleitoral será
a con tltulçSo de um peverno
pre ldldo prlo sr. Bidault e do
m:nl sc"á excluído o sr. Maurice
Thorez".

Os comunistas fora do gover-
no! A e!as-e cpcrarla prlvac"n
de toda participação na direção
dos negócios publico! EU quais¦fio os de lgn!os do MRP.

E notai que o dia por ele e?-
c-lhídn para torná-los públicos
é precisamente o do anuncio
oficial de que, batendo todos os
eui reco-des anteriores, os ml-

nelros na ultima semana extrai-
ram on'e por cento mais de
carvão do que a media de an-
te= da guerra.

Que ministro dirige o esforço
De tal modo que a reação pro- j heróico do- mineiros? O comu-

cura Incessantemente novos sr-
vlçais. Surge o chamado "Mo-
vimento Renovador da UDN", on-
de se reúne uma dúzia de scra-
fins exclusivistas, embarcedos na
canoa de um aventureiro que pro-
cura notoriedade onde a encon-
tra, Isto é, na classe media

está de passagem por Miami ou ' 
ma<s desorientada exibindo em ar-

quando há revuluçõ-s ou terremo- . tignlhóes diários o processo ver-
tiglnoso de sua própria decompo-
slçfto. Ao vé-lo fimclonnx sua

tos na America Latina) tambem
vem com a mesma cantiga. Esses
senhores sfio porta-vozes de gru-
pos assustados com o cresclmen-
to de uma campanha anti-impe-
riallstas e antl-colonlzadora de
que os PP.CC. sempre foram os
maiores animadores e que agera
atinge camadas meis amplas de
população nos países latlno-ame-
ricanos. cujo progresso está es-
treltamente ligado a essa luta.
Todo o mundo sab3 disro. E sa-
bem-no principalmente cs grr.n-
des "buslnessmen" americanos
que organizaram uma "caixinha"
de milhões de dólares para ten-
tar Impedir a luta anti-lmperia-
lista na América Latina.

O voraclssimo Chateaubriand
— um dos principais candidatos
a es."a verbas, que lhe caem co-
mo a sopa no mel — adota ulíl-
mamente uma posição de lcrciu-
ria que é bem sintomática da-
quela defensiva a que nos refe-
rimes. Já não pede mais ao
exército que mat_ ou csfole al<ru-

azares da política, que levam em
vários Estados os diversos parti-
dos a entrar em eht.ftdlmentos
eleitorais (embora envergonha-
dos) cem os comunistas. Seus
cditorlallstrs desejariam que no
Brasil só obtivesse regislo o can-

mesma senatorla. Um partido
que diz uma coisa dessas, procla- | mas centenas
mou o candidato João Amazonas brasileiros. A?ora
entre ejilausos, é um partido que
confessa não ter eleitores. E se-
ria interessante tambem que o
"procer" pessedista pudesse tes-
temunhar a eloqüência vigorosa
e grave de João Amazcnas, a ílr-
meza e a elevação de suas pela-
vra~ Inspiradas por uma con-
vlcção ardente, ft afinidade tão
sensível entre essas palavras c
a messa ali reunida, mossa não
só de comunistas — para s; com-
penetrar de que entre os seus so-
nhos e a realidade vai um pe-
quenlno abismo.

Estes dias assinalam um recuo
ria reação, que cal na- defensiva,
entre cs últimos perdtgotos do

grofsca e volumosa máquina de
patético — apertando ora o bo-
tâozinho de fúria, ora o do "hu-
mano", ora o dos suspiros ou da
mansuetude familiar — somos
levrdes a pensar em tlpo3 como
Doriot e Criaoalnl (o do Uomo
Qualunque" onde se abrigam os
restos fascistas Italianos), dos
quais ele é uma mistura em miu-
do e adaptada ás conclições lo-
cais. Apoiado pelo sr. Tristão
de Athayde e pelos fogosos cie-
ricals da "Resistência Democrá-
tlca". que monopolizam o brio
e o civismo no Brasil, esse movi-
mento demaçoglcamente intitu-
lado "de reforma social", tem
pretensões a substituir na classe
mecila o luçar que o Integrallsmo
deixou vago.

Estes o outros aspectos do mo-
mento político nacional Indicam
a cenfusão que se alastra no
campo reacionário diante das
pcrsp.ctlvi-s eleitorais para 19 de

de milhares de j Janeiro. A' clara política dos
queixa-se dos, comunistas, o grupo reacionário

¦ fascista opõe alternativamente os
| arrr.nc:.s da repressão antL cons-
I titucionai, os espancamentos ou
i mesmo as"asslnatos de militantes

do P. C. as ameaças dc uma dl-
! tadura militar, os golpes de intl-
| midação, a campanha de silen-

dldato aprovado pela Lisa Elei-
toral Católica, segundo a re pos-
ta aos tais questionários do tem-
po da Inquisição. Hoje estão de-
sesperrdos com "a insensatez do
candidato udenlsta de S. Pau-
lo, sr. Almeida Prado declarem-
do estar disposto a receber a co-
labornção eleitoral cos comunls-
tas." Desesperam-se do mesmo
medo com o sr. Wenceslau Braz

cio, ou, nos momentos de maior
desanimo, cs smiples queixumes
de "incompreendidos do povo".
Estamrs nessa maré de quelxu-
mes. Mas isso r.ão significa que
as forças democráticas e progres-
sistas não devam continuar vigi-
lantes para impedir que se con-
sumam os planos ainda vigoranu-s
contra a consolidação da ordem
legal cm nosso país.

nlsta Mareei Paul. "Dcspeçam
noi" — aconselha o sr. Maurl
ce Schumann.

Que sub-secretatio de Eitado
gula. dia a dia, es.e esforço pa-
triotlco? O antigo dirigente da
grande greve antl-alemão dos ml-
nelros. em maio de 1941. o co-
mttnl-ta Auguste Lecoucr. "Que
ele desapareça!" — ordena o sr.
Maurice Schumann.

Quem lançou o grand* apelo
hftorlco de Warleres. a 21 de
Julho de 1945, aos quadros comu-
n.stas mineiros do Norte e de
Par-.de^Calals, apelo que teve
uma repercussão decisiva na ba-
talha engajada pelo renasclmen-
to do ,patr? Foi o -secretario ge-
ral do Partido Comunista da
França, hoje vice-presidente do
coaselho de ministros, Maurice
Thorez. "Que ele seja posto pa-
ra fora do governo de amanhã!"
—. decreta o sr. Maurice Schu-
mann.i

Não faz, muitos dias o mais
lmpcrtante Jornal da imprensa
Inglesa, o coivervador "Times",
te-temunhava "uma admiração
sem reservas" pela coragem de-
mbhatrada pelo pov0 francês na
sua obra de recon trução. e de-
pois de perguntar quais tinham
sido os iniciados desse grande
cíorço nacional, re-jpondia: a
C. G, T. e o Partido Comut:!'-
ta. prestando-lhes por Isso suas
homenagens.

O sr. Maurice Schumann pos-
sul boas e sólidas ligações cem
a Inglaterra, e ninguém pode
supor, por hso, que ele não te-
nha tomado conhecimento do
artigo do "Times"...

Como recenhece o "Times", é
a classe operá-la que está re-
construindo a França, mas o sr,
Maurice Schumann pretende na-
da menos que expulsar do gover-
tio o partido que é o da sua con-
fiança...

Pensa então o sr. Schumann
que os o^erp.rlos eram bons pa-
ra deixar-se matar ontem pela
pátria, que eles são bons hoje
em dia para trabalhar e sofrer
(lnclulndo-íe nos seus sofrlmen-

Jurilear-lhes o-, a-tment-s de sa-
Ifitios com r alta dos preços),
mos que nio servem para go-
vemar?

O governe seria resevado 4
m'nrr'a parnsi'aria. 4s preten-
sos elite» que. no seu conjunto,
traíram a França, segundo a
confütSo do próprio Maurlac:"Somente a cln«se operária, na
eua va.tIdfto. foi fiel 4 França
profar.ada".

Na p-esença do chefe do go-
vemo. 0 sr. Maurice Schumann
se permitiu cen urar os mine!
ros que tiveram, cm 95% do.
eus efetivos, a coragem magnl-

fica de trabalhar domingo ulíl-
mo, dizendo que a?slm agiam,
na obediência ao seu sindicato,"como no tempo dos boches".

Tais os argumentos de uma
alia "espiritualidade" do MRP,

"Como no tempo dos boches"!
Sabe por aca:o o sr. Schumann
o que faziam, "no tempo dos
boches", e.-ses mesmos mineiros
que ele agora lasulta? Sabe ele
que centenas deles tombaram
na luta contra o Invasor? Sabe
ele que entre esses mortos esta-
vam heróis legendários da terra
mineira, cemo Paul Camphlm,
que, torturado de maneira atroz,
dizia no seu derradeiro momen-
to: "Não tardarei a perder ml-
nha pequena vida de 21 anos
para que as crianças francesas
sejam livres e felizes... Adeus,
meu belo partido! Adeus, meu
belo pais!"

Live:tlndo contra cs Irmãos
de.<ses homens, contra os seus
contínuadores eles Insultam o
que de mais puro na França
existe.

•caba de acotiar. La adiaotr. i
brita do cau. oa ci!>v_u!>__t» <o
e.t^.1..j.-4 * uabdl-iar no tãiçêtua
aovteiKio "Ousttrov*. efetuado
eotrta. Os grandes (ateis* de ai»
í .t-ü-i bata^aa om alio» $£0»
dasies. A baítdnia da UKSS u*.
mula not mastiot e o vtato do
mar Kt*to nos envolve nuas onda
de calof. Os potdes <ío "Betes!-
na" se atulluta de lusso Ixilg4is-
o lumo de Rbodapes .ci^-ii»)
pelo iaKísu gre^o Tsaldatu. Car»
ga que vem, carga que vai.

Os tratores ultta • modernos
manõddos pela Uoiáo Sovteitca.
alinham-se a dtteiia e i et«ptetda.
ã tipeta de sem itampoiiddos
para a* cooperativas agttcolas.

A >..!., t duta .-,:-..'..) p.iij Ikle»
oa. Não há chocolate para Ivan.
U leite e rscosso. M.-.r-.v.«.i n.*to
existe. A casa é pobte e * ..u-:->
têm que sei ir..;,.:., de .-•¦•_< Nio
fosse Helena lio bela, e seu ves-
tido de algodão nos pareceu^ Iwr-
lotoso. Clutindo poderá ela reito»
var seu baton de rouge 13o utad<i>
..l..s se i.i losse uma "leceli de
choque" menores t......«¦;» JA miam.
.."•;:> dúvida, suas duiculdadcs .

Eu me diri|o a ela quando ela
abie o portão da fAbrica de Irei-
dos "Primeiro de Maio". Seis e
meia oa manha. Os trabjlhado-
res da juventude comunista come»
curam ás seis.

— Por que no cais só estSo va-
potes sov.ctit.us_ E os outioi! —
pergunto-lhe eu.

Ela sorri:
-- Nds pedimos aos outros que

venham tamWm. Temos carga
para eles. Fumo em abundância.
E queremos que nos tragam os
produtos de seus pa.ses. Mas os"outros" nüo vim ou v<ra de vei
••m quando, como se estivéssemos
submetidos a um bloqueio...

Em torno do grande ediíicío. seu
antigo patr.io, o tirânico Nlcolofl,
h«.via mandado fazer um parque
esplendido, um parque somente
para cie. As suas "pelouses" e os
seus passeios nSo podiam ser utl-
Ilzados pelos oper.lrlos. Nlcoloff
traficou demais, porém, com 03
alemães e a sua consciência esta-
va tio carregada de pecados que
quando o povo se Insurgiu, em se-
tembro de 19-14, ele desapareceu
apavorado... E nüo voltou mais.
A fábrica se chama agora "Pri-
meiro de Maio" * pertence ao Es-
tado.

Helena ainda nfio 4 comunls-
ta, mas tem boa memória. Faz
trê» ano» que ela trabalha na
tecelagem. Recorda.se, por exem-
pio, do que no tempo de Nlcoloff.
há três anos, as Irmã» mais ve-
lha» das Jovens comunistas de
agora, trabalhadoras de choque
voluntárias, não passavam de es-
cravas. Nlcoloff não lhes pagava
salários, e só depois de havê.las
explorado durante dois anos, du-
rante 12 horas por dia. i que as
recompensava com 2.000 "leva"
e uma máquina de costura das
mais rudimentares e baratas.

âáwwmro
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LIGAÇÃO COM AS MASSAS
— Esta é uma das tarefas prin-
cipais de todo bom militante de-
mocrata. Não basta falar em co-
início, meter-se no meio do povo
e ouvl-h para se dizer que está
ligado ás massas. Cumpre, dlá-
riamente, conversar com os seus
viziniios, com os companheiros de
trabalho, com os seus conhecidos
e desconhecidos do bairro e do
bonde, do trem e do ó?iib_:_,
cumpre ver o que a sua rua ou
o bairro necessitam, cumpre ver
o que o povo precisa para, no
mínimo, aliviar as suas dificul-
dndes. Ligar-se ás massas é sa-
ber organizá-las também. Não
basta estar no melo delas, é ne-
cessaria ter iniciativa para diri-
gi-las e mostrar qual o caminho
certo para Jazer protestos, recla-
mar e conseguir a conquista de
suas rcivindtcaçòes. Um bom de-
mocrata deve ser conhecido em
sua rua ou no seu bairro pelus
suas qualidades, como um homem
de bem, bom amigo, bom che/e
de família, bom filho e sempre

solidário com os pobres. O exem-
pio deve partir dc casa, de si
mesmo, para merecer a honra de
ser um líder, de ser um verda-
deiro guia das massas, para sa-
ber ter ligação com elas Nas
festas, nas horas de dor, em tó-
das as iniciativas populares, ora
para ajudar uma escola dc sam-
ba, ora para pedir a construçãu
de um mercado, ora para exigii
a criação de uma escola, ora paia
reivindicar uma bica dágua, o
democrata deve estar presente
sem "farol", sem ares de caudi-
lho, mas modesto e capaz dc aju-
dar em tudo. O líder não é aque-
le que ordena mas que lembra
as iniciativas, que se propõe a
fazer e Isío faz com que os de-
mais o imitem. O líder nâo grita
nem fica "superior". Sua sim.-
plicidade e sua bondade, seu
amor ao povo e sua capacidade
política é que determinam a sua
posição de dirigente. E nisto está
o segredo de ligar-se ás massas e
obter a conliança do povo tia luta
pela demociacia.

vei» foram fuouiiuus»» per »
cadclttnlu» para n«nç»». • no
r í dtta» tv.4 i enfetmnra Na
*ru »«!:<* quatto de dormir *
t*m* grand* «deu ittfer a »
bttçm pita o» filhe* p*qutse»
da« oprraitat. « DOM dela* 4
que l»»n filho e« Iletma, pa*.
•irA o du. Depoii» no parqu»»
... twd.ri. divertir-»» 4 ventadt.
incluiu» eom o» pt:se* vtnn»*
lho» do aquatto qu» havia »!4o
dc Nlcoloff.

"Depot* qu» a "Prenl» da Pa.
iria" no* libertou de NVwlolf -
coma-me Helena - «u o***tt *
ganhar 1S.C40 "leva" (7.500
franco») por mé». O almoço oa
fibrlca me cu»ia IS "leva". Pas*
sou o tempo das minha» lasMA»
taçAes.

Helena realmente deixou de t»
tsmentar. O que ela sente - »
lao a humiShs sem dúvida —
é nio poder manejur mais do
qu, cinco teares ilmilIUnei m • ue,

Veja *6 - canta me -era
admiração - a Maroj«»la Poínv
va: é o notia grande exemplo.
Ela conduz 10 teares e 4 famosa
por Uso na Bulgária Inteira, Séu
retrato tsl em tndos <-• j ms!»
e nas suas prótlma» férias como
recompents. o governo lhe ofe-
recerá uma grande viagem ao
estrangeiro.

Ettou sgora diante do sorrlio
e do» olhns elkros de»»a fsmota
Marou»»!). a "dudsrntc n.*- 1".

Oanho — ela me diz -».M
mil "ieva" por més e os meu»
camarada» e o governo me eumu.
Iam de gentil«as e nomennietis.
Sinto-me fcllt e espero tperfel»
çoar-me ainda msl».

..*. parque que J4 foi de Kl-
cokiff. num Imenso jornal mural
.a fibrlca, escrito pclm próprio*
operários, noaba de ter afixado
o telegrama que Dlmltrov. chefe
do governo, dirigiu a Marltsa
Stcphanova. operaria dt choque
por Já manejar oito teares.

Helena est4 certa' dc que seu
dia também chegará e me de*
clara, confiante:

Taptbém serei, como Ma-
rltza, uma "oudarnlc"...

A hora dc almoço aproxlma-te.
Os trabalhadores da cozinha j4
prepararam a sopa, As mesas eq-
meçam a encher-se. Mas antes
dc darem li,leio á tua opulenta a
tostosa refeição eles que'cm piei-
lar uma homenagem 4 França, e
dão vivas du meu pais, 4 Orando
luvoluçfio, 4 causa da Justiça *
da liberdade.

Amanhi, domingo eles parti-»ío cm grupos pare traballu»»
ruma aldeia gratuitamente .•
graças aòs seus esfoiços os duro-
sltot da. cooperativa não deixa-
rfio nunca de estar bem sorttdüa,
Será um trabalho alegre, 'cota
bandeiras e cançêci, uni trubis
lho para eles, para o povo, e nio
mais para' os Nlcoloff.'.. ' }

Helena, no 'entanto, está triste,
porque ela náo foi convocada.."ífa
opinião i dos- .responsáveis, ela
será mais útil á pátria, nesse do-
mlngo, tratando dc seu guri.' ,

«...
Nosso automóvel percorre ago»

ra as estrados' de volta a Sofia.
Ao atravessarmos as aldeia* •__»
cidades, cs sinos tooam e as usl-
nas apitam. Operários e campo-
neses no3 rodeiam. E' a simpa-
tia que . todos elos tem pela
França.

São os companheiros de M*"
roussia Podrova, operária de cho-
que de Varna; são os traba lhad<*.*
res voluntários da brigada da
choque Dlmltrov, de Bourgos;
são os amigos do velho Cristo,
camponês de Rhodopes, os roJu-
glades da Thracia, ou os mais
velhos ainda, eomo Baba Kouma-
nova, que conheceram a opr..'...ilo
los turcos. São os camponeses.
destes tempos novos em tovno
do seu belo trator soviético, é a
grande poetiza Bagrlana e ¦-ull
ela os intelectuais de Sofia, To-
dos eles construtores da nova re-
pública búlgara, trabalham ..ura
entusiasmo, sem desfaleclmen*
tc*s, para a garantia da lndepen-
Iencia de sua pátria na pai

Disse Molotov na conferência ds
Paris: "Quando um povo toma
em suas próprias mãos 6eu dea-
tino, i Invencível".

E este é o caso Hn novo blll-
gari..

^'~y.:."]Ày''T^rr:
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4 Prefeitura vai remodelar o mercada e^S'^**!!™ ****** **
para coòrar ímpoaío. e «/«*««.,., moí, Pwl^r^rTíf„/fo., — Dirigiu- o<* uma comiMão ao tr.

Esberard
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ia» é» *«**#¦•.**» d* ik«iVa kf<M«t
au ihtn» üíiaiai asa »m<i», 4»-
ttmte et* » irffiOa e<jt4i uu
m ajeatteão t nimm*éo> ai**
mttia mmmtt tottéitt* tn&*.
tatu em, atm titmtmeAMt*.
Ha* ter* tttmataào pottm. t***4
a atMiao 4m i.»n»,*u»« 4o-tam ti r-tii.L-,i.» m m*ta*} te tf
Htm 44t m»*4m t,.tí» («.tv-ni
»*,*., eg t»a».;*» iriliiithaajo ««..
aMro ««**&* fMtitosv*.

tJmm 4* etÀana ttttwiiiila ta*
(NWIa P«M»» I»l»a f(ct% 0 *>jMf«
tvttm oa amumuteAm 4o &?**•
<•»** twiwiwaaite v«ímíív.»j«*
«v#, a* uata Um tmtn Inkia*
éa* « o!**** dt rtimma »k»«-*»
4o panmo, taA* om muat Aeti
aa *m ttettetat t tatiteAotu*.
Nuvrft» «tia iiiídi.jijj. ma*.
•Vww ti* 6 amei. *r»»wka ttm
tfMtwm ptmftiitDt nkat tom o
ata etaHHK Mjjrttoa at neva* aof
taat At atÈasttAtvatio. Irtãipta-
•Ja» o* t .'uo fr. i tmmatam
*-»» coa-lMâo .«!-#•*».•** Ao* ara.
henam Um At OttvtUa. jvu
Utu. Afi!«iJo AmI!*, )feH ftmvm.
tateatiAi l*»^.». Catu ii* Leaxn.
foti Mt*. ¦ : f MlfQt. ,;j, f(||
fWXttíar • »'. PífitiiMftito Kahe»
rardl aa Ctumuto 4e Ab-Mir*)
awato *4» Pteltttw*. e lis* Ae eo-
trai ri» rs^»Ji^rtit« aáèt* o aa-
kvmto t ptdit a (<-».>•,*»ij ti» mt-
Ada fl naria,

SERÃO DESPEJADOS
SE.M e<DE.NIiJAÇAO

No ir*f4nto antor to !!.i.!í<!a
S, IW-ij», taettea ttxmuat a co*
Bittio ttperatsAo ptlo ar. Ktbc
»-•'-'¦ t poétesoe tr.-âo ouvir ra»•utiltfwfHí algumas to» jvunjia
«a* a <ospunH.ua. O ar. Anuv
ato Üeo to Oliveira t tm Aot

•t

II Situação lo Calei

«atam p«;«*i-.-*i.»» M to* tf**,
p**i*4a Ct*atme>a

«- R«#lvt«»i fKrtoat to to»»>
tvpet 0 >**»«#,-»,» »|ÍS,W ^ « Ja».
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Boam, jw loto, li» (w»i«4mw.«4v
í ají« im 1,-i-t o WM tttoqm to
¦t*»ratort*ai «a M»»fl»jií4»a to pt,
•V.ta (Mt Mi to »}V*í»«»J»a So
f« IíbJ» to tiMtaaa G* t*) om»
to tj?oe'«i« mimtns,4tat. t ast%4*to*}* 4ma beitatem uma to Oi• ftXWO f -Mtm to OI S tm4».

dor «ia ncrAtiwi iftasvwi^»,» >j,
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ifattA» im v,uu htéM paia «nto
»**»4to»*»*i**fl« lavar aa r»u*t*t Uh.
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Hi poucoa dlu flzemoa uma
reportagon-fotogrâllca aobre a
pttttin» »ltuaç&o du nesaaa rua»
a riu públlcaa. Agora recebeme*,
uma carta do tr. A Pabna que
velo confirmar u nosaaa aflr-
bucom,

IH» a correspondência, em cer-
to trecho, o aegulnte:

A r.-.- -. cidade »¦¦¦. horrível-
mente mal calcada, tanto nos
passeios como nu ruas. Todas a»
viu Mtao cheia» de buracos
principalmente Junto aos trilha»
c a Prefeitura fica de braços cru-
tados enquanto os carroo *e que-
bram e os desast.-cs »e mulllpll-
cam, tem contar a pfeslma lm-
prcis&o que causa.

Be a Prefeitura, ao lnvca de
gastar dinheiro em coisas lmi-
tela. tapasse todos os buracos das
ruas c passeies, ósses buracos nfiu

ei És Nossas Ruas
Iara aumentando de tamanho econsequentemente melhoraria otraaMto porque os veículos cor-rcriam com regularidade.

Tambem a quest&o de obras
Intermináveis t um absurdo.

r«l »~* M.<a.,»J {*»« 1-4 (aa**
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ik««i pm u> irt-iiAiM* t atara
*tl«a atlW**» a tUtt w** em**,
u pa»»» to toaÍM* lastre teta
P4t,~.S»im«ao p*u**t * O rarM'«|
mura-.**» s-í POarMi. ***itU A*
tmto iaao *>**4ãm p-tum tittmiv*,
thpfkt ^., 0 m*tia»ht ttMtl
fNwMa*. v.» i..»."l*,a<.iv»> 4-*t »,-».¦
•afitra *m*t wi*»» At t ***> esa
•jnati t t^i>v»iiitt «ua» altaBj i» mt?
«feto Itfa t»M AiltM Çttmêtmitt
wMairi to ttutettm. eu. t. a
fctuaiâo tm «{ve inatas m **>•¦
a*-» «—j'j*a-"*»»>? a»rtm**< tçae oa
tatoaiwaioa »>*»»*#«»* w.rMtto«i>r
fiM» a 1*4»» to a»p<r»9»i,'fHU&SU:~.iil Al v»'.M M

..».*..*.«»,•. uii lA.M-.wtO
l'«U o ar. A«su,i.»i /uNFuari
— "Catttu aa uatocMu «tr par»

**tt o i-tj«..a a luar uraKüfxrro
nato, í»*u «..«to vjrf< a r<<.»-»,oi*
poaM tarar o^toafca otxat no mtf

«a«««i piMiaj^MhV «um». »i.4j» c* cJaava
• ««fuá atoe a mau o*- na iar.to
to aUuia. a nr»i4 <,uâ co>a*(aa
aa tjiaato» (auimtoa. I.-.»,;..-»
u»»4a-8!< *t;í a »sa*a tia am
rarbUítito i-.^duai» da ntimra.
*,ao At PmtHoa tt*t 4t**iuea aet
«•**»*«*? p«^> po»«# i-f,iit-.«o!í ai
vtta aa «*Vi»a»>*» to Uoalro « «
V>Ui.tílaaa» {tiUBHip*! «tt ÍMWt*lia
iMMruaa que aaíavrto evitar au*
•.oe:'» raia.

LU t AM AO PtrXOS SEU!»
OtiUÜtOS

l*'mj.'G»*.ii* u-.a_.c4 0 ar. ]om
Vteottaco ...-.'..ut ,

«- St Ito t»r»pc,4to »*" mi cooto
ttutruuiei mio...» iauuwr a »¦•<••-»
& l.ihn ÓiOtl .Cl».» c ISip,«U4-
tnuiaao Ae pco,*r qaaiqucr aa*
prrgo e pata arranj4r ua tooiro
to numas iiaca* louca» »<-.-- dtli-
ctl. N* «atata-lrira tototiatio a
tosielitar a colxnura to totitaAo.
toe* nia ettatatt* dupauo» e ttAet
assim ito tacilmemr. r*. tvsaatt pre-
iui»>. L-!_.*«-*sot com denoto pe-
fc>» iHiua» dlietUM « espetassem jq<»Y o 1'fcl'iia aieoto hoje a ooa* I
so apelo.

Drpcx- to v4rta« bdraa to ea-1
para a coaiialo eotravbto_-ae «oa
o sob-dtrrtor to Comissão to
A -.»•¦-. r--: ¦ que ptocatito ta-
tutor o caso c envU-lo ao conHe-
cimento to ar. Ferdloaado l-Ul-e-
rard.

O povo dirise-se ao» I
seus representantes*
tm mntmmm mmmimt» htmM pan mmvmr€*imcm

O aaitatof (uto t**ti»# pítt**» reeetmi um i*S**af*w» &* „iamsa f»utw*iín bítí*, m>n*\ ma tentm tor^n ter »*.
M 4*»í*4t4s dM lui-ií,, de pra»
fní-Sàr da rtüíiA» p» «e*lit*

d*.»**-»-»!!»».» ettnram aa emisa.-.
W^it» tierfiW.li!» -atõaÁtd

WlíaW» ABOírO fSrf HATAI,
O» tmtimiivm pMaVem Ae

ru. Ctranto to mt ittetraia-
itm ao toçsiaiawla AWíta f*n»»«»
to*. pettUiAo epte e atum» A* Ma»!*.: =*>?. derendito p*'» e*nt*-
Am ttatfmt* Ritato- na Camar*.
a wrrFrnmA »ao eGner

Oe MATRICUIA* PARAncrttA»uvRis
O ar. lm* Cantar» Q.tte4en t

tattrm mal». lfUffafai»fn aa
útjaataysa Ca-tes Mailitwlí* to»
nunrlamfo um ai» rw^iàn»
4a f»?rf»*>i!ura. «t*» to/to fíaiem*
ht» d?» ano *»i.vadi» iw«t« a
matrwjia to rrorai r»r!ra«»U*rfa

O» TaAIlAUIAOOltl» OA
TEXAS" QfJRltCM AHOHO

01 MATAI,
O* tra»»m»toff« to •T»?aa»".

*m PsrnamoMto, tml»ram um
taUiffam» à bancada e«mtn!*!»*olftt!»nd»vlha apoio, no i*>«!ito
to ror» eaulrem a»<mo to Matai
t»ARA A WUTICA DA» RR.
ttOl.UÇOm OO CONORKTfO
aiNDiQAL nm trabauia*

dobxb
O Stndlralo Am fòtiprt*fa4<»i

no c-..T.fwio a ííUr.iu r- da
-M > Pemoa. talrtrafou ao dtpu»
sado Maurkió oraboíi, ptdtnto
qu» aa baneadaa Am Atinai pn-
utoa na Câmara. tnla*cadan
Junto ao Poátt Eatcutiro para

¦rra-a-r»**-»»-!*^ a|l^ra»^aa>»?a*»a^rali.^ ..n^..-,,..-.J..^Jj^^.^^.nnfy|fy>|Y^

Através de sua União Feminina as morado
da Lagoa levantam suas reivindicac

ras

Tpmt^TttiTã Completamente abandonados pela Pre- SSlJ*^,,
O nerigo do tifo e outras doeiv gj**» » sm mm
Dispostas k luta organizada

?» Att i»w» %ma ttnhm* mm i r«# m**m lanin «ji*»f.:f» am 4asa asuta, ItmiH* mm matar, , tua a*

ioes
tortass m to at^vwitvi, m tm feiturato» *. pm*a 4Hmtta l m lor» ,w**w* ¦

cas
«»»

'- »> t

na» to RHttotr»*», tmtAtmm a>«
(vr-toa toa i*mfi-..'4» t«»« a...
atiattat 4m i*t»k &, 4**\mi
Cttmt, aso « wpft*»*ai d» e,vt
tipatiê tem», tm rtto «>ara>» te*»
(mi mm a avssi rarmtta ao r*m^3 fiftto tó«»*»ia ma* m-a-4ti4* mulata to prit»Wt«da»
psaã ti* . , *1»t?. paio nuf»e».
t*m *m msttp* «tatato pata

A» ,*.!.<i»i. to ti*rt%o to r»*•,.'« Amaitta, q**ií^i s^ »,,>«
• UM» PSW <,** tlíffl (aíH.ttiUo.< t» s»:**m to hliss p.i».*i»,
<*«# íMa*wlií»to *. aia ateum
i§nara4-» pría ttm** biatttoto
d ** «i-t * i « üvcttí*!*», ntlnoit
to p-»«»a-m iv» to U««a. a
ntai^lhato* na Uma ftedtt t
toanita, «(tento a miatrta to
falia tttiua a o drama da rai**.
Ra t da «-»*j»^-»»ta,

HaUtasa n»q»i*U* laeaa rr»»»
nStaa, «iauma* daa quau i-w-
tadaa to ror*a ftna», tvardatoi.
ia mtttxtt toa •ma u^uiíim»»
paia emuaper ao tantiro to
:>*t.» em qua mtm taittm »*-»
fl ratado»! iratothatort* tm dl»
»»::>> |..- Ütrícs. «Jrrto a IUI
Kiand» mn.»u «partrtoa da
«vkviiuçíw «tlt e»hi**,to chea*.
m«5>» ao laçai, jata Pr»«Uu Hiwtro
raiava pintatvto o aro barraca
r»vt-flirm«nla rtmurulto «ua
mulhrr a d i» lilhoi mtnetta
•um nio (a aWm do» «rimo ano»»
alutoram, lambem, cantrianto
balda.

COMnjTTA AlfSSMCU Dt
KiOlEME

T:»!: atila ti.-rei do tira.'11,

Comitê Democráti"
co dos Trabalhado-
res em Construção

Civil
A Diretoria do Comltó Demo-

crttlco da Construção Civil, con-
voe» par» amanha As 18.30 ho-
rna. na Av. Marechal Floriano
(ma Larua, 225> — Sindicato doe
Marceneiros — todos os açus aa-
aoclados. oa trabalhadorea da ln-
dústrla em geral e, de maneira
especial, aqueles que assinaram
O edital da assembléia que se
realizaria dia 10 do corrente, no
Sindicato doa Hoteleiro*, na
qual serfto tratados assuntoe» de
grande Importância para a cor-
poraçfto, como por exemplo o
descanso aemanal remunerado.

Atividades da Federação
Internacional de Mu3deres

Ma parta J» estavam aa tr#»
qut eej»m »-«ta* em pratica Í^^Síí™ÍI .*K,£?Scom a matar brrrlísdf. w **••?.£ ilJ£™^ \,M *"'
clito do Canirraao Sindical doai!^mR'^ ? ** r?? ílf mnmt* quem pmta.» aqurlu teitt*.

- Sim. fenlw — dtue. Tctoa
nto pi.iume* taro na» tvme* ca»

!***. to é um oatitmt antlis
i Vem qu&te drade o lempo da to-
ibatiiâo V«»d»lr». qua nos dina
jque o satírna rouliava quem nio
(pimasae esua» ktraa. Ma», quar'?atxr. mocdT Quaae nin«uem

aqui Mbe o qua u.nifica bao.
| 

">M«nfl6mc», ata que era troie
I a-, ScbutUo. rara que nto colo»
cáwemea as Inicial* dela...

Quando o operário noa euvlu
explicar que *»¦,:-:« kuaa po»dtam ser do Serviço de TrVbrc
Amarela, ficou (ériamtnia preo»cupado a noa apontou para uma
cas* prúxima, no Airupamcnio
doa Fundos:

DENTADURAS
2 a 3 diat • CrS 500 00.

800.00 c 1.200.00
Or- Alvar», tatte Keraianca

abaolou Ihuim trantpsrentr»
lltut» am nainrau no mato
lo de acorda cair a fltian»
mia do cliente Conteria» dr
'tfi.ii.1i.ri» rra ro nilnulo». 4
A*. r*ulo df trantln ílí- *o
brado, r->ijiir,» dt* lis!,!,»'»
t.oNn. prfada a ,..ii;k.-u

UUrUmrntr. daa t áa t*
h-ou iiinr-iini.. • ftrtsdff»
Asm 1 ll |S ln.r-ii.

IM*** a t*m tm Ma#»rta a
tmamttmm a na t^tóK&a to
«iittav ttm ma titfc* im mn**.
a*am \tt4t, m+jiu tatata, tm
t*itoto!ií» »-*"tadj 4* aíÈatamBvj.
Mo •».£»» ta»»*»-**, *«**»»«» tr»tar-
m to f«*u« «ataria, iíh» tam to
Ul», na» ptmen »»;» u* *"*l
Cmtetpattdta Aa tttmpteia aa-tlm* o* mun*. a um» rra*
rwaitto BSBlS da rvm ..-? *jr.i»«
ík« Mlaj r-.» rstti» da latna.. ««t.» am-oi'.u..»4» ra* !»»•*» da»
Mirrana. a falia r^»»pí»ia to
lata. tara Ma data mm «pa»
rar-So to tfWÉBtMre «tato to
fUídíls*

l*r» rrurt*» fora tar» 0 lab»-
B» r osarArta to msrtr*»,»*"
tiiil Oanha um «».»»v> mtará*
«ei qat muno mal to pan a
oMa-

«M!ím # Ittia. - di.tic.»v»»
rí« asttat kpwo t'*'--> rarwjtdú
to •' ¦«¦ I 'r

Ma», dtpot» to prn-ar mn pm.m. ***\tm airto:
Ainda t*nho «aptranc* to

ftrar boa, EU «n qu» tasmt dom*
ta par rauta 4*m* lama RtotrA-
ral, t**uaívto i*nsab#lrtrtt min»»*»
farta* (rtt irabalbar na Umio
re,*iiü-.;r.a para »n ia a o**"»!*
ç<av»*tiu» uma tto» dMu» par»*»*» ltãí»r itwnJwisda t tambf-m
para qua a i^ríeit.ua m :».-:.*¦<•
dt faarr dt ««-.* tm quanto ístu
Umptta...
OROAMIZADAS. COMQIUftTA*

aAO sn:» omraros
t&üiitrjv^ «tm mutsot «jtire*

barraco», üma latadtlra. a «ra
Mssueüna Tarart*. tenttii r,-»

¦Taafto pinjta» tm tataim to -'.»-
*p**i cm* tatao »*íwiateto anua
a tm* tm» * a tm** emmm
pe4e aVa.<4»-».a .

p UtHtato P»mw» to Otittt-
ra «*<úii-tí».ií a aaVa *'*» iu«a»m
asa to tr a&aiar *r»»iu*v *tu*
fíartli»**,,,

Warara. mm* *au maitto, ms»
*tmt%*a, tm tltl. tem *,,('.
ramptiiha d<m*»ttoKa to f»U*
*W»tt! a C-ampatifa di aatrarii».
munam pata o »he Amat*i«i«*,
fotiiiinam r*a rio aa« Vi«a. p«
T»r?iiftihi n*a tttama, M-abalhw»-
to no !<*i«i*»

- **f!í m.»i*»u. tt maotr
nau titfc» »!..-.» •.¦»«,! tm**
lw\a ttm m*u manto »;e q*a»timmmm tm» ànwle inferno
a itdiar ro Mo to Jtitniu. Crtto
o tmfrm; mi r«im quan»» j ..•<»
to *apat«* * esliti to iamaiK.#
lmti aHxtma r»t»i*i«Ua t twhti
r*in um »r,tsto .«to nntu-ndada

PILA INDÍPtNDIN-
CIA I PROCRESSO DO

BRASIL.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

Despedidos por re»
clamarem o repou-

so remunerado
«'•.:::• Ramot to Ollvríni a

Air»ro fe.Tíandm c!a Roa. ope-•értfa d» Cotvin-çâo d»H. tr*-
c«no tsam humilhado», teto» ot baihadem da firma ), A. Coa»

fa. drtam tM*»*ía na JuiUca
do Trabalha a uma rteiamacto
contra a firma tm qut trab.»"•¦»•¦ Walãlr e Aíraro diwtram-
nua qtje foram to prdiífo» to re-
ferida empresa ptlo simpJt* taio
de «ürirem do* **u» p»ft>*. o
psr-tfmnto doa dia» de rrpou.o.
como dtimmn» a Coniil!ul;âo

ha tn* M i
taeta» U»í»«th*| j«Jt a
•aaa»** rr»*»>»a4>»áa»,to ,, u

|M da pmo u» ,.,.,.
t«'«f*í w»ia l*ãra .,
para »%m# aciv.v*^<
a uMn a* tm*** ...
O pruMio jii«.... >í t.
0 ueu&i d» tm u
m**4mm pm* * -
meta,

FaíarsM»**.*. an u
Dtt-a futlvetia» PVt!
fi«*.•-.* MMi»*», Al •-
J«*«», AUfcit dit ;-.
Viatra tia SUta íi .
su»*a ««nu: M,|-..s
4* fxaua. Htnt A® » t
t.«í*.» ÍÍl-M-.c» IU;;, l:,
ftrríi», 1\4m f-tMtoitr
Uu d» blra d»*,-. .. ¦.
ia» a lutar, «*v
a tMéna A***a t . .
lUíaiJUj tt»||!;*»UI*Uí
Vtuto rViitudia. ,, •
•tatt-rnrtenuB q»»*, tom
4m. tm tí.-i...»:.- ¦
qu» ae prijpí^dj» tJe ..
fcj.jt» i,t tftu ;'.:¦
ÍUÍli. t01%» <:.-. :..i (a
qutsia Ae ttm rfirttw.

tatu

|

•i ,*»-!..-«» pelaa ftir-<-t!4!i« do
Joqutl auba que. cartamente.
cumpriam aa crdrru «oa pairtot:— A rrrmlt. dr,, u da muüo
lmplc«ar, ainda romtfut queelw no» ced*m uma Saia dar-*
Ma* aa por acaso a gente tem
urifrteia a tal um peucn ante»
du nov»... No*** scnhsrsl r.>-

COLÉGIO NO I
Internato — Extemato

mm
Semi-Internato

ln*acrlç5o» para exame de Admiii3o ao Curto Cl»
nailal na primeira quinxena de doiembro

MATRICULA CRATUITA PARA 0 ALUNO P0-
BRE CLASSIFICADO IM PRIMEIRO LUCAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSG BUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO JANUÁRIO)
TEL. 28-1041

Cartas do Povo
A laEOPOT.mVA COVSTHt'ra»a.»e amnje como puder. E' ama

MAIS t I.1NT1AS FEnnF».S — Imlveria....
Reerhfmos dn «r. llrllo B. Théme
— "A I.ropoldlna frl qus«p nue

Os Trabalíiadores Eletricistas
Sufragarão a Chapa Democrática
Eleições no seu Sindicato, sábado próximo

Oa trabalhadorea eieirtditu
realltarad tabado próximo, na
rede do reu Sindicato, aa elei-
etot para o exercício de 1M7.
Nttse sentido ncebtmo oniem
a rilta de um» comissflo to
operário* que. ptr nosso inter-
mtdlo. dirg-rn um apelo à cor-
poracko para que compareça em
msasa a eisa importante » <-.;.-
blela. Comunlcaram-noa que a
sede do Sindicato, á rua 1.* de
Marco. 1W-2. «andar, estar*
aberta tabado das .2 áa 20 hs..
a fim de qua trdot os eletricla-
tas i'.»;!.<:,: escolher livremente,
por melo do voto. oi novo» dl-
rlgentea do aeu ogâo de cia tt

A chapa democrática que aera
apreaentado a ers» importante
reunl&o é a segulr.te: para dt-

SUJEITOS A AflBITItARII*.-

s O Comlt* Executivo da Pe-
deraçfio Democrática Interna-
cional de Mulheres, em sua se-
Bunda reunião efetuada dc 10 a
15 de outubro, cm Moscou, dl -
cutlu n questão da organlíaçSo
do trabalha do Secretariado e do
Comitê Executivo, tendo decidi-
c"o criar. Junto ao Secretariado.
três comi-sfie-. que se cnsarrega-
rão das f.cgutntcs assuntos: ai
os direitos ccrnomlcos. Jurídico i
e soclnts da mulher: b, a lnfan-
cia: ci eftudo da 'ituaçfio das
mulhere; nas colr-nlas e das mi-
rorlas de cor. Esnu» comisôcs
terfio um caráter permanente.
A' frente de cada uma delas ha-
verá uma secretária responsável,
com domicilio em Paris, sede da
Pedernçfio, encarregando-íe da
ligação entre os membros da
Comlísáo correspondente. elei-
tos pelas ícç6cs nacionais e re-

sldentea em ecus
palies.

O Sccretnrlado e*tá atualmen-
te estudando o programa des-as
Comls-.fle». em todoj o*. íeu* de-

a imifri" forçada a conslrtilr tna'a
ntnt-cj oq <• v- n-x-, • ,..,,< n.*.

respectivo, | doa, linhas par. » cerrirl. d», S?T5K2«M «° 
D,8T^-

-n.,, Urtarur».. Aeon. qna o» J° i^,DERAL„T1 ° "r •,'1»-
trabalho» se acham preste, a > V'dnT"( 

B^,la'I do pre5N
terminar, no, o, moradorer»: do I dln rto "
snhnrhlo da Leopoldina sentimo

talhes e está esperando tambem im* no dlrello de "enruntar »c
receber sugeitôes das organiza-
çôc3 femininas de todo o mundo.

SINDICATO NACIONAL DOS FOCUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEU 125, SOB. - TEL. 43-2744
A Diretoria convida todos os soclo* quitts e era pleno goro

do» teu* direito* «indicai* a comparecer á a\s*emblcla Geral
Ordinária a renliiar-se omonha, 13 do corrente, á» 17 ou IS
hornt, cm primeira ou «gunda convocação, re»pectivamtntc.
com • «eguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura d» Ata da ttts&o anterior»
b) - Leitura do parecer c balancete, pela Comissflo de Con»

ta», referente ao mês de outubro próximo paisado*.
c) — Escolha tle dois »odo» para examinarem as contas So

me» de novembro próximo findo;
d) — Campanha da Alimentação.

Pedimo» o comparecimento do maior numero poulvel tfb»
compnnheirot que se encontram no Porto por »e tratar de a»-
tunto dc grande importância para a classe.

Rio de Janeiro, 12 dt dciembro dt 1946. — (a) JOÃO
CAVALCANTE VASCONCELOS. Secretario.

* 
iíio^eiiio. tratamento -ria

. asrria. brdnquite. tosse
^catãrro. peloproéessfr
modificado! do terreno e.

. eqüilibrante dô.sisjemãi
1iervoso;vègeJati¥QjDii;;;

. yago- simpático,pelq.. i

ASTHMAN

n&o nretendem os diretores de,
sa Cia férrea *-o*isfrulr pas*.),-

no, a scirulntf carta:
"Traço ao conhecimento da

Imprensa a.» Injustiça» rjue se
pariam tm plena Canlt.il Fídrrnl,

Desaparecidos
Encontra-se desaparecido de

tua residência, á rua Em Oou-
lart. 15M. o pedreiro Eranclsco
Oomes. que. segundo declarações
de sua esposa teria Ido traba-
ihar cm Petropolls. para onde
seguiu desde o dia 31 de agosto
e até hoje náo mandou noticio».
Pcílrj-.c a quem souber de seu
paradeiro, o obséquio de Infor-
mar no endereço acima, em »NI
lopolls.

retoria — Asenor Marinhe». Be»
net-uio Magalhâra O. «Sobrinho

FranetUrV) Ferreira Ooncalve .
Para suplente* da Dletoria —
Lafayete Alre* de Ollrelra. Or-
lando Maurício 8can-"el!| e Joáo
Teixeira Mcnde», Para o Conae-
lho Pltcal: Raymundo Lacerda.
!'-:.-'. Manoel da Conta e .!.•*.-•
Jo-e da silveira. Par» suplente»
do Conselho Fl*cal: Virgílio Car-
doso. Pablo Ramos Poças e Ou-
tanlr Baiista.

BONBONNIFaRf.
M ÁN0N

Mtirelle» & Cia. Lida.
Bonbont c Caramclot

dt Luto
\r'i.i .» para prewottt

LARCD DA CARIOCA 16
Ttl. 22-1192

Contra o terror
franquista

O poto Aa mun£* *...*. ^lomotj «mh»«imr*i! > d < . *«,
mattarre* »tnfir*ds» r.i t»f
mia. De vs4<h « p.t.v, ^
purtido Brote*!»» contra u»-»,
Mcr»» a o pt»"» bntakim -cj,
otm t*'Á aUramanu \mtm
eonira e*ta ariado 4* a* im» a»,
p-tantet na Erpanitt. Piilca.
mo* altstxo iel*fram*t <» js>ttHíot d» moradare» o b»í>|S
contra o lertw franquiiü

Teleframa rntUfio to Piti.
ttenle Dutra:

"Ot irabalhadorfi anti»ta«et.
tat. mwadore» rm R**l<-n(9 pt.d#m a mtenencio tíe *7, Eas*,
no temido dr serem *u*taô*t u
etr-uçor* a ,dfm rfsluadat et
fópanha latanaula. Ao tma>%
tempo pMtmat o rompimeaioítt

I notMi relâçcVt áSpinmâiioj ms
Prar.ro. (aa.) Masct-liiHi Bí»»,
Orada Lopet, Vlrens» Simtea,
Jaet Preue. O»tatdo Araújo", *
mola dnenaa dt astitutttta*.

Te"etmima enrUdo ao mitóitr»
daa Relaçoe* Extertartt:

"Ot tratralhadoret tnli-fttci».
in moradora* em Re* <•.-.:» p*.ciem a InteTtençâo de V. Ew;t.
» itm d* evitar que »* - r.» .-••»
o» attaiilnatot premeditaím por
Pranco contra ot demecrat** ,,
panhnlt. Pedem lambem aa» e
Brattt apoie na ON'U o roaip»-
menlo de rel»ç6ft dlploroviai
eom Pranco. (ai.) Oraelo Uioit
Jacl Freire. Vloeme Si-*!*-1
Marcellno Bu-Hm'' e mali der»
:-.*.» de nitlnaturas.

Telegrama enviado »t> rmbsi
xador eupanhol:

"Ot trabalhndorei »tri fateli-
ta-, mnradorct cm Kea.tngo pra-
tcttnm contra a execução do» tu-
tadorc* democrata* (•¦;-•.-.:.,• t
pedem anistia para ot prete». p*-
lltlcot exlitentet na Eipur.ni
<**.) Vicente Santana. Jacl Pref-
re. Otvaldo Araújo. Msrcelnj
Budim, Orado topei" e m*!t dt-
zena» de aulnsturai.

Prestes faz o resumo crítico das.

Movimento Unifica-
dor dos Servidores

Públicos
r.ens subfcrranca».. viadutos on 'na penitenciaria onde se ncham j gulnte

Pedem-nos a publicação do se-

pontes, para o, ped-*stres c rar- Indlvlduoa que por Infelicidade
ro». nas rcspeollvas ranceln», °u P°r fatalidade vieram cumprir
visto que. o numera dc trrns cm | pena. Nesta penltenclnr'a i|ue es

Pedidos pelo reembolso postal.•s CUixa Postal n.» 4308 —• Rio.

circulação aumentará, expondn
ainda mais a acidentes os trun-
seunt«?K que queiram atravessar
a via férrea".

OS MORADORES RECI.A-
MAM IRREGULARIDADE NA
DISTRIBUIÇÃO DE ACUA —
Escrevem-nos o* moradores do
prédio & ma Santo Amaro. 9fl:

"A casa unde habitamos .- ve-
lha e o seu senhorio pratica oa
maiores abstirdos na distribuição
dagna qne a feita por ele. Ji
eslamoti sem o precioso liquido
h& mata de quatro meses, por-
qne elo faz a distribuição como
bem entende, no seu Interesse
A atoa primeiramente * dlstri-
balda para a sua casa e de-
pois para o nosso prédio. Já
temos feito varias reclamaçoe*»,
mos nunca fomos atendidos, pol»
o proprietário n&o di. a menor
Importância e deixa que cada um

0 DIA DO RESERVISTA
Sendo o próximo dia 18 aquele

j em que as nossas fôrçns arma-
das festejam o "Dia do Reser-
vista", o tenente-ooronel chefe
da 1.» C. R., per Intermédio da

I Agência Nacional, Informa que

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos int«-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO. 25 -~ Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

serfio realizadas as seguintes ho-
menagens c atos comemorativos
na expressiva data:

— Missa solene ás 10 horas,
na Candelária, em memória dos
reservistas convocados do Distrito
Federal mortos no cumprimento
do dever militar — Surm.lo pelo
Ccl. Capelão Chefe das Fórçns
Armadas.

— Visita ao túmulo de Olavo
Bilac — ás 16 horas — crador
reservista Rodrigo Otávio Filho,
aa Academia Brasileira de Lc-
trás.

Guarda de honra do C. P.
O. R.

— Saudação aos reservistas
do Exército pelo Cel. Diretor do comerciantes e consumidores, no
Recrutamento, no noticiário daimals vergonhoso camblt neuro.
"• N- | Para despistar, ludo vai consig-Em toda, os pontos prlncl- jnado á Colônia Agrícola Naclo-
pais do Distrito Federal, Já estáo I nal dc Goiás, mediante requisl-
funcionando os postos de dlstri- ções da 3.» Zona Aérea. Há pou-bulção de fichas de npresentaçfto. Ico tempo rhegaram a Anápolis
No dia 10, 002 mesas receberão j mais dc 200 tambores de jasoli-a apresentaçíio dos reservistas.; na. 200 tambores de oleo Diesel,

técnico, et-isslflram de modelo,
passam-se as maiores arlillrarle-
dade,. E' bem verdade que n «II-
retor a Industrializou, mas Isso
virando o seu l*ite»e,sr propnt».
Aqui exlffem trabalho de tt«"o».
o máximo, esqueeendo-»e do< de-
veres que a Irl no, farulís. Tra-
balhamoi 9 hora, sem termo, o
direito de reclamar o» nossos dl-
reito,.

O preso que reclamar o, seu»
direitos ou abandonar o serviço
por cansa de doença, Irá auto-
matleamente para o castigo,
aguardando embarque para a
Ilha Grande, acompanhado de
uma carta de recomendaçáo. a
fim de ser castigado pelo tcrrl»
vel diretor da Ilha, que é o dr.
Sardinha, homem frio e sem eo»
ração, qne trata o criminoso como
fera".

VENDA EXTORSIVA DE GA»
SOMNA — o sr, Joaquim de
Barro, Almeida. de Arag-uai?.
Estado de Goiás, enviou uma
carta ao Presidente da Itcpubh-
ca e a todos os Ministro» de ?-;*i-
lado. da qual extralmo», o se*
gulnte trecho:

"Há tempos qne o dr. Bernnr»
do Sayâo Carvnlho Araújo, ad-
mlnlstradur da Colônia Agrícola
Nacional de Goiás, 6 considera-
do o rei do cambio negro. Um*
das suas mais rendosa, r «liei-
ta, atividade, .'¦ a revenda a
preços extorsivos, de grande,
quantidade, de gasolina, oleo
Diesel, oleo lubrificante e graxa,
despachados diretamente ora do
Rio ora de S. Taulo. por ordem
da 3» Zona Aérea, do Mlnlste-
rio da Aeronáutica. Tais merra-
dorlas logo após chegar a Ana-
polis, cslaçáo final da Estrada
de Ferro Goiás, s&o vendida, a

"O Movimento Unlflcador dos
Servidores Público, convoca os
membros de rua Diretoria e Co-
missões, todos os seus nssocladus
e os servidores públicos cm gcrnl
para a concentração cm frente
á Câmara de Deputados, hoje, ás
17,15 horas, quando serfto entre-
gues dois Importantes memoriais
sobre o Abono dc Natal pelos
servidores do S. N. D. M. do Ml-
nlstérlo da Educaçáo e outro só-
bre as Injustas perseguições poli-
tlcas c'transferência dc servido-
res públicos para os Territórios
Federais.

QUEDADOS CABELOS I

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

(CONCLUSÃO DA 3.» PAG.)
tido de Jovem, ma* uma orga-
nlzaçáo ampla, abrangendo olu-
be*. aiiociaçôes, etc.
PARTIDO DE AÇÃO POLÍTICA

"As célula, dc mulhere* po.
deráo ícr organizada» ali onde at
condições local» recomcndnrcm.
Prcclfamo» mudar nosson meto-
do», abrir mai» amplamente a»
portas de nosso Partido, tornar n
organização «impie», aumentar a

mocracla. Ma» ej»a vitoria ain-
da aislm *erá precária, te ni»
cumprirmos todas st outrit tt*
rcía» correlata» con»tante» fls
plano que a Comi«»áo Executo*
enviou no» Estado*''."Ainda e»te mís de deiembr*)
a Comliífto Executiva deverá ir»,
çar o plano da grande cam.
panha para a organização dl
massa», logo apá» a» eleições.
Neste momento, porém, é precl*
so compreender que o elo íun-

vi; a coletiva no» organl«n*o» eidamentnl é a campanha eteltc-

Est&o Isentos deste ato, os maio-
res de 45 anos o os Incapazes de-
flnltlvos. Ficam sujeitos á multa
de 50 cruzeiros os reservlsats de
17 a 45 anos o.ue náo ce apresen-
tarem.

50 cartolas de graxas lubrlflcan-
tes e 75.000 quilos de oleo Iulii-1
iicante. todo destinado ao ren-
doso cambio negro organizado
pelo administrador da Colônia
Agrícola.

Irregularidades no
Mercado São Lu-

cas, na praça
Saenz Pena

A sra. Zllda Siqueira enviou-
nos uma carta demmclnndo cer-
tas Irregularidades existentes no
Mercado Sáo Lucns.

Diz em certo trecho:"Como é do conhecimento do
público os mercodlnhos devem
abrir ás 5 horas da manha, a fim
de facilitar a aquisição de gene-
ros. Entretanto, no mercado a
que aludo Isso nSo acontece e c
resultado é que surgem logo ns
Intoleráveis filas que tanto no?
martlrlzam".

Mais adiante diz a correspon-
dfincia:

"Um dos mRlores aousos aqui
verificados refere-se no Açnugue.
fesle só abre quando quer e nfto
obedece a horário. Alím disso j
peso da carne n5o corresponde
ao nosso pedido. E' dempre reu-
bado, chegando em alguns cases
» ser vendido quilos de oltocen-
tas gramas. Já reclamamos a
Admlnlstraçfio e nenhuma provi-
dencia íol tomada",

compreender que a disciplina do
Partido e»tá é no conhecimento
e npllcaçáo da linha política.
Precisamos evita, de todo» os mo-
dos a complexidade em no»»o»
organismo», que tanto assusta o»
novos militantes. Através do mo-
vimento de massa» poderemos
consoldar o Partido, e ntravés
co Partido poderemos educar at
massas. E' dc um partido desse»
que precisamos, um partido bem
ligado ao povo, um partido de
açfio política.

Tambem precisamos trazer
para a dlreç&o o» verdadeiro» dl-
rlgentcs do povo, fazendo uma
renovaçáo dos quadro». E' pre-
ciso que haja democracia Inter-
na, que haja liberdade nas célu-
Ia» para que todo» manifestem
sua oplnláo. Sentimos necessl.
dade urgente do 4." Congresso
do Partido para dlscutlnno» e
resolvermos nossos problemas
fundamental»."

GOVERNO DE CONFIANÇA
NACIONAL,

ral."
"Aproveitaremos a campanhi

eleitoral para lazer recrutamen.
to intenso. Ma» l»so náo dere
ser obra de entequese iniividual.
Dcvemot trabalhar nas crandei
concentrações, fazendo propa-
ganda e ao me»mo temi» dei*
xando abertas at porta» do P».'-
tido."

A TATTCA POLÍTICA
Prestes aprecia de maneira er!-

tica construtiva a» debilidade»
revelada» na campanha nrólm-
prensa popular. Salienta s lm-
portancla da p'anlí!ci!çno, do
controle da» tarefas. Diz que oi
métodos de controle variam c P0*
dem ser tambem por correspon-
denola. exlgindo-sc prestação de
contas em tempo» fixo». D\r. que
a qualidade principal do coman-
do operativo é conhecer o r-.lvel
do» que váo executar as tarefai'
a fim de explicá-las de form»
bastante compreensível. « depoli
controlar a sua cxecuçfto.

A seguir adverte quanto á lá*

Preste, explica que, vivendo'tlca polltlca do Partido au*,'<,
' resume cm ver, ante» e f"iwj

Dr. Edmar Lopes
ADVOGADO

Crime — Eoanomla Popular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES. 79 - 3.»
andar — Telefone 43 2490

num período de desenvolvimento
pacifico, nfio deseja o Partido a
entástrofe. como de fato nunca
a desejou. Por isso propõe me-
dldus quo apresentará tambem
ao Congresso, visando a sollcia-
í-ledade nacional necessária para
barrar a marcha Inflacionaria.
Serão medidas que incluirão a
taxação dos lucros dos grande»
capltaüata* e apelo ao aumento
da produtividade do operariado.
Entretanto para resolver os prin-
cipaÍ3 problemas do Brasil, 6 ne-
cossario um governo de confian-
ça nacional. E preciso Inoluslve,
para resistir á presaáo do im.
periaifmo "yankee". "Ainda
agora vemos o general Obino
preocupado em tranqüilizar o
noaso povo. Náo sabemos o que
cie está fazendo lá nos Estada
Unidos, mas certamente estará
sofrendo muita pressão",

MOSTRAR AO PARTIDO A
IMPORTÂNCIA DAS

ELEIÇÕES
Sobre a campanha eleitora',

que classiücou de "tarefa central
no momento", disse Preste»: "Sc
tivermos uma boa vitoria, dare-
mos um grande passo para a
frente. E' preciso mostrar a todo
o Partido a importância máxlmn
do pleito de 19 de Janeiro. En-
tão Já será muito mais difícil
á classe dominante golpear a de-

dc tudo, os intere>ses do prole*
tariado. que sáo os interc:
mesmo do povo. "Acentuo I:
diz, "para que náo not deli
mos arrastar pela propugori^a
Influencia de outros partídoi
Nós ;iâo i.os vamos deixar levar
pe'a opinião forjada por ersa Ia

prensa dos bandos politiqueiro!.
O ano passado, se não tlvéss
mos agido assim, teríamos cale
no golpismo. Sc nós exp f
mos ao proletariado qual é o
mlnho Justo, ele Irá conosco pot"
esse caminho. Precisamos P^
isso de multo sangue 1
muita coragem, de multo i
tar antes de tomar uma atiti
no momento político".

Finalizando, Prestes aprec
"prjr si" algumas da» inte:

ções, apontando erros e «
neira dc corrigi-los e esc';:
do varias questões da Poil !f

orgânica do Parildo.
Ao terminar, o plenário ripo''

diu-o longa e entusiástica!
de pé.

I)B. 1'AI'LO CESAH
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇf^EI*
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - R««
de Novembro, 131 - Telffanf

sen - Niterói
¦¦^artJKl-SX-*-''*"'
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naceitavel e
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ild 8 OS cerâmicos
irrisória a proposta
oleiros

toírf© cono/tação, o dissídio coletivo subirá a /•*/- "• •*• «j»fe»Jí»»i» »*'*** tn.
rata a iíiflSUNA POPULAR a presidente d7 tímtte m tm eumm, ***>

Agenor Comes Cargueira, candidato a vereador *j»'t*\*mur*t[^^m,m
Popular"-Organlzcm-so as operárias da indústria KSWJXtfSS-*t. m Sm. Mm** * tm, ml ifi«ti f*»H!ij i»t*!ta # pra**, nia imm * .**** twmt* * ptlot mm «»»- * i^nmmtm rpKtife,« mtmt ttmtmt* t. hUlrn* w»o-.-» ntftoRm| jf» prfMrN aitfftmrta S* tm.1 tom* íl ,ra*tH»e á ri*» qu»í-ifffíirn. ¦. ***}***.% u**mH tr* **f» Sl Se *** te**\*. Cote* i* iWa |**o4.*. Tr*1*** i peU ftaie**. & Sttie* <•»* ti*. **%•* *>*«»« *, it*** *l-.<» « mw,i ?.i 4* ©rr*-,ri« ra» «fftrrrram «"«* w**!r». IWa *taa ft**». a fiUa ti* »nw, !>*--»?*!« pa»; empm* r>* ***q 4» mí* i» (•%?#**} f«» £t ttünmta p*»a o*a fit* m epífà»
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í ¦ ?7,rt,»$7.í* j»»a»« -f« 04 f?«ir*m: mm* éim* *
Oi iWStS, A

: .¦,}•»!«» a* at-
rt*ntt1m «Jtq*»-

*t% t* úmntel.
¦„ 4* «1s|t *!*;<*. *• retsiafieem se.
> *:***. q%* teo.
Kl cnotinsa, fui

i!i*!» lflta»lkll á•.!->.-iiAo ria tos.

isra w* faUr aetíf*
- - ••; íi- »* tnMOtran

.•:.&<> BftaUfo «I*
.;.¦.-. • r »U*tiO a qut. p;lrrt tm n**-a
;.,,.¦ -, í-'»7f*i* eemk?io

rframífoi e cltlroa.
ptío pitílítm»

Atrarr 0«r»*- tt»
'!<!*!» e» rorp.v-•» Popolaf" *1e

... - t»oa Si elKCtV* «Se
•jUtisatb*.

•5 IfSKCATO PATOONAL
«soa ro*t a pomi: noa

CPSItAIUOS
ti ..¦ io tilr4*r.ie tinilltal

- : 7 umal*. apegar «Jo «J«-•• '. ¦ racio « «í«>* etíor-
p ,-s : -f-.itía do Sintlleato.
ti» imstt r«í^it»i!t*!!»íie dc eon-
t£*fS* * o da*íílo «»!estvo l«>-
A tpt to-m oa longo» e «Jemo-
ttt» nalntio* da Jtutlça do
Trtóai!». O Slndlcaio patronal
jif* tm a tome dm mbalha-
«k« r* iruf wlrta de olaria e
rraselí*. A tab.-Ia de aumento
9* tpre-rnfímo* é ra*o»vcI e
p!m* f3dlmc;te ter atendida
jtas puro». Para eles nao hâ
tàe e psra nfls » «Inmçâo *e
H*it tí? dia siara dia e oa nos-
r* laürloi jA nio d5o mal* pa-•» firam r a allmcntaçfto dn

faiiadu ai Cri õOiJ.OO
irP.OO Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 £ 3 DIAS
ÜU. T. UUCHA

hf:»•,» atnoiut titaid» o mo-
mttit'1 ds» coluctcio

Uiorsiurio ú» ;.••¦•.•-•¦ «ni-so: para
In«r quliiuer «ervlço rápido

r»;ü!-::»i quebrada»? Stm prea
lit,? ralratn oa dente»?

tt»!tim.i em 90 mlnillea. Dia
rtsmínH daa * tn 20 hora».

tvs^ns • ferla<ioa, daa D a* IS
H« - RUA LOPKS DB ROUPA,
I. Síhrulo — #aniilna da nm Pilo
Crtstnvio — Km front* * Praç»

<* Bítóílra - Tiilofnno: 48-lf.Tii

« a»****, Tal cmirt-prepo t*
ein e*t» a?*l'a*#l. p«4t tttm, Ht
nsSePti* *f* Itttfc-Mra, em to-
irar 4* misturar wn itrmo 4*
«wnelHaeío, mf*nif*m aln^*
«af« » «*i*e um e'r*r*,*mi W?
tettt* os MÜrtoi attwla «f« $m
eii?flri**i I* o ttttvffearta a Im--**?lir»{la 4<* Ct II»*» 4t •»>
mm.*, A ü«» n«a n**1rrto 4* tt*.
m* atfv-a m a«üo p»r vm*
e*!~itrat.io *,>t*> *e tnnmir* tm
rnlaia 4* r«-rr?ai1Hr*i rr|'«)fta,
tem ot raüioa «i^e p#mt*.

B. «xwtotoifo:
— Q ».v-> *¦¦*% eranSt* tndt».

iríalt 4% etraasir*. pnm*im**ni
Irf*d«i5*7f«* na ottm «f» fl*a-
rum a-» MadJeato: e* n * *>%
«?*> «'ti-wr-, #.*do *f»t a* mal'»-
?m p-Tsnufm* para o» raií-
ri« vstnxtt, R* » eontra-sre»
rwa nín p'?Je •»* a«*5la C~m*
pre "(-•*«» «*«* í:"n''lrs"í». « nen
«3«Tcr * lntí?p"«!*r ** »',5'."i-
(*es da r^rpüra-j!* t> «"efen^tr
»«t» d?**.lo^ e r*!*ir,dJrs«,ii»- A*-
f|fn. ernbora rmiP'» e.plra a noa-
ra eentaeV. Irrrwoa rrírnso use
acuirdsr a deeJaio »'a Jiwüf!*
«Ia Trabalho, pa «aal cçnflamo-

* f»l»i tia «rola» para ta f-lHo*
f)t <.!Mj'p- i-itf(rm c»*afi?. # ee*
ra ro. m»l« fiarem, a f»'i» »•>•.<*•
luta «fa 4Ut: ttt m 4* p»*'W.
IHsdm de »p;n.d<ffr.?a aS|U«a
COlM,

«- A* Boaia* rrtrfr»»,le*t6w a«
taeiat - írrtnltira a Jotíti o-h-

í" • qut nr» # ;«• l*t! di*er
itado ati ra„ — Cmt«i4a em est
a culpa rm <»te. a noi multir*

raStoí, IV* l***v ap»»wtiait4» ü-
la epji:in:«»o# d* i#f txtililâ
pato JoiTRal drf ps.*», «jurtn a}**-
lar paia a» rom** c^mpanh*!'
rai c, »K\*Un Im**" * p«»
a* .,.-.'*: e». tudat a* fabílea*.
para <; * *»ui»»m ¦¦* unir à no»
dtntm í-.. fiedieaio. a lu» de
q.is, iodai }¦.»;!»» HnWM tin
loína da mt* direiotla. *'s•¦¦u-
«O 0 rtv#., pr.-jiilíf!*. tpie *
lambem ranáláau d* «Cliapa
Bppulai". (o* «mm laiar com
MMKO ptr um» »«la mrilt» *
melhor*» eínanôe* de i;abalha

S&f ^3**\\*BL*^^mm^mWmmt 
' »-'"í««^** ^ '""'^^^Krl^

Ttebelhe4tts tm etnsatt* * «fa«fa çneido falaram i reiotcia.
So elithi *p*vrr* o p»f|í«t# «fo «indirafo. 4rtaiv Geme» de Ce*,
earira. tenitüato i raiada*, aptmiaio na CAspa Popular to PCn

Àbor.o De Natal Para Os
Ferroviários Da LeaioMitia
Tmtenlo-no* eeple» do* lele- UotolnU maioria pmebe Mia-

rom*- rr^nuo r»M« ****** 2SJJÍZ2? íl^tltoetollJoder4te«eJ*l«n«^emeon.ldo «Indicio do* Tr.halh.det*-. eon r*ndo.«e iram;••>«<*•
^rtób o *m**M tm w ,,4* l^poldloo- dUn.*- da iw« ™lfi?™'t'"i 
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il.»« dot i ri.lf, pollllrm rma
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o ns* eUrtai. ee». o »r- Jaeeml Cn» VaUo çio. remo para Wuw I
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falou «obre a reivindicação dc ".Jo 

*m ." rosbr», drpoi* «'^^T t0? ° '"TI 7•umenio de ralara de «ua cor-;|^ ,'JJ, 
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Ito que a própria '?«««»«? » ld, wrbl du'pU ap „rf. A Cla
- Picamo* deiapontadoa com-da empresa o reronhr.-i-u. «n-

a ineorapreersílo dos paUoe*. O»,de que foi apena» de 50 a n
dupla

ümltvsc a nejar srm qunlqiirr
, provldenrla demonslratlva dr In-

ralàrlos que panbamc» ifto tao;eru*elro* para cerca de a-soo 
^^ m mf|lwr f(|n ^

iâo parafferrotlarlo^e de _««*"«»*_J»*^ j ano plrjl 0 povoai, Aprla o Sin-
dlealo par* o pairlotiimo <« honique a gente ringue o tran-porlej outroa 242*. enquanto que

para o trabalho e a refeição que
eomemo» para poder trabalhar.
Acho que na.* fabrica* de cera-
mica as mulherei ainda râo mal*
cxploradai que os homen». O

Estrangeiros
Natnrnllrneoe» — Enlnda no

Brasil — Reiistro (Carteira mo-

ilclo 19) — ransaporte» Títulos

declarallTos, etc. — Trata do.»

papel, eom rapidei • eflclenrla.
Antônio GulmarSea — Rua

r.varlslo da Velr.a. 18, 10.» andar
Sala 1.001 — Telefone 42-1B52.

Das 0 ás 11 c da.. H is 17 heras.

Denunciada a ativi-
dade desonesta de

três advogados
E teve em no-sa rcdaçfio um

raciona:io do Instituto dos In-
dístrlarios, denunciando a atl-
Wade tiwionesta de três advo-
fido;, srs. Hcllo Carneiro Ri-
!*lro. Dermeval Lima e Carlos
da Silva Medeiros, cujo cicritó-
'Io eslá lceallzado & rua São
Jos«. 25-1." andar.

Eitej causidlcoí "cspcciali7a-
ios em caixas trabalhista-i" tra-
k"! de papeis no IAPI. Cobram
t importância de 200 cruzeiro:,
»« seus pobres clientes (traba-
lhadorf-s desempregados em sua
miioria» para encher um sim-
V-ts requerimento, solicitando os
Itneíicios do Instituto.

O funcionário que esteve em
bo:«* redação declarou-nos que
t tarefa do advogado se limita
"mpiesmente, a retirada cia car-
Wra profissional e do Instituto
<i* Juíííça do Trabalho. Depois
envia o seu cliente & sede do
instituto, a fim de apanhar a
forma dc. requerimento. Preen-
clie os quesitos no seu escrito-
r-o e a procuraçüo do trabalha-
^r pa .sa para as .suas m&os.
«'fim. o Instituto fica lnhlbldol
íe entrar diretamente em cn- jtendiiiieiitas com o seu associa- |ío- fazendo-0 exclusivamente, |
Por intermédio, dos advogados, jConclui-se, desta forma, que os
Mvogados nada fazem, exceto
«torquir 200 cruielros de pobrestrabalhadores desempregados,
Quando o Instituto n5o cobra°mi* a!:-i:m para cor.ceder be-
leíicio aos seus associados.

Grevistas da "Aero-
vias Brasil"

NATAL
FESTAS!...

BRINQUEDOS
BONECAS
VELOCÍPEDES
PRESENTES
LOUÇAS

,LUSTRES
ELETRICIDADE
RADIO
CELADEIRAS
FOGÕES A ÓLEO

CASA CALMA
Avenida Marechal

Floriano, 41

Injustiças contra os
trabalhadores no
Parque da Aero-
náutica dos Afonsos

O 'enador tiil)! Carlrs Pre-»'-
TeceMi uma «rrave denuncia de
um trabalhado- do P-rque da
Ae-oníuMci* do* Afonuo*. emj
!»!>rer>hi! Hermes, que a*aba de
.'er demlMdo C" eri"5rer;r>. »IH-

ma d« um» arWtra'ledade con-
•r*. ele praticada p-!o Mal"r
ot?ln da Poc^a Fcnaí. qu» re*.
n-nrle pela dlrrefo Reral. O re-
feríd.» t-abalhsdor foi demitido
*ob nci"flef"> de rer comonlrta.
depois de cinco anos de tr.balho
honesto e Ininterrupto. O pre-
tex'o para n rua dsmiriftn foi o
-crrulnt». conforme em Mia car-
la: deram-lhe um fuzll-metra-
lhadora para concertar. A arma
rr»rtlnha uma baia na ntnilha e
dlTiarmi acidentalmente, «em
ter .«Ido. entretanto, ntinglda

qualquer pesroa ou animal.

Declara mais o missivista, que
lopn após o sucedido, que se ?e-

gulu a um movimento de rei-
vlndlcaçfie^ dos operário» do
Parque, nue reclamam melhor
alimentação, o Major Otelo de-
clarou: "é vccê mesmo o "ca-

beca" da insubordinação que se
está verificando aqui."

Informa ainda o trabalhador
demitido, que acaba de ser read-
mitido no Pa"quc dc Aeronauti-
ca dos Afonsos, o espião nazis-
ta conhecido por caplláo Flit.
na'cldo em Berlim, c que no
tempo da guerra fora afastado
do seu cargo pelas sérias eus-
peitas que recaiam sobre sua
pessea.

]*en»o do» represenUnle. do
puvo. tal Mario Kcilclano Soa-
rea — Tesoureiro.

Reune-se amanhã a
U.S.T.D.F.

A fira de dlscullr as Impor-
lanlts qutslocs do abono dc
Naul. eleição de 3 delegados
Representantes junto A C.T.B..
da instalação do seu Deporta-
mento Juvenil, como awunios
gerais de interesse para o pro.
1.7 oi.'7-i rcunc-st nraaniid. ás
19 hora», a Unlío Sindical dos
Trabalhadores do Distrito l'c-
«Ural. ú Rua do Senado n7 264,
para o que a sua Comissão
Hxeiullvo eslá convocando to-
dos os Delegados Sindicais que
compõem o Conselho Dclibe-
r.Kivo daquele organismo sin-
dic.il dirigente do proletariado
carioca.

WlSl»»^!»!»»!»*»»»»!»»»»»»»!^--',»!»,»)»»,»!!.,.!!»,!.!!^!»,^,!^»,,»! l,^,,,

Vf lloiis Nu... \ss
f,*% r^o'?*. ***¦ i

(„MAS COM UMA K ^ . s

rlSr ^Ofl «MfDIDA l\ JtXSt * i -— ii

»A AlfAlATARIA GUANABARA \W f\ í

WS. Poro O* f©i«OI d« !••« \' }tLt*a- 'Ww** ¦¦''''

y^^ii L-^l *S do ©r»o oiteio prepo- . .tJsffjn ^ *"*Wi- L

'% W> *°do com'ontecefló». 'tgi. -1 
//«lli * •¦ 

'• 
yJÊlL ¦

C^ Hfk ciocomumorôupoiob jj m^' \ » ' ! 1

*-" ,-HH nfi medido ao AiiO"Oio«»c ¦;** ^-^»

È\ m. r sjsêsW \\ ^^ú
xíono procrsssc JUlcili^í—a?-^ \U 0 \ (v ifi/

Ctsnecn ¦ 54 ^= v'*"\ \ 
'" '" 

J ?

.-...jÍ^l'. WsB í^'ít* Ou njf *\W tWi m W 0 WÀ ÀmW^^mmm^Lrtk '•''>rÁ±-L */¦¦

Grande festa do De-
partamento Juvenil

da U. 5. T. D. F.
DIA 14, NO SINDICATO DOS

HOTELEmOS
O Depar'amnnio Juvenil dn

Unlfto Slndlrnl dos Trabnl' *••-
res do Distrito Federal ccmvl-
da por nosso inlmnedio. t. loa
oa Jovca trabalhadores, pnra n
grande festa que será r^ilira
da. no próximo sahurio. dlí t*.
de dezembro com Inicio As 20
horas, na sede do Sindica ti» cios
Hoteleiros. A rua do Senado nu-
mero 204. 1." andar. Consta' H->
programa dn alooida festa, a
tolcnidadc de ¦ipnventaçfi-] 'Io
programa de rcWndicaròeí ^dos
trabalhadores jovens, um gr-»n-
de "show" variado, e finalmente
com Inicio ás 22 horas, anim.-.oo
por um orquestift Juvenil, um
grandioso baile.

Para esta festa recebcm-is. no
que ngradecemos, um convite
especial-

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MA-
QUINAS DA MARINHA MERCANTE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pcdc-sc o comparcclmento de todo* o* «ócio» em pleno

fjozo dos direitos socioi*. á Assembléia Geral Extraordinária

que será realizada sexta-feira. 13 do corrente, ás 17.30 e ái

18 horas, em primeiro c segunda convocações respectivamente,

para tratar da criação dn» delegadas estadual* e bem geral.
Rio de Janeiro, 10 dc dezembro de 1946. — («) D1RCEU

CORRÊA LEMOS, Secretario.

mwm rmcuR ns
pornçfto e Incentivar os meus
companheiros a nele Inrircssa-
rem. Entrel.into. o meu filho, um
ipiroto de quinze anos apenas,
continuou e alnila rontinua tra-
balhando na fabrica, apesar ii.i-
perscfruiçies e Insultos que tem' sofrido de partn do alemão Hcr-

Inian Haydcck, elemento nazista
|e reincidente na pratica dc
violências contra os traba-

jlhadores brasileiros. Há pou-
eo, porém, foi o meu garoto
agredido pelo alemão, falo con-

itra o qual protestei na ultima
assembléia do Mmlicnlo que,
aliás, oficiará as autorldiicles
competentes c á direção da fa-
hrlca exigindo as medidas que
o caso requer. Todos esses fatos

, , . Toram publicados na TRIBUNAAcnaaOS e perdidos POPULAR e chegaram ao co-

Esteve onlem. em nossa re-
ilação o operário Cristóvão Ma-
nucl Vidal, que nos contou o
seguinte:

— Conforme ji foi publicado
na própria TRIBUNA POPU-
LAR, lia cerca de. Ires meses fui
despedido da "Fabrica dc Pneu»
Brasil" unicamente peto falo de
pertencer ao Sindicato da cor-

Operários da «Construtora Gurgel
as» esbuiais ei seus direitosDanl

A empresa requereu falência um mês
após a decisão da Justiça do Trabalho e
os operários não viram mais o seu ãinhei-
ro — Pedem justiça — Votarão em José
Laur i ndo de Oliveira, candidato da

"Chapa Popular"

O POVO CARIOCA
QUER ACUA ETRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

Perdeu-se o carlilo de racio-
namento n. 484.158, pertencente
ao sr. Saturnino Pereira; pede-
se a quem o encontrou cntreg.u
à rua Joaquim Tavora, 24 —
Engenho Novo.

REUNIÃO. AMANHA, AS
1S.30 HORAS

Pedem-nos a publicação do
leijiiintct

— "Os 
grevistas dn "Acro-

Nl,|a Brasil" csLío convocados
fra unia reunião dc caráter""gentü, c para tratar dc assun-,0s de mais alta importância,"manhã, dia 13. ás IS.30 horas,

l'e do Sindk-.-.lo dos Acro-
a rua Erasmo Braga

— solirc-ioja.
membros da antiga Co-

3"ü Jn Greve pedem o com-
Wrecimento dc todos os com-""nhciros grevistas." — (as.)~ * Diretoria do Sindicato."

viários
0. 2

O

L_

Esteve cm nossa rcdaç5o uma
ecmlssüo de operários cia cons-
truçiío civil, ex-empregados da••Cia. Construtora Gun;cl Dan-
tas". que nas contaram o sc-
guinte:

— Em 26 dc Julho do corrente
n-.io — iniciou o pedreiro Antô-
nio Jose Gama, falando pelos
seus companheiros — n Cia. des-
pediu 40 operários, sem nenhum
motivo justificado. Vinte re-
correram imediatamente A Jiu-
tlça do Trabalho e tiveram panho
de causa na 4.", 8. e 9." Juntas,
e receberam lncontinenti as ln-
denlzações a que tinham direito.
O outro grupo de vinte, do qual
fazemos parte, deu entrada da
reclamação no dia 20 de agosto,
por intermédio do dr. Medeiros
Janfen. O processo íol distribui-
do 4 6.a Junta de Cohcillnruo.
onde foi julgado ein 1." audiên-
ela no dia 3 de setembro. A Cia.
nâo mandou nenhum represen-
tante e íol condenada, multo
Justamente, a efetuar o paga-
monto das férias, aviso prévio e

O POVO CARIOCA
QUER ACUA ETRANS-

PORTES,
VOTA! NOS COMU-

NISTAS

OS TRABALHADORES DO CORTUME CARIOCA AGRADECEM A' "TRIBUNA POPULAR"
— Esíeiic. ontem, cm nossa redação uma numcro:a comissão dc operários do "Cortume Carioca",
a fim dc 

'tornar 
publico o agradecimento dos seus companheiros de empresa á campanha que a

TRIBUNA POPULAR vem empreendendo em beneficio dos interesses do povo e do proletariado,
eselarecendo-os sobre a maneira ordeira e pacifica mas firme e decidida de lutar cm defesa das suas'e corri p3ra pega-lo. Já aí pç_r-

nhecimento do alemão Ilcrman
Ifaydeck que, rhclo de ódio, pus-
sou a problr o garoto até dc Ir
beber água ou satisfazer qual-
quer necessidade fisiológica. In-
dignado com esses fatos dlrigj-
me, ontem, a sede do Sindicato, I
onde voltei a pedir providencias. I
Ao regressar fui esperar o bon- I
de no ponto situado defronte da j
fabrica e como encontrasse um |
ex-companheiro dc serviço co- I
mccel a conversar amlstosamen-
le. ? aco depois passou o In-
glês mister Callcnder, superin-
lendente geral da empresa c o
maior inimigos dos trabalhadores
da fabrica. Minutos depois apro-
ximou.se dc um lndlvldua
alto e forlc cm quem reconheci
um dos oito "tiras" ijue poli-
ciam os operários. Sem dirigir-
mc uma só palavra investiu con-
Ira mim a socos c pontapés. Fi-
qucl atordoado com as pancadas
mas gritei, pre'citando contra a
estúpida agressão que é mais
uma violação á Constituição dc
1941». Vinha passando um bonde

CONTRA A LEI
MONSTRO

Protestando contra o "Pro-
jeto Inconstitucional que ultra-
Je tis tradições democráticas d"
nosso Exercito o tem por fim
íazei- das Forças Armadas um
Instrumento dócil no integra-
llsmo, ao capital lmperialista
colonizador para um golpe con
tra o Parlamento e a democra-
cia em nossa terra", 124 trnba-
lhadores das Minas do Airoio
dos Ratos dirigiram-se ao Pre-
sldento do Senado e no Senador
Luzi Carlos Prestes um tnii'£,-rn-
ma cujos termos transcrevemos
acima, entre aspas.

Transferida a res-
posta *da Light sobre

o abono

Indenizações a que temos direito
Entretanto, alé hoje nadn ccn-
seguimos receber.

NAO RECEBERAM AS
INDENIZAÇÕES

— A empregadora — continuou
— não cumpriu a sentença da
Justiça do Trabalho nem npeiou,
t5o pouco, razão por que foram
penhoradas a 1.° de novembro
vá: Ias máquinas de mu proprie-
dade. Mas, antes que as mesmas
fossem vendidos em hasta pu-
blica, a Cia. pagou a lmportan-
cia devida e levantou a penhora.
Fomos entáo notificados para Ir,
hoje, á Justiça do Trabalho re-
ceber a migalha a que temas di-
rei! o, c na qual estáo Incluídos 03
últimos quinze dias em quu tra-
balhnmos na "Cia. Construtora
Gurgel Dantas S. A." Orando,
porém, foi a nossa surpresa ao
nos ser dada a informação de
que a empresa faliu e por Isso

náo podemos receber o dinheiro,
que é o produto do nosso traba-
lho c um direito que temos ga-
tantldo por lei, pois muitos de
nos Já tínhamos mais de 10 anos
dc casa c dc contribuição para
o enriquecimento dos nossos pa-
trors que, hoje. possuem íarendas
e edifícios enquanto nos n&o te-
mas nem o que vestir.

— Finalmente — afirmou An-
tflnlo Jose Gama: — Não se con-
cebe que a falência da Cia., mais
de um més depois da penhora
feita pela Justiça do Trabalho
c quando o dinheiro para nos per
pago Já estava em seus cofres,
sirvu de pretexto paia nos sub-
trair um direito legal. Protesta-
mos contra a absurda medida e
apelamos para u Justiça do Tra-
balho nos lazer Justiça.

Constituíam a comissão as ce-
guinic.-; operárias: Mnnoel da
eilva. Sebastião Cordeiro, José
Antônio Nunes, Jose Bispo dos
Santos, Ncpomucciio Silva,
Francisco de Souzn. Francisco
José da Silva c Antônio Pereira.

Aproveitaram o ensejo para iii-
poteenr solidariedade e apoio á
candidatura a vereador pela"Chapa Popular" do líder da
corporação á qual pertencem,
José Laurlndo, em quem irão vo-
tar nas eleições de 19 de Janeiro.

Operários da Construtora "Gurgel Dantas" quando falavam
á nossa reportagem

reivindicações mais sentidas e dos direitos econômicos e políticos assegurados na Constituição.
Aproveitando o ensejo dirigiram um veemente protesto contra as perseguições e as dispensas em
mas-a de que estão sendo vitimas os operários do Cortume que lutam com mais vigor peto forlale-
cimento do Sindicato da corporação e pela conquista de um justo aumento dc salários. Na foto-
grafia os operários do "Cortume Carioca" falando ao nosso redator.

seguido por mais um "lira", que
ainda aecrtou-mc com um pon-
ta-pé — concluiu Cristóvão Ma-
nucl Vidal.

As últimas horas do dia dc
onlem a nossa reportagem ou-
viu do sr. Doininjios de An-
drade, presidente do Sindicato
dos TrnbciIIindorcs na Indústria
dc Energia Elétrica, que a res-
posta du direção da Linht sobre
a concessão do abono dc Na-
tal aos seus empreejados foi
transferida pnra a próxima se-
yiindn-fcirn, dia 16.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOCOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILVINO MONTENEGRO 102, SOU - TEL. 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS. MOÇOS E REMADORES EM TRANS-
PORTES MARÍTIMOS, pelo presente Edital, convoca todrs
os associados quites c em pleno gozo social, para íssís irem á
realização dc uma Assembléia Geral Extraordinária, amanhã,
13 do eorrenle, ás 1S.30 ou 19.30 horr.s, cm primeira ou se-
qunda convocação, respectivamente, cuja assembléia ecrã ren-
lizada cm nossa sede social com a seguinte

ORDEM DO DIA
n) — Leitura da Ata da sessão anterior)
b) — Dar ciência a classe da audiência que teve este Sindi-

cato com S. Eücia. o Sr. Ministro do Trabalho, para
trutar de eleições sindicais, descanso remunerado, etc;

c) — Expediente sindical.
Rio dc Janeiro, 12 de dezembro dc 1946. — Pela Diretorias

JOÃO AUGUSTO DE BRITO, Prcsidenle.
NOTA — Devido a importância do assunto, solicitamos

encarcciilamcntc o comparccimcnío do maior numero dc os-
socindos a esta assembléia.
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| r* r>,i, 4* w!x«ia»d.: i». jijt»
' r«u..;M-,_r ta toral nâo ptr.mutdo; P. S« - an *- mt -
MM - KM - ST» - 4043 -
atei - *mi - im - _:« -
*M4 - :oi» - «ui - «30 -
71M _ «w _ *wj _ tiOl -
•110 - 1147 - »lTO ~ BÜO -

VAt - W75-0 - 10004 - 1031»
1QMS - 104» - irai -

1I0U - 13711 - 13SM - MM
137W - 130M - Ittit -

H714 - IMÍJ - UM» - - 10064
IM8J - 173*4 - 1754S -

1»SM - 30K1 - 310J4 — 3I32J
409» - 4J7M - 4M«7 -

C_n» MUI - M771 — 71U1 -
8.P. 30411 - it J. J.u — g.B.
IM,

lw•'-'Hif:-..:» to struU: v «34
1144 — MM — im — MM
»7M — 7195 - IU3 — 8M7
1117 - Í344 - 97M - I0M1

»- UWl _ UOM - 131M -
134U - 14331 - 144M — 14.2.

1M« - IMU - 1T7M -
1M44 - 31073 - 31307 — 3164S

40093 - 43094 - 429M -
4MM - 42S73 - 43799 - 43347

433S3 - 434M - 43T33 -
4M0I - 4MM - 40.49 — 46437

4694S - «M07 - 07443 -
Ctrta 00479 — flUíJ — «1M1

«S31 — «3347 — 71209 -
73433 — Bonde 41 - Jl - 351

11M — 1860 — 3033 — om-
bus 8001S - M040 - 80315 -
00440 — _ >i 14 - 80457 — 80805

80000 - 80917 — 80953 — SP.
4478. 8.P. 379M - R.J. 31220

R.J. 35071 - M.O. 6357 -
MO. 13333M - P.B. 1M1.

Interromper o tramito: P 7133
74M - 1SHM3 - 20000 -

4 / 3 — 43833 — Carg» 603M —
0.16 — 63927

Meto fio e oonie: P. 8908.
Contra mfto: P 19571 — 30750

Carga 61430 — 697M — Blcl-
deta 15127.

Contra mio de dlreçflo: P. E8
12C9 — 2430 — 3170 — 3268

*- 3388 — 4703 — 8459 — MM
9497 — 10713 — 14536 — 1613:1
17317 - 17577 - 18939 -

Perfumes Zamora
VENDAS A v \m io

-'IA SENHOR 1H)S PASSOS, tS
Esquina Andradaa

Todot o» ; .'[funil-., mundialmente
«onhccldot a preçot modlcot

30579 - 31M4 - 41334 -* 434»
4MM - 433M - 45411 -

4J0« — Carta 61449 — MOM -*
MM0 - 679» - TMM - Ortt.
Uu MM7 - R.J. 13400.

ts.-íiii. ii« fumiti. Ontbua
•ooeo- 10113.

Formar ti* «MpU: P. 41731^
43579 - Carca 61376 — 42381 -
«Í043 - 632M - MIM - 11144

I7M7 - Onibui 40447.
Divtrta. :-f.-»:v, y r.- —

731 __ IM - 13M - 14M - 3JM
3376 - 2995 - 3897 - S774
M33 — «58 - «81 - «!

~«8*3-a»M-.WT7-7979
1007 — »il - «íffl _. 9345
MIO - 9560 - 9MI - 9477
9741 - 99M - 10039 - I0IM
I0M1 - 10673 - 10M9 -

Ut» - 13*17 - 19743 - 13257
13379 - 1M49 - 143M -

16870 - 193M - MIM - 30Í80
21033 - 21233 - 31503 -

401M - 40204 - 4M13 - 40947
4»» - 41M1 - 41476 -

417M - 41778 - 41IM - 42094
431U - 423M - 425M -

43918 - 429M - 43000 - M139
_ 43146 - 432M - 43390 —
434M - 437W - 44053 - 444M

447M - 4M18 - 45636 -
4M13 - 4S«« - 45990 - 44037

460M - 4M13 - 4M19 -
44453 _ 4M16 — 46703 - 46T63

46794 - 468M - 47471 —
Car*a 6M19 — M943 - 64107 —
M460 - M7M - M713 - M7I5

«771 - 649M - M7M -
65987 — 6M17 - MIM - ««Ml

66M4 — 873M — 67477 —
68092 - 68659 — 600M - 69237

71064 - 71423 - Onlbut 80003
80M1 — 807» — 80778 — 80797

8.P. 114981.

W*mwlSf-. W*mwml*mjt*m*m*}( SS* wk/Sfl** ÍÍHPflf
«« nnpMamj .***«**** ?-_*•_.
«!«(..__« ifmrtoi

ti l'«M Om t _-_-U *i#.***4
w*w 9 Smémm** % *'*am ¦*«i|*# tm* &*$*****•¦*%**** m *--»*,_ um $*** ******
. á**mm.**\ .-¦»*.» * mim m
. ¦___._._. *. : ^.A k *uJUi* A ^«.Mj-fcji *____¦m i i ¦'¦» mjfj.pi *>iv ^-' ^w ** a* fwncw'^^ fttmm^m m*^
imAii ii a __L_. ...» *_ ¦_.. -A* __t_-___-_._.aj^tmr^moim t^m *.*•_.*»•_• **• mm> i ¦ p.*i

»«_-_.!-_,_- , 4é t*4**mi».m,
mtS w wiPt 4^*9 %^^*^Wr4r f™^çW^WP*9

A_N%. t A A -__Thil---i-iitA _____ t 4Ji__b__4J___.wwf"'» 4P p^v p™ "ri m mmw *>-**^nmmmm

l»..1>. v< hmw m m****

am lli* **4W*tt* a*mipm> ter-
i*k «m éttm tm mm* •-*»-*
ç^m^m# p * *m*t v am a**** *m **%w**fyS*mS 9m -

n, o_i___í___ t..._ **m**àm, »-• —
•mt** **m # ^n>»it*^**m twita w*m. **. a^ammmt-attat

i í.i.i.ii.4 pat* * «im H*mmm*

I — lm****** hmrmm* pm-
rn****** ****** o mptut * t* **•
uu» **m t**m* tmpttttutm Iw*
i»*» iu*.._ *mt* amttva iam*
é* >!»*<-»*_.'¦ mw •>-•<»• ttm**Ot*
é* p*t*l amé*. ••» i«...» •*» mé*t-

***,
1 — l'««i«.»ki 4 p».«i»ii... o«»

.!» m limite*!** é* t*iémt m***'
Mtto. «14 a iimiém*\lt» 4* mm
í„»i_. im «iM,iit ««Mim é* *m<
•¦j*u • ii vfM «I* tommm*i*o,
t;.i<i»uij ^•«Uh.m 4 >...*«ijii»t
étét tom «-*.-« n».!irn»i„ . -•
ilàáMái e,. u*b*Sio,
1 — M«Ií. i • mm» Ma *!..im-
h*t*ito 4a no-U «»»iim-l .!(_._•
da -U*»4*t> ..-Biiii»(_««l ém aa*
Urkkt f ««a»i__4i.i.>« íb1.ii««»i »,»
n.xl Mlaiaw «*H8 é* »imj»i«

»««• ._**.,_»* m »«*? tu» ^*<
ft»****»»**, * —* #*—- M tNM»
(* •_# 4k»i •*? mmtttstt **»«#*«•
^W" *¦ w^^^Wí flfifc wi*M f***'é tér**-* m ¦

**, *M *t***mé»* *** n.iM.,h,m,*
pm* ** p,mm*mM m atmm m
»-* *.,. t»,,.^***! - ttOmmr»
tm *%* M#*M**. rt m* ti*é*,.*é*t
Mt |pitMk_lt**M. a*H*t .«.,_..,,.». M
>lH«llt|iW. »*-• «.y-v. • »,?
«mmim m***m«*« m* *m* *****»<
•»—*»• *>« ««. *-«*.-41»«* um •*-
¦¦#M« M ••»•» M *Mk| hfw |*i.tf

A **** *¦.** viétmi tmt* Pé*,
tam ****** t*m**mm. in m y..*«r_# m t*wm%« — nr_i-i *.**•
i***i# ***mt a tii i ii mttamtj** •***
fiHMII t.*^»W..i_k f u »«<j yy
Ma*a«i iwmM »<.«*.¦«<. *-< k«M)
M*M UA*« *-m. . , .*,*?!*
«??»•« >-V,»-.i"«. • »--,«t,»,,rf m
—. «MM rmmm ^mmm*%*t* *n
tm****, _* MWM m >_,.,.,«.,»
M *M.<_#imi mt**** «i.»»* wu *»*..
**««*»*• « *.<*< iMUiW *Uht w
**** a m ..«.*,«. «m m* (**m-

rt .***»?.*»— wt «w gr«hi« I'-.
Mtt V«M.4 M *».**_* t4|l*i

BMH l*»4.m «(*«—. m«| i_,
MM. «1» U»í-_»*» 4|*| « (-«(IWM
<*-*.. -* < •.. %«M«|kf_«H*»t» ^_. |t<
• «» _W i__^M*..« >~,.U_ v*_»
«M^wf* M l# tM (4UMMV, rt '»
Ik« «M.IW*1 «ÍM I ...Ih.- .-_,...,
•-> «ua*.*! * mém m t-u-> **m
m t*mp*Om*t*m* m ptam* a ra*
t>->l«< «I BOI. .Vi.»tt.i_- . O,,, o
«Mr * i^i n*ii- ii» «ji %.,i_
a uo^Uuf oa* «««<(«* t*<».^«__.,(_.
»o »a_Kpü li» »k-_l ,^___. . .u„._ •

*:*í- iÜ«m pB/« «• _r«b«ft_Kt«f» J «*v»u « «. i#«u* «to !__..____ ««
« • .'• faMtiaa.

O Pl«»o Ou ("omiti NMMMl

Nomeados novos
juizes eleitorais

tf* ;¦•••«, - * ..•¦'.;» (oram a*.
•tnado* «Je-rr-Mo» onirm. exon*.
rantio o* m. CtriilUio Durva 81'*
t* t lA-mufA* é* Camlho ut.
tt. rvipociiramtnt*, ca» íur.çort
éa juitt* tubiiitutot dei trttm>
nata rtftonai* eltlioriit é* Ala
toai c 8rrfl{M>. atilm como nn-
meando ot «ta, JMo Jm4 Otw*
dr* da Oo«u Nnto. memore do
Conwlho Adminitiraiiro do t.»
udo do Pará. para tubiiiuilr o
prttldenw do me*roo Coi«»iH».
em tr.-., tmitedimentoa e falta*:
Jo»é Joaquim Pernande* c ¦••
psra "<-.*-¦: at :.¦ ¦,'-¦. dc jul»•ubttituio so Tribunal n-,-. :¦ *•
Eleitoral do Ditlnto Pcdera*. e
Zcferino Lavrnfre Machado, para
eteretr a* fun^Oe 4e Juli auto*
titulo do Tribunal Refbmal Elei.
Ura! do Etiado dt au,- i.

JpFJ^uÉ B_____77^

i

TEATROS
0MA COMEDIA HTWOARA. NO
SERRADOR POR PROCOPIO

Procoplo renreienU at* domln»
go, no Bem4r,r. "A Imponun-
cia de aer ladn.o". Terç«*fei»
próxima sebe à cena no teniro
da rua Sen*der DantAS. "8.
Excia. o Criado", de Udl'lau
Biu.Fekete. traduçüo de R, Ma-
«rnlhlle» Júnior e Paulo Birnbi..
Ne»a comediu reuparece 8'iii-
ná Wgrl e catrclam o .- .'.\ Per-
nar do Vllar e o ator genéricoLuís Artur.

tlipjOkiO O tl.UIlkBÜ O*} O UfM-
imitmo, p*t* ittu* o ttmammo
matpHto ptlo uhw^u.

O lltao éo tj^mu timiemel ce*
toca toam imtt* aatiaia. «ted*
•*¦•• pata o un.-o.,,:..:..,„!„ a_
***** l«iu <«s p(.i «1« iMami*.
ti*, m fUiv..-.» dt li ot puttiro.
f «iíbwí aa -.-mpinn» ..cmmi
4o «aiuUBMM» i«ai qm *>¦¦ * Um,*-
«Mt « «.« tf.l^.l-.. {MU w..^a..;4
At m* mUtmo 4* >•*«..» para -._..
• ' I'..^:bc:-í M -r.i.-.. . « r. i, i
t**4téMOt, qttt i.aiiiiüKjut o
paede PaitMo Comiuuu* d, aa*-
»¦*» q«M bIsich-i>.<

U t'i<no tio l._»sul< NMieeal

*J4 jíít. fiiii^i^iifcl.ij teu * • fhlMMtí *«
*r>-***ma* _C 4.4-i4 >__-.* ¦ ,_¦ ÜnffcAiÉi 1 ___t ii __a

******* m »-*¦*.-** r-"•»•*- ? IM
_«•__ •___!• t___c ia é ti i í . j-«,__ »_. iw^w^ in. ww^^í^sp %_^bp rn www»»
*<Mpi«. wii-HKi m iowm)

w* *m*mma * t-<m*t4*m^m, »
w'**^*^mmi!£mtm*r, w w t*^tÊrms*ma*t**imy ata* 9t*Sw°
%** $*tmt%mmm

Wh.M__.f_H iáfj-tMI-ii -t-B ____».. ______ j_.j..i

WÉIÉtiUjut ii-t t r^fc tr.T j-i *ii i** in -mm".*'^**'*. ™'t *mm mytmma^^iammmm^r^m mam w^m
•—»«».»-» «« *>--M_t W*d •?-«» »->»
• •*-*• w «¦•.»__«_ m «-*•. M ***«•
mí i«t>*(^«r •* ^A.»»*»»»*»^»,»*,^»*.
*'\'-i *<4rt**rtM*rt_«Mfl4M} Mu
•*WwWWT4b* HHI*|f ata* %*t*s% W*IItÊtit*m

ftttm*f*i*** ***** * ».»*|^» «**?
%a tmmm *j tJ*m*m*m/**t m*f*m, Wm*& (^iiM^PiTi

!,*....-,___«_-_, m» hwahw» «_, ^M
«M<wm«t u.w«».fc^.i> m «»*i»m »-#*¦
í^^™ WW V^M^pPv *fW4Pw IP» ?* ^WPtr 4n***t mm

!.,*****.*,*.• *** !»%&********,
Ha ttm***! m r*t*mw ***** m

******* *t u*»*tm 4o tttpo ***¦
m* *\\é*f **'¦# itm i,-r*K t * %.t a-iU*1-* 4há»M.'

*,<Mi#*MMM* « l«4«r * tmt *.*4m*'
ttm mm tm amim? a**mmmi**\m**aW**m mmi *t tm*

B______tCi

r*í« «-Ui-^u 4m wilm «••
(MUt Jrf><«-» liftfMMf Ml *******

m**m*%i*>, nt *'<Mi||ter«4 « v<m4*<
âmí f . n ü it Imitiu dc ti*1 ¦ 1 "tn._ **
arutlM ».í«»*-j,u f_. j um iiawi-
Mr o »b»»_(,í.- ctttko 4t *«M««n
B*4w»i*#i* »-¦ M 4»*t_i 4M| *"f*^ *¦* MW^P w

i-ii..io t Mim* ém **«NM_ci>

éi* Çmttmt** ét ******. t_ il*
m A» CMM S'«.*.***i »«•»* _•
**>**M«o a iü4_)^(_m«*I i**ii tm>
*m mi*t*é^t üf «xt||<M*.i«*tj». w
*»*»«* Piw^fd»»* * » »i_i-i_*. M*=
__J_» i*..!..». ( fÃta y, |MHi
|«M - a»J»u_i^;4 ÚMffIM «tü |'#|r
i.j.. tom * i*jw_«_ «u^íj vi. t»
WWP •*? 1*iS-'l Wf w* mt mmtMta,, f *******
*4*\m *4.#4*« fm* »»*.aw»í «-_*
»..j*4«u- f_u__ui 1-._-wj_..i» a.

t> it-a-j éo Vomlt. Hmm*l
aaiMiri opmimm a t***m**,*a
éa IV 4.«*^**»« ;«».i^-i «ta i'*i.
Mt»*, «-*. l4*tàu é* ***** l«#N»»*«
»iia.-vuu 4_, tínuíM»*.»* wwnM.

A NiiM^áa p<Ahm* **t* a til*
pr • *m%m** 4t m*#* Imtam A*
*M*s*mh*%m» n^t »_« ;_(i-__.ia-«
*m******tm»'m*t am* ém ****•
*** * abni «i p*m é*> t*mttm a
m««a. B__iwu «fe |--u.>*.,_» t «4<<
•»«ta*** tpt* *Hm m H*n»«fc» ü»
mmu* 4%* St**é * Ymiéo 4* m-
«K|m__i.i>.^ t «fc» p***i»**m il*
State, O PUm éo 4.4MWti Nat»«
**t ****»%* a «wtt#Mi*M«» «tt *4'
IbIb» |rm*M«* m*A* *t mmta **•
ttmiiim « • .!.>,_. ,!_ lu..ai-
a< l . _u*.iu

A wirl* aaUtM í»_u.b4_ p*l<>
PWm» «to Ctmiié N».*oft»i _. a»
. I«ik.v, ü. |. u< |>,„.._ _ , .i„,
a *N>tHtii<H<l« ttt i.»i... ... _tn.ii.o-
ií» «tr a»»... 1'biiuIo p*ia Hu, «»,*
rtoUKNio t «<«*¦ «uptiado o l"U
<¦•• N»*i„n-I dt |-.....Uvj,„ BMM<
ral cju. i.t.,fu,(i « ..„„!„,.i_ ,i. |

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

• COMJIf. M»íTíi.K»H.AM»
Rta, i. I. (»*=

emmAR *** **m*mn*ç*a *.*,O f, *4 *«»*» • tmm m 4TU4L * 4'4"*4. >W j« J ,t, «

ABVSOAOM
. •Au..****'*. '•*"» 9* -4tt»IW>, í_i«i*.i„ fe »..

2* ? v

**m

• ma "»«>¦*••* «+>«»*.. i*4 |i»it ia*pm**a** ir*****.
14(1 |( ;

ft n, CARNCA - Km CMM 4*1* n
_a ***m. ttt «_tltii*HI|>* •_ i«4», ., ,,.»u,

4, M
4* |I|.IM|Í t"!, 

*'. "t *'**

W- 4«KtttO lli, «« !«•<», tu fialwaM, ti ,,„.„ . ,.;•* *...., __ «.»* Mnftiéfto. a< _-*,k, f tltWMai *T '••••ata
«9 Dfeutui para »«.»*..*•*>» mãua

ft », IPlUMiHW »». U*M«.> - «»t 4#««»i«_», »,— 1«*«*4 a* •«•».».«*.•.»» m*4», m MMttW nu* ».««* l««4». t» *»»Ü«Í»I.» «k.k.-K. fe »| (MOS »**» IM 
'

c. Hiitm tM- <»«u. 4» <«i«t»t a» t&inm, *«*«».<,, „'*>i* *m *m***mm **.*******. *. m**** « «4i!_i4> t„t,,*a .«i_.» 4#tíj* *-, «tala» |..i» w.í-,.1.^ , »t#in|..* , ,«HUUatn ** »*i»»i* *4**»»i M«iu»i t ««• rttntrit.t ¦«-,.>"'••» # t»*U«M|*, A lu. Il,ul., I »I4_II_ »» tM4| fe „' ,#m* m Miiii.kif. jt rttala *<»»•« *» ímim *.«<< .-.«.,,,,,
ft ii ••«mii. - km u«»-«4<. M - ». ;* u. •.-.*, .BlMita A» <*l.u «fc-v.i.i yttla wifMl**l« »«-««>*
f. M. f4-*»M4 *— H** IMtlf- MMIfe, 1 —. ** ;* ¦>• .. f«i.«i . M «tmt» 1 *. l....... «.,i4 imhum> n-tui»*' i_«r?_!__*u #• MOHMta i-aiit.- a_ DMnial a im r^i* («nm* m ***^
ft M M-niiHI'4 - lí-. FMOt 4*4*. ?* _. a* i»«..,,. I f-,.vtmMWf #» i«*t« *• tétaiat a* *mi»<»*» « fe m«m <__ i«- *"

««« .«•». «Utfl.lt h. ttt. _- II,.11,1.1 M IBIB,,,»**. «[„«„, *****

fc u. #. tttuiiiMu - H«u r«#*»Mf. > _, a* iii* t_.„ _ ,M.t mMiumr* it* »*i«u i4.»i,biW t,,_t, j*u itaifettai* mútua *

¦¦'¦«« 
||

UM- Umia
ma*

Pot uri eiillúo dt •!':¦ ¦ r.t a

Por 3M ml pu.i.b...-. para o
l'_..|,.r., I ¦ numtlj ,1.. Ilt_t.|:

I !->.-!!. ilr !....<• capar «it ioi_f<*'
co«uid«u «UhU ^ , ,fe«k ,W. ^jj,^,, feíttiv„ .o n!mo a,tora] «oriM intltípcAMvtl < muro*
it ««apuar aa UgafOct do Partido
com o p.oUiMiBdo. <<ks o* cam*
.-• x-kwv com <u -juIjíííi cem ot
.-•«"' com O» ir.!í!t.i__.t t tò-
dai m caiMdaa aolrtdotai «it
eo*io po*e.

O l'i«a.-> «to Cti-iiní N.-,i • ..o
c.mti.iií qur pfeA «im -i!..-..>t íoc
objetivo 4 ISJliU.tl o d ....
mtmo da i.t.i^ií .-..... ;.;....., dt
noito Partido, ptla auimilt(4o dt
lua linha política, ptla ccivU'{Ao
da occrMiiladt dt defender • or*

i¦ fitM *to t __.ii< NkIomI ¦ """<-•" dt «I..1.U. t a dtvaclo,
ii.ti».* («wa imperatito para mm ém tftilto* do Partido paia 200,
li joiKh_í»<i&.-t tM tí/a*a. .io | Ml m«ml>cet.
Paiittto At *t*o p-i.u.B o rompi.
nmmu «ttit*w_i«u com o teuattMM
peto iu«ij«.,m<oio do* pi«4ilt«Ml
«**>• woitJ. t «io poto t lula ptla
»jb »..!u.,b,i ptaika t imediata.

No am h rtltrt 4 *«1«««kí<- t
á pmp_fmJt*. tkiciatioj o l'.<oi. :
de CÕMti .Nat,.,|,_i Hut. a lia
dt mtlbor atendermo* «« oectaai.
dade* do I'j»(.,!..*« «Ia* liíiui de*
.tcom t«iij.« ooiut atoai* _!..»!
bdadet m«.w itrrtoo. t*ta a tt-
pUa foriMf&o dt qoadrot. ét
atméa com m deierM»a(0<a cia
III < .'nliiit.u Nacional. * _i*t-
not «ioda dedicar mai«y aite^tlo
ao m*tt_ oigíe ctmiat, A "lli*».
k Optriiia'. om prteita rtfklir
a «4da do Partido, unificar ao*
*(4o t lii>.»4 política, t. para tan*
IO. tranUormá-lo em ttm i'.n.|

4-. l*. MVPt - Hu* p.*«i. tnmt*, it _ *« t»,>» ^^L - «. _.,«*«*iu«_* ar i«t». ». «*i«i*» a, .«m.,, f «, fe,„. <a |M1 *»• *
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Creme Dental |
A T É A S • |Contém ..ulfantlamidaiyc

dá caude e beleza *oè)
....-,.- , deolet-¦;-;:---'^-^r
A VENDA EM TOD,
y.^^ÍPÁ*.Ta.C"ltfÍ

CASAM&HTCÒ
N» teTtlt 4a s.e. *... rrur»çl<.
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conferd:cias
neail««í*»« o-t«n. * 

na A«m-•Mo « dt ,. «ofM, para ile «odi.- r!iç4o CrUU de p«.i.jiren-Bwi « m*tt*4o. \toirne de tiutaUcâo do -l Me- !l.O Pleno «to Co.tuií Nacional! tropoU Konferrneo de Etpenin-
io... acroj o tcaturcio dt l.0J»(at • to". A tõlenldade. q»r (oi pfí.um i.--i>-,l.'x. ptrmaerntt t ¦'•¦ i>ai aldída peto prefeito liildebranao
tado, dt otittA* importância poli. de Ot>.*. eontou eom * p*<*-m*
tka. çat iwí.t podt dc maneira ai* .-'> de numeroica eiperantütaa e
jnma atr to^ttiraado pelo* o«»»* . 4e grande publico. O encerra-
io* o»9ini»mo*. Ot Cooüiit Kt* I tntnto terA realizado no p:cxi*
i i.io.i. t devtm oo menor pra» tal* j mo ** 15- em local a ter pre*
dar toa» «U«ffd*a com o Omiti Na*; vlament« anuncUdo.
ctonal com o* editora» e o» for* FESTA DE FORMATURA
nait do Part-do. ——

Oa método* dt «Ur«ç2o prtd- No prozfmo" tnbado. os dlplo-
aam atr melhorado», atraví» do . mandos da Escola ProfiMlrral
emprego da p|jnlficatao. da ano* 18!,va Prcíre* receberão cc acua
l*í4o. do cooiroU tliitnviilco dat I diploma*, em nolenidade que «era

Trdldot pclo rremboUa pcnUI.
Caixa rctUI, n. C04 — Rio

CINEMAS
-.""•¦Mlti.ll II -I-',,,. ,|, , ,

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESDE Crt 10000 APRESENTE ESTE ANUN*CIO E TERA UM DESCONTO. - RUA DO NUNUO 42

r-.rri.i-. t do :¦:...;¦ coletivo, dt
arArtio com at tcptriincia» da
I'x- ;;, ;i:M |'r | ..(,.-..,:,.. 1'Opuldr.

Para que o P.-.rtido te Iraatfor*
me rapid.ímrnle num grande P*tr-

Estrangeiros i.<i:.:i.-.h.-i.
pernmnin.

i\M [-..-,-!:; xl- ,.,', titulo» de*
..oratório» de cidadania or*s\-
i:tra opçio de nacinnaitdade
pasíaportít visto» de retorno
car. mento. etc. sfto atlvtaadrs
m&rias
Júnior. av«nid. Rio Branro nu
mero 108. IIo andai 8 1102. --
ArrimTtvw nrcxujr- .<*» lülrric:

mikumi Mimiiii. nr. tatoo
krrcruiia IVstüKe

AOI i..i:i:i I..IUS D* "THiniV» ptlPlMR-ii. - ••-: ;. d* TRini-V. nirill» drtrm o mu. prí-HIIHtr Pfftlir ."nm. » nm d» nio priinikMm « ttaum t.eeu 4*« »'.•¦¦•>

Anúncios ClassfeHrv
«^s*^*^« »

MÉDICOS
•*m*t**m***.**,ma**ma*

DR. SfDNTY R_T2TCNÜE
n ' •'> » ua '«•¦• i >

«tu • tm «)> - 1.* tatu
r... tr «ut

reaUrndn. ia 8 horas, na própriae.«cola. A nia dr. Pndllha. 1. nawtaçfto do Engenho de lírniro.
A' noite, cnm Inicio As 21 Horas,
um animado baile.

EXPOSIÇÃO '

As Dlretorln. da SÕcíèdade nro* I
pagadora das Brlns Aries e do
Liceu do Artca e Oflrloa farío'
realizar hoje. A* 16 horas, no!"hall" do edifício, á Avenltia'
Rio Branco. 174. a InatiRurn-ílo |
da ExposIçSo dos Trabalhos dos

DR. AUGUSTO ROSADAS
Ml «iNl^tNIaa - «Ml>a • illn

¦'arunirnlt *u 11 tat It •» «»
.nt tt *..i-n.nin« rt • *> « «I

-¦-B . t»l

OR. CAMPOS DA PA2 M. V
«ri-ii ..

ClIOir* «rrai
Otrofl II toei • Itli

DE. ANÍBAL DE GOUVEA
Oi -.Ll-i-ln f i ' "? -'*|~^'V*." u«b iiauami» omi linni.li . -i. . .un m

av.n.d-í Rio B-anco ni IA,UnDS d0 L,ccu- roIftUvos ao riuincaBnu ano leUvo de 1040-
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ADV0CAD0S

DEMETR O HAMAM
«iiv«Hi«mi

__•• ti. i.-t iii- ata—- .-..' u * ti —
- rr.i.Musi .i «i..

SWVAl PALMEiRA
• ll i o II 
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PROGRAMAS PARA HOJE
TEATROS

GINÁSTICO — "A Bainha Mor.
tt", com "O» * Comediante»",
A. 20,40 horas.

-TNIX — "A Família BamtM,
com Mu-la R.impalo, it 21
horai.

BEOIN i — "Freneíl", com Hen.' rlette Morlncau, it 20 • 23
hora*

GLOIUA — "Circo na Clnelan
dia", it 21 horas.

RIVAL — "Guerra no Catamen-
to", it 20 t 22 hora».

JOAO CAETANO — "O Barquel.
ro do Volga", com Vicente
Celestino, is 21 horat.

RECREIO — "Homem, nio!"
eom Osrarito, it 20 e 22 ho*
ttt.

SERRADOR — "A Importância
.ú* ter ladrio", com Proeo*
pio • Suiana Ntrrl, it 20 t' 21 hora».

1 i' CINILANDU

IMPÉRIO — "Ot Mlstrartli",
e«m rredrleh MarcJi, it 11,
IS, IS, 20 e 22 horas.

KETRO-PASSEIO — -Von,-. t
Coragem", com Wallace Bter-
IT . * Margaret 0'Brten, it
14, lí, 18, 20 r. 22 horas.

FALACIO — "Trampolln da Tt-
.,., dal', com Jararaca e Ratinho,' .it 14, lt, IS, 20 e 22 horat.
FLAl&A — «A rira Humana",

. com John Loder, it li lt,
.11,' 20 • U horat.

TITORIA — "Os quatro nihoi ie
Adio', com Intlld Ucruman,

l*» 14, 16, 18, 20 e 22 horat.
REX' — "Uma noite em Casa-

, Ii1-.ii...". com os IrmSos Msx,
il 14, 15,40, 17, 19, 20,40 e
22,20.

rATHF,' — "ApaL.onadament»".
com Zolly Moreno, i. lt, 16,
18, 20 e 22 horas.

"., CENTRO

CINEAC-TRIANON — "Jornais,
desenhos < comédias, a par.tlr das 10 horas da manha.

ELDORADO — "A Marca doZurro".
CENTENÁRIO — "Ritmo no Te-lhclro" ,i "Homem «em lei".
FLORIANO — "Odlo no coraçjo".

IDEAL — "Quando o* dcutlnos t*
eruiam".

IRI8 ¦— "A Tlntint* da mullici
aranha",

METRÓPOLE — "Serrtdo dl aL
cora".

S. JOSE* — "DcTOtio".
PARISIENSE — "A rira Ho.

mana".

BAIRROS

AMERICANO — "Mllterio da Ml.
ra" • "Dançarina loura".

APOLO — "A marra do Tampl*
ro" e "Asarre o seu homem"

avenida — "Inquietado".
DANDE1RA — -Noli.-. por am

dl»" e "Defensor culpado".
iii:i.i.\-ri,iiK — "Escândalo* ro-

manos".
CARIOCA — "Trampolln da Ti-

da".
EDISON — "Glldt".
GRA.IAU' — "S. Francllco dt At-

slt" r "Ilerolt tem nome".
ONANABARA — "Nabons*" ."Valentona aletre",

JOVIAL — "A Tlnfinca da nu.
lher-aranha".

MADi-liiuu — "Stella DalUa".
MARACANÃ — "Q itlanU Mr.

Deeds". . i
MEM DE SA* — "gtella Diliai".
METRO-COPACABAÍ4A — "Fo-

mos os sacrificados".
METRO-TIJUCA — "Foroos ci

sacrificados".
MODELO — "Aa cata dot horr.-

rei" • "Homem sem lei".
OLINDA — "Fera humana".
MODERNO — "Por Causa dt nm»

lei".
PIEDADE — "Janit tam dolt na.

moradot". .
POLITEAMA — "A rida i nm de-- tejo".

QUINTINO - "Uma lu* nu tr».
Tat".

RITZ — "Eis» terra i minha".
RIAN — "Oi mlteravell".
S. LUIZ — "Apaltontdamente"
STAll w.1 "Fera humana",s. cuisTovAo — "Noite' nua.

dal".
TIJUCA — "Odlo 'no coracio".

VELO — "O gato chinês" _ "üan-
v.irlin loura".

VILA ISAI1EL — "Caldos do
céu" e "Gato chlnüs".

NITERÓI

ÉDEN — "A cata dos horrom".
1CARAI — "Que sabe tocí do

amor".
IMPERIAL - "A chantagista" •"ídolos da Broudwaj-".
ODEON — "Scs_&ei pauiatempo"

m OE 119, NSSO DO Sl. LUIZ tm
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DE TRABALHO, CEEE
00T0S PATRONAIS E DE EMPREGü-

CIMATOORAFICAS

mo
Sil
DOS

1
COEE-

ENTRE OS

EMPRESAS
Nâo é de meu feitio fazer rater transitório. Com * crês-elogios a qualquer pc-sca, sem cente desvalorização da mceda,

que íinta profundamente que es-
ses mesmos elogios .sejam de fato
merecidos.

Em agosto de 1945, o Sindicato

com a arsustadora ascens&o do
nivel de vida, tudo fazia cròr
quo nova revisão daa tabelas en-
táo aprovadas fosse levada ados Empregados , cm Empresas I eleito, antei do término 

"do 
conTeatrais e Cinematográficas do

Rio de ..Janeiro Iniciou uma sc-
rle de entendimentos com os no-
nhores empregadores relaelona-
dos com a melhoria do condições
de seus filiados. Nessa opòrtunl-

trato.
Foi Isto, exatamente, o que se

dtu. Em outubro do coirente
ano. reuniram-se novamente os
empregados em cinemas com o
objetivo de pleitearem novo roa

ÍÜf^[™S.n£* TUra1' i Jumento". "po7ü'm"iníeTlz ael'-
rji t^ re,M'M' colncl(11" a campanha comu_v classes em faç« do anta- , v ütont^mo aparente, resultante 10
giclido prrjprlo chdquo de inte-
resse». ¦,.->.  . i
'Nada obstante, a comlssüo en-

carregada das • neèoclaçõcs seh-
tlu, logo de Inicio, a'alta com-
Jireeijífio dos cxlbldores cinema-
ttí_Tá.fl_os, a flrmé vontade dc
Atenuar fia necessidades vital* dós
trabalhadores. Dbntxe os lideres
da classe patronal devem mere-
cer registro especial, pelo cspl-
rito de solidariedade humana e
crista, os senhores Luiz Vassalo
Caruso e Luiz Sevcrii.no Ribeiro.
Afinal, o «forço áquiíla época de-

encetada por um
vespertino.- Refiro-me ao movi-
mento tendente'¦ a - consrgulr da
ComlssSo Local de Preços o ta-
bclamento das' entradas de cine
mas. Acredito qué o aludido jor

eqüivale dizer, para pleitearem o
direito de sobreviver nesta hora
tiàglca que atravessamos. O
maior dos exlbidorcs clnemato-
gráficos do Rio de Janeiro tem
sido vitima de campanhas lnjus-
tas, tem sido um Incompreendido,
tem sido atacado. Mas todos nós
reconhecemos o direito que ele
tem de desenvolver a sua vlto-
rlosa empresa, de alargar o s:u
campo de atividade. E' um bra-
silelro digno e patriota, que tem
o seu espirito voltado para o In-
teresse coletivo, construindo cl-
nemas confortáveis, multlplican-
do casas de diversões que hon-
ram a cidade do Rio de Janeiro.
Com tristeza, seu obrigado a dc-
clarar que, nesta terra tão hos-
pitalclra. que rec:be todos de

airclos dos empregados em cine-
mas. Seja como for, o movi-
mento aludido, que conseguiu
êxito, prejudicou fundamental-
mente os Interesses da grande
massa d? rt__a!ar!ado_, — cerca de

«envolvido foi coroado de pleno « mil homens que se desde-
,...,,_ ._ _.i___ . _..H brrm em doze mil. caso levemosfixlto, conseguindo os emprega-
des um aumento de vencimentos
que vigorou até outubro p. fln-
do. Mas, segundo a expressão
feliz do sr. Luiz Severlano Ri-
beiro ,tal majoração seria de ca-

nai, que conta em seu favor com braços aberto, conte com ele-
Uma sólida tradlçíio adquirida .mentos estrangeiros que aqui de-
após. longos anos de luta, nao sonvolvem os seus negócios, sem
haja tomado conhecimento dos contarem com qualidad-s seme-

lhantes ás que possui Luiz Se-
veriano Ribeiro, limitando-se a
recolher os lucros de seu rendoío
negocio c encaminhá-los para a
sua terra de origim.

Esta. solidariedade servirá de
marco inicial de uma nova vida.
Empregados e empregadores, de

'''^^'^^'^^'^S*^***************'*^^
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PERFEITO AR CONOICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR

H KATHRYNi fTfW^fT^0^M M _& \\i*f*%*. AiíttH

erh conta as pesosas de suas fa-
milías, quo vivem e se allmen-
tam a custa do suor de seus che-
fes. O tabelamento, pnls, feriu
tle cheio as reivindicações Justls-
simas de milhares de proletários.
Conforte-nos. entretanto, a ati-
tude assumida pela. senhores
exibldorrs. Liderados pela liçni-
ra impar de Luiz Severlano El-
beiro, concordaram este., cem o
reajustamrnto, de acordo com a
tabela lnserta no contrato que
acaba de ser. assinado.

E' dever de justiça exaltar, nes-
ta feia ds congraçamento, a flgu-
ra do sr. Luiz Severiano Ribeiro.
Espirito profundan.ente cristão
norteando os seus atos denti'0 dos
princípios da solidariedade hu-
mafia, Jamais'de.amparou os seus
JubbH_!_t_dQ3'n_ momento em que
m, ffW.Mn **\m> pacificamente,
f*X* g-alterça melhor iaa, o um*

mãos dadas, irão, de hoje por
diante, prosseguir o seu progra-
ma de operação recíproca, com
as olhos voltadas para a grande-
za e fcllcldr.di do Brasil".

(Transcrllo do Diário Traba-
llllsta dc 8-12-010).

MUSICA
6ob o patrocínio do Depnrtã*

mento Cultural do Clube Uni*
versltario do Bnull. serA real'*
rado um festival dc "Musira
Viva", na próxima seguida-.cl-
rs dia 16. ás 17 horas- uo «¦
Mo nobre da Casa do r.stii-la! te
Uo Brasil, ft rua Sinta Luzia, i
305. na Esplanada do Castelo I

Constam do programa na pri-1
melra parte Cláudio Santoro — |Sonata 1946 para plstáo e pia-
no, e Eunlce Catunda — Sona-
tina para plano (1916); e na w-|
gunda parte H. J. Kocllreuttcr j— Oito Nocturnes (O-cyda Al-
varenga) para contralto e plano |(19.5). A" Taide (Menottl deij
Plcchla) c Sonho de uma noite
de verão (Ronald de Carvalho):!
e na terceira parte. Helior Ali-
monda — Sonatina para plano;
(1945» e Guerra Peixe — Trio dei
cordas (1944).

Serfio Interpretes 03 seguintes
artistas: Magdalena Nlcol, con-
tralto; Eunlce Catunda. Jeanet-
te H. Alimonda, Heitor Alimon- >
da, plano: Francisco Sergl, pis-'
tão; Anselmo Zlatopolsky, vio- ]Uno; Hemlque Nlehremberg, vio-!
la; Mario Cam.<rlnl. violoncelo.

A entrada será franca.
FALEC.MENTO

1 ¦•ça. r•¦ i •. ¦ ». - l.» - uu I*
r*ifi a-nn

nR. BAJRBOSA MELLO
CIKUHUIJ

ím. a» «1UU-UU4. tt — ?•• aadii |
Ou 15 *• 1) *lnr»|

Kirlunei a «mu

ÜH. ODUON BAPTISTA
MBOIl'0

i :-.]-_¦- • ...!.-• ,-x.-,.

.619 n =i»x - MO» «i«»

Dr. Francisco de Sá Püoa
UOIl.Slt lia UMVHKr.ll(Alia

I > - ¦' >•¦ -* r. .*,,,,. C Ol.IlUlk
K ....,,, |...ri< \..íi- i*. «ai* III

Ut*ttAmt*ntm Von* tt>ftMM

Lula Worneck di Cc io
aiivtiuaiH)

lua a» uar_M «» - 4* - ttu ix
nit/iamini* «. i. .. • • n .1

»¦ I_« I.nri. •." .,<ll..
rou* _»•!•«*

LeloLba Rodriguea da Brito
tiivuuaixi

irJcra ím »o...»u... iirtiutara -
Ituc/uau o' iiw

rrtttu* üi |.|vidui lt *¦' *_4«J
rnrii.ur .¦!«.-.:

LU Z ARMANDO
AIIVdl.AllO

j Tribunal Mamim» « Ir.n.lhítu
t.nTiioriii iiiu Henadui lianii., III
_.ila 914 du J ii II f d» II *•
lu hora*. Iti-mdrnna. *» PrwdetH
IMI.un, J2«. apl<> I.OOJ - Ifl ÍMIU.

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANC0 S A.
i.iiiji-iiIi.iii.i — *-omrrcii. —

Industria
Avenida Itio llranro I2< -

•FERIDO
. *- -v:'.tv" ¦; . ',Ç,1Í

Faleceu no dia 2 do corrente,
no Alto da Serra, o sr. Jofio Pe-
reira de Souza, militante do
P. C. B,

t Ájòçaò tônica v-v y
)::;%>'. PERFUME SUAVE%:.

I Na* boas catas ou pclo telefone 48-2158 - Caixa Potlal 1107 - W*

CASA DO 1% ífl Um %P

COUROS C0RTES PARA CALÇADOS.
Artigos para sapateiros, MELHORES PREÇOStamanqueiros e seleiros

Francisco Xavier de Figueiredo agradece a todos
os seus amigos e fregueses a preferencia que sempre
lhe dispensaram, desejando a todos um FELIZ NA-
TAL E UM BOM ANO NOVO.

Av. PRESIDENTE VARGAS N.° 1.123 - Tel. 43-5276

TEATRO JOÃO CAETANO
DEPOIS DE AMANHÃ
ÁS 20 E AS 22 HORAS

DOMINGO :
is 15, 20 o 22 horas

FESTAS ARTÍSTICAS
do

SILViNO METTO
O MAIOR HUMORISTA DO BRASIL — APRESEN-

TAÇAO DE PIMPINELA EM CARNE, OSSO...
SAIAS ! — OUTRAS REVELAÇÕES 

?Sexta-feira, 27

ARACY CORTES
nn revista carnavalesca de

BARROSO. CARDOSO Dl

MENEZES e I. MAIA

AKI

EU QUERO
CONFUSÃí

< i * i«i. i
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I<0 ACEDIDA LICENÇA A MARIO VIANA — Conforme ê do conhecimento público, o §r Mario Viana enviou um oficio à Escola de Arbitro*, solici»
licença por 10 dia». Ontem, informando*no$ com o §r* Horacio Verner, diretor da E* A., disse-no* S, S, que o nono principal apitador terá satisfeito o ieu
mm, Mario Viana estará ausente do» proximot "clássico*" do iuper-campeonato*
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. 2 . 0 NÚMERO DE PROCESSOS EM PAUTA _ VÁRIOS PROFtSSIO-
NAIS INDICIADOS - A RELAÇÃO DISTRIBUÍDA
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O |s<«-**ii« «ililst »tJ«ui «Ml 9»:*
tuóhitttmtaim *..**«-. <,.« nt lt*
étalaêm tlMito ul»A« MMO »«»
ém t}**m*êm * tvmamttttt á Si-
mttria «(o l iti-M-\ éa U*;»*
Ihtpotu*.* aatta&A éi* 13. é*t
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H...J tW*a&c* — AM» Hm
ut.. - ii.u Tetnwo — TM***
K^iii. •»¦« — Iw4 tWlwiio pmta» -
AJfMO SitiJUíl — K4te» immmtt
ia Sn* tém — l\*"**ním Tttt»**
1 iUhi -CnwZa - lítu»
t;m>ui — u.h*. iv,ti . r*.
•««Ju tu**.» — Aiiliao t.««ttf.
do Ai»<« — A"' •*<> • «*!**• •
n*iHN>>#or £í»*»t ttt $4»*.

Ou««i«ici i*,m ttbr» mn ta-
Utt%**éat 4tW « I iibmwt M «'•
«uí * miíhIIiI.. ««wuait — tet-
nl.::. -• I* botos, ¦ fi* 4l

talhar ot píix..««4 ttfaM*

Preliminares dos jo-
yos de sábado f

ditminati
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fíuie«»U «bltl*

Dt* 14 — ****êa - Ctttpo
é* C* R VêKO dt Gmm -- \*m*
-i-.iiruer.f* I ÜMi»»*»* — P«*l*
r'.ui - &MKO B4t Vlllt I A.A*
Calva E<c*»«i*i — *• *J*<Í*

Dts IS — éms**9 — Caitpo
éa C R. PUmb«Í»o — loip»
*nitijtówa»t a Ntéma" — P»t-
lutittM — |a»íf Qufet a S. C
Ary. - »t IJ.45
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Foot-Ball Amador
m+++*»tm0»+»,mfi+m»+a*am ta^m»m»tma»alm^l^t»**t»m,**m*4t'*mi*m»4 .^^ys*-v^.^i*^*>i'«**s*^*N*

Del COmÜllo c América (misto) em peleja amistosa O Nova
America irá a Kosmos para jogar com o Rosita Sofia — E§*

trela da Vila e Brasil F. C. em confronto — Afoías
PforaiiMula contribuir psra «nsler

<i.iu'tf.i^o éo Espoiie Mcftor. pi-
bUcaivraM dí*rU.-.irr.v ortia tt^io
tméo o .-,./;<...i.-.o que nos for en-
vwtJo. tobre rs atividairt ifc* pe*
«pirno» cliíkt. A ccrretpenslfn'
ctt «leve ter eaJ*fe{.s4» to reditor
ém Estw-e Meeor ttt TII18USA
PÜFüLA!.. * Avteíi» PreíJilea*
te Ar,m.n.0 Carlot. I-''". 13* **•
ê*r.

O ESTRFXA DA VILA EN*
PRRNTARA' O DRASIL l'C

No prôsimo daxir.jo let\ lu*
. ir no campo do 21 de Abill P.C
o etperailo match entre < * qua-
dros do tv.*:.! ¦ ds Vila P. C x

rpm, *
-V « ;&{?¦&*.

. .-*.-. ;$i_¦ «.

Io -coiler" ilntcrlcano, qua omanAd i»rd .ul.ado
peto Tribunal êa Justiça éa F. M. F.

t a terceira vts «jue o rec«m*eiel*
io Tribuna] .!.• iustiça «U P.M.P~
. .--.1 i.i tnst rtuniõtt. I .-..'r.i.n
to. vamos ctpcrae part ver s< dts-
ta vei vai...

DIVERSOS PROFISSIONAIS
INDICIADOS

ísur dt conluvlo reinante oa
iiç-i:!»4. o T.J.D. di Pe*
;• Mcirupiilliana, vem< dc

t*' uas reunUo para a tar*
¦ützitúú. a lim de lomar co-
¦.;;: ¦ dot inúmeros procet*

i r*t bi tm de «una quinieoa j
.ia ,u,' Hiu-nto,
ltRa.!I!A CONVOCAÇÃO
r ItKKstaote friwç que esta

A relação «loa indiciados t
praode. Nclt figuram diversos
atletas profiulonais. ora diipu-

y

COMPRE SEUS

na
Ótica Continental

Oficinas proprtai

FILMES E REVELAÇÕES
—i—

R. Senador Dantas 118

Bratil P. C Para rue enc«íírtn» o
trt-,....* Iiany eonvoca os t-ipiH."
les tkmenttw psra imfijrw««* *
pwscst» itsm Ailtoo. Noiival t
Tioalicne. Ileroasl. AleoSo e Pau*
lUi... Itectollo. Darcy. J*lia*. Wwo*
di e l-.~c II.

O COPACABANA EM
NOVA SEDE

No p.-dxlmo dia 25 de Dtita*.
blO ttt* icU-r.er.;?.*,< tiu*.ijuisjt
a nova sede do Copacabana Qut»,
tptt ocupa lodo o último pav>-
mento do IMiiicio Andraus. A
(esta constará iaicialnemt da
poue da nova diretoria do cluót.
que tem .. (rente; o presidente
Âristides Saldanha, conhecido aí*
vogado, temp.-e ligado t iodos o*
movimentos ea prol do progresso
e da grandeza do bairro de Copa-
cubana.

Em te.ulda terá Inicio o grande
baile dedicado aos associados e
demais moradores do bairro. Uma
excelente orquestra animarA esta
festa, havendo tambím uma rlet-
<.lo para a escolha da madrinha
do clube.

CAMPO GRANDE X SAO
CRISTÓVÃO

EstA despertando . grande Inte
rrs*e o encontro amistoso de fu*
tebol que scrA realizado entre at

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO tem o sapa-
(o que você precisa e custa sempre

mais barato
SAPATARIA RIBEIRO

(A CASA DO TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339
(junto ao Campo de Santana)

Motas Esparsas
| BOLA AO CESTO
iSaih. mait lntensat at atl-
wei ttcste «ctor esportivo. Na
•tSetle hoje, em prosseguimento-¦ Canpeonato da Divisão dc
•*» da F.M.B., teremos os
Jt-tutei Jogot; aão Cristóvão x
Moco. na quadra do Carioca.
lOüsip!». x a. A. Carioca.
!« noite de amanhã veremos
«i Interessantes disputas deste
Wtlado esporte. Assim * que,"quadra do Uiachuelo T. C.
«"io Blachuelo x Botafogo:
»ginásio tío Fluminense o clu-•fincai dari combate no Tijuca
.'• c-'. e, encerrando a rodada,««ai a disputa entre o Clube
J* Aliados e o América P. C,
f» íuadra co Aliados

BOX1 w tnco^ruü do pugilistas que¦ na noite de nma-
Paviihfio Duclu estã des-

^sndo o maior Interesse, não™enl- pi Ia luta em que Inter-«*> Tobi, e Pinga Fogo, como«soem pelo programa daa lu-1 'ccumi.iíías, cuidadosamente"s«aclü. ,\s lutas que compo-
'Programa não ns seguintes:«ardo Callxto x Milton Fer-«Mt-, cosme Gonçalves x VI-

R Ventura, Sebastião Silva x"* Maurício, Orlando Galdino. wpa preta) Paulo oliveira x
J'a «seca. Final: Pinga"•o* Tubi*.

VOLEIBOL
7* aficlonaíos deste salutar
T7 »«•¦ '•¦ abertura, no pró-
rjdomlr.no, pela manhã, do

0 de Voleib.il de Praia te-

Modificação na data parao Sul-americano tielt etismo
Questões climatéricas o motivo

MONTEVIDÉU, II (A. P.) — O Conselho Diretivo da Con-
fcderaçlo Atlética Uruguaia resolveu prepôr t\ Federação Argcn-
tina a conveniência dc solicitar, por motivos cllmatcrlcos. o adla~
mento para Maio dc 1047 do próximo Campetnato Sul-Amerlcano
dc Atletismo, marcado para ser disputado no Rio de Janeiro.

f-.i'fx-1 «io C*3*pj Grar.it t éo
:;-«> om.*.i,i.

O entoai» I*r4 «r»»»A» na
{.aca de etpone* <Jo Csnpo Cr»n*
êt-, no doósío^o vimiooio. »ptt-
tentando o clube Aa (*«!*» »l»*a
uni "team" biIko. At êuu mt-
is m t« aprtsfaxam tom o *****
líi.-.í.»ottiaiHnotta iekK,5oao dt»-
(ttho do tmauh o q*t ammtm*r*
4* multo a ttp«í4iiv* «Uwnie
nat hottrs doe «licionodoe dae
d ;* qoendot steoloe.

DEL CASTILLO E NOVA
AMERICA EN! AÇÃO

O Del Cattillo tolicltou. onttn.
t F.M.P., penatttâo par» dt»-
pular uma partida amistosa, no
próximo domlnoo. frente •
quadro misto do Amírica. Oi
joqo ttr» lugar no teu próprio
gramado.

Idtntlco pedido ttt o Nova
A. .*.-.. .i para |ogar com o Roslta
Soila. na cstaç&o de Kosmos.

Moiic

quele órgão 
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Encerrando ot preparatiros pa- /sa/f|"no deverá reaparecer na ponta es-
ra dar combate ao Hamen. o. no i e • '
i.1,1.1111.. satwdo, em protsepii- querda — O sexteto defensivo será o
mento ao tupcr-campeonalo, trel- r\ 1 1 „ ti
naram ontem. o> bom oruentes. mesmo — Us suplentes venceram por I xU
tob as tIsUi de
velra.

MarUn 611- no exercicio de ontem
m foi das maU provei- tntre BraRnlnha • Iwltlno. ronta^o. piardindo-o psra o

tosas talndo vitoriosa a equipe »*-**indo ««e na ponta e«iucr.la ! tensarlonal embale tm «w ata-
' enquanto aquele Jogava na r\trc- . r.1o cm Jneo at p-isslb.llit.itlfs nnde reservas prlo "escore" mini-

mo, goal este atslnalado por
Demottenea.

MODIFICADA A OFENSIVA
A nota de ?rn*-.**>> do ensaio

fot a permuta de posições, au*
t, ri.-.ui.i pelo técnico alvl-negro,

QUADROS
As duas equipe» qne * ilir-

ram rm rampt, formaram as-
sim constituídas:

TITULARES — Osvaldo; Oer-
son e Hurno* Ivan, Nrn-ton Ne-
.griiihío; nragulnha. Tovar, Ile*
l*no. Ot'iiin'io e Iialtlno.

| SUPLENTES: An; Ijiranjíl.
: ra* e Carvalho; Valdemar, Cld •

CRESCE (I NUMERO DE UTIMAS
m FUTEBOL AMEBICANO

Ima direita. Ambos os playrrs
apresentaram rendimento apre-
elavel o t\ttr levara Martin Bit-
velra. a dar a mesma rompn*,!-
çio da ofensiva dc ontem, con*
tra os rubros-negros. na tarde de
sábado.

BEI.ACOSA POUPADO
Nüo tomou parte no ensaio,

p»r determlnaçAo do trnirn bota-
fo. nrnse a fim de não expor seu
"crack" a uma desnecessária

tio
ton.wastóo de

¦das.
apreciar boas

f, TEXIS
tll0™'' Ah'crto de Tenls pro*
ta2,peI° pl«n*taenso F. c.
Cftando a pasangem de a'ses
.-^acionais do c'e!*nntc cn-

¦ Sí-iYC'm mobulzando as aten-
¦> n cidade esportiva.

tem conquistado uma le&lfio de
íús. A Fcdcraçüo Metropolitana
de Tenls de Mesa realiza, perio.
dlcamcnte, torneios entre nt dl-
versai classci de adeptos deste
interessante esporte de salão. Na
noite do amanhã, na sede da
rua Haddock Lobo. teremos o
encontro entre o Clube Munici-
pai e a representação do C. R.
Vasco da Cama. encontro que é
aguardado com a maior ansic-
dade.

AUTOMOBILISMO
Estamos há poucos dias da oor-

rida em que se empenharão nos-
sos nset do volante na Quinta
da Boa Vista, no próximo domln.
go. Assim 6 que, não havendo
eliminatórias, todos os volantes
Inscritos deverão participar da
corrida. Os treinamentos que te
vêm realizando no parque im-
perial .autorizam a esporar-se
atuação brilhante entro os dispu-
tantes da prova que se realizara
no próximo dia 15 sob os atispl.
cios do Automóvel Clube ío Bra-
sll.

NATAÇÃO
Sob um ambiente de .rande

entusiasmo, foi realizado na noi-
te de ontem o IX Concurso Ofl-
ciai de Natação, na sua primei-
ra parte, na piscina do Guana-
bara.

REMO
Representando os remadores

cariocas, o Vasco da Gama to-
marã parte na rc.ata Intercsta-
citial que se realizará, no próximo
domingo, em Porto Alegre. O
"oito" carioca foi sorteado parn
a raia 4. A guarnição crttzmal-
tina espera brilhar na compe-
tlção.

ATLETISMO
Foi transferido de local o

Campeonato de Atletismo que
deveria ser re-nllzado na plita do
estádio vascalno. O cortam»
atlético terá lugar no estádio do
Fluminense cm virtude cia pror-
rogaçúo dos jogos de futebol dos
campeonatos Carioca e Brasllcl-
ro. Em março do ano vindouro
será realizado o campeonato do
esporte-base.

NO<'A YORK, II (Por Walt
Byers, da United Press) — A rc-
vcIaçSo de alarmante lista de' óbl-
tos entre escolares jogadores de
futebol nos listados Unidos fez
surgirem protestos da parte dos
funcionários dc atletismo c de cs-
colas no sentido dc que as regras
do jogo devem ser modificadas,
enquanto alguns educadores ta-
zem a campanha da aboliçüo do
esporte nas escolas superiores.

Com um maior número de cs-
tudantes jogando o futebol do que
lá houve desde a guerra, a lista
dc obltuárlot cm conseqüência do
futebol nesta temporada atingiram
já a de 19*15 e possivelmente al-
cançnrSo o nivel mais elevado que
se registou desde 1938.

A violência do "rugby" assinalará um
"record" de mortes em 1946

wood iniciou tuas pesquisas em
1931, quando foram registadas 31

Sete mortes em conseqüência do
futebol, as quais seis tiveram o
futebol como causa direta. |á fo-
ram registadas este ano pelo dr.
Floyd R. Eiistwood, da Univer-
sidade Purduc, em Lafnyctte, In-
diana. O veterano historiador das
vitimas do futebol, que realizou

Não M cabelo ruim...
,.|i;ir.i quem usa COM
CABELO. Torna lisos
os cabelo), mesmo nas

pessoas dc cor.

clube de General Sevcrli-no no Juvenal; Calvert; Osvaldlnhei
presente certame. WaUechl. Uf.vio e Drmostcnet*

***** vmnmm.

ETALHOS ESPOPTIVOS
EM S. PM'1,0 O RI VER PI. A- tru< Jii<;T*-!orp**. mrdlila jn«ta. pnlt

TE. — Para a temporada Inlrr-1 o» ptaycr» vaxcalno» estiveram
narlonal qur realizará no Bra I quase lodo et ano rm allvltiadt

mortes no futebol, tanto dc cole-
glais como de acadêmicos. O la-
dice de mortalidade diminuiu brus-
camente, tendo sido registadas 29
tm 1938, e somente 16 • tiveram
como causa direta ésse etporte. e

exaustiva pesquisa na fase mortal I 9 no ano Pesado, das quais «eis
do esporte durante 15 anos, decla-
rou que a lista desta temporada,
representa um aumento de 15%
da do ano passado. O dr. East-

SENHORAS E SENHORITAS
DEPENDE DO USO
REGULADOR 

A VOSSA FELICIDADE
. DO PODEROSO

Ili&liiiiSll
(Ellslr dc Agoniada composto)

From. da Farm. Jandyra F. Siqueira
O AGONIOL regulariza c combate todos os sofrimento!

do UTERO e OVARIOS

apenas foram conseqüência direta
do futebol.

O futebol americano proporeto-
ua multas oportunidades para acl-
dentes, dc vez que se fundamenta
no contacto do corpo, Para fazer
parar um |ogador que corre cm
írente á bola, o competidor deve
derrubá-lo. O bloqueio, que é a
arte de afastar um competidor da
bola, é também uma freqüente
causa dc acidente.

O acidente mais recente foi a
morte de Hr-nry Frinka. de 17
anos, que morreu em conseqüência
de uma contusüo do cérebro «o-
frida durante um jóqo. Ao que
parece, a vitima recebeu aclden-
talrnente um ponta-pé na cabeça
quando se encontrava caldo em
campo.

IPíieqJé
1ND. PE PERFUMES VALETE

R. Virentc áouza. 13 — RIO

sil, encontra-se desde ontem na
capital paulista a embaixada do
Rlver Plale. terreiro CO*OCado no
certame portenho. ••

FRANQUITO INTERESSA AO
BOTAFOGO. — Com tantoi rt-
trema» bons que andam pela ri.
<i.t.'<-. o itntit,.- ,i eomiinlra á
Fcdrração .pie «e Intcrcisa pela
renovação do rontrato que man
tém rom Franqulto,

NOVO PRESIDENTE No FLA-
MENGO. — Foi derrotado nau
eleições para a presidência dn
Flrmengo o sr. Illlton Santos.
Em visla deita derrota é possível
que Flavio Costa continue a
orientar ns trams do rulir» nejni
Uma boa troca, sem dúvida.

DESCANSO DEM MERECIDO
— O Vatco resolveu lircnrlar

CAMPEONATO LATINO
AMERICANO DE BOV

no r'ubc e drfenilcndo a* rõrci
carlrtras nn rertame nacional.
Apenaa DJnlma e Le'*. empresta-
dos an S. ratilo, não gozarão esse
direito.

TODO MUNDO QUER NEN.A.
V.-«ro. Fluminense r Flamen-

go prrtrtiilrm tll piitar o roncar*
so ile Nrna. o zagueiro que. na
match com os patilMas. constl-
tuiu-sc na malnr flcura da Ue-
fesa Rr.úrha.

ONDIXí) VIERA VAI RF.TOR.
NAR A«> FUTEBOL — O eo-
nlirrlilo roacll está com saiula-
des dos . randi'H inatrh^ c vol*.
tara para o ano ás atividade*
esportivas, Ao íiur •»• sabe, o novo
rlube dr Ondlnu (¦ o Itotiifiiijo.
que terá assim resolvido o seu
cr.indr problema.

ABONO PARA OS CLUBES.
.O presidente da.F.M.F, dl»-

tribuirá. eat. ano um mllliãn de
mineiros entrr os clubea .rnlis-
sionaln. cauendo. portanto, 100
mll cruzeiros a cada um Esta
quantia representa o dobro ilo
entregue i. ano passado. Vai ha-
ver Carnaval rm Ronstirestin...

fa I

Apesar dc nada mais aspirar peracl0 e Bigu.á reapareceram
no presente certame, o Fia- i ••¦
menfro reuniu ontem, os seus pro- pela YCabllltCtÇaO -
flssionais para um exercício de t a um teste Q In(„0' ,rc|.
conjunto. Como è sabido o rubro |l(m entrc Qs rcscrvaSi fMen(]0

terá no próximo sábado | ,)0a cxll)iç.--0 c Pt.nl.[0 atuou um

L,n / nUlade W" ofsreco aos
hir» , 

conl]«ccl- n*'iros de pri-
ila] l-!':Uuie'»* do tenls mun-

L TRfls DE MESA
Km' .,' "Portes que vem cres-
h_' al!v a dia, u tanta dc mesa

"Rádios a longo prazo sem f iador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00

tempo entre os titulares, tam-
j bom agradando. Todavia, nada
lha, cm definitivo sobre o retor-

Tudo
Titulares: 3x1

tgro com a sua força máxima
para o jogo tle sábado.

OUTROS DETALHES
O exercido apresentou como o

vencedor o quadro titular. Dc-

A representação chilena lidera o certame
SANTIAGO DO CHILE!, 11 — 

| Universidade Católica, o uni-
(A. P.) — Iniciando a segunda | gunio Vnlnrio Pereyra venceu pi'
rodada do vigessimo campeona-1 cíecis- ílo a Victor Ferone. Ce
to latino-americano dc Box, pe- ! lestino Gonralez numa exrclcn'1*
rante uma ns.sistencia de oito j monstraçfto de grande box, im-
mil espectadores, no estádio da | pôs-se por decisfto a Carlete

! Cure, do Brasil. Apesar de sua
derrota, co. sldera-se que o brasl-
leiro será um serio rival para os
restantes pugilistas rif Igua! ca-
tegorla. Vnlentln Noble. peso

| leve uruguaio, venceu a Giacomo
Borleronn, do Brasil, por decisão
O peso leve chileno Oscar Fran-
clno derrotou o argentino Ar-
mando Rlzzo por pontos.

Na categoria de peso ircdlo. oi
Brasil conquistou o primeiro |
triunfo no torneio, quando An- i
gelo Silva derrotou o uruguaio |
Lagomar Martinez.

,A terceira vitoria .chilena da

mXkd^f^

IlCffro
como adversário a aguerrida ;
equipe do Botafogo, que presen- j
temente ocupa a vlcc-lldcrança
do super-campeonato. jjj0 (fos popui_rcs "cracks" ao ;senvolvendo um Jogo mais coor
TUDO PELA REABILITAÇÃO quadro efetivo. Pelo exposto, no- ! denado e técnico que os seus co*

Na pratica de ontem, estive- j ta-se que Flavio Costa, está tra- j legas suplentes, a turma efetiva
ram cm ação os plascrs titula- balhando ativamente, a fim dc jconstruiu o placard de 3 x 1,
res Biguá c Tcracio, submetendo-1 apresentar o conjunto rubro-ne- |tentu» dc Vaguinho (2) e Pirllo,

****m*m—

cabendo a Paulo César assinalar
para os suplentes,

Os dois quadros estavam as-
sim organizados:

TITULARES — Doli; Nilton e > nol(o fol obtiId!l pGlo 
'peso 

me(llo
Quirino; ,Iaci. Bria e Jainn*: Adll*
sim. Tião "ir.lo, Vaguinho,
(Pcracio) c Jarbas.

SUPLENTES — Luís; Alcides
e David; Biguá, Valdir c Laxl-
xa; Menezes. Geraldo, Paulo Cc-
sar, Gaúcho c Silvio.

Norival e Vevé náo treinaram
por motivo de precaução.

Eduardo Rodrlguez. que derrutou
o argentino R::ul Morales.

O peso pesado argentino Ni-
colar Carme venceu por pontos
o uruguaio Agustin Muniz.

Até ngora, a cla.ssi icuçào é a
seguinte: Chile — 6 ponto-: Ar-
gentlna — 5; Uruguai — 4; Bra-
sil — 1.

jga»mm- KKaisa •t^\**"'*¦') «llHifJl dVTrW ljM*. AfJmtW iWlWjlii. r*.**i"!t_| et UA*E___ t*Y-if& ^tÜ^^^tv

VAO A CURITIBA
Embarcarão hoje para Curitiba

oi tratadores Pan.n Rosa e.Hcn-
rique dc Souza, que para ali vüo
atraídos p' Ia E:íposlção-L"i'ã<j
que se realizará no dia 14, sá-
bado.

Aproveitando a viagem. a.«?ls-
llrâo á realização do Grand»
Pranio Paraná, provj máxima do

I turie na terra dns plnhelrals que
será corrida no domingo.

DRINA NA REPRCJÕUÇAO
Deverá BCr embarcada deiTro

tios próximos cias. rumo ao Pa-
ranà. onde, no haras de proprie-
dade cio sr. Epamlno..^as Santot,
sr.rá padreada, a égua Drina, quo
assim ingressará nos misteres da
repr.o dução.

EUCLIDES SILVA
Talvez não atue nas próxima»

reuniões tle sábado e dotninso o*
Gávea, o estimado brldâo Eucli.
dcs Silva, cujo Impedimento »e
fnz prever pelo fatu de estar com
uma 'lata bastante machucada.

Av. Mal. Floriano, 83
C. N. ALMEIDA

»
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csscd of wm es.vrf.v4 ot traualhadoiíss da cossrnuçAa civil ttint, <m.
r***». em ««ttia rtdtfdo « /i*i d« dirfflíf tm rtemeafe P'.,f*ii0 da aiiiof-dtdei «¦-«niiiüitoi toa-
i>» o «l«i*!do ai*-;-ti.» de «te /oram tinmoi por paife doi Metww do *.!<•>* pt-liiiía *•.<
H.vli-sn a »*-,-it-ai., do ott^m&Via que p«»-"* ;«m rr~HMr aa ar d* do Smdiroto doa *--.;-•.,--
dot ao tv-e*.-» - */„r..v.-.. 4 ^»i-«ir,.vu leiia »#aluada tm ooedle*em « 1 prapitot ntatatoi Ao
IMi;-,'* «01 7tit<oif>aSot-tt do Co*ttn**mo Ciril * eom o re-tiiedateaf© ptetio da» «foriiaAtt Ao
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ii-íui.;.. íihj.j M'ii tnt t-.-.!.-.» afentodo 00 dlreifo dt reunido, 01 <¦; ---i-i 1 •;-.* uai rtrtfara**
r«-'i"-i-«4-1 o m tnttato At Mar o*det~a t partfttamente. -at <•.-» ttte*gta * dtrtsAa. rotfo M
r--.jue 1 .---r- 1 do fanHimo a*t Iwlifem tm qvt ttr fottr o pod rolfor om tempo* Ao falado .Voeo-
Na cfieJtd aporttm o» eperdrfoi Ao taoitrotao ei rtt em notia rede (do,

Cidadãos Norte-Americanos
Impedidos de votar por serem negros

ZZ Surgiu nos Estados Unidos um grupo
fascista que prega o direito de odiar o

o»
netra, oa judeu» » outra» ml-
rotiu ntelmal» no» Estado»
Unido», t» «tupo» faM-liiM ncrie-
kmeiirano» tto pondo tuat 1: »r-
raa de fdta.

Um do» chefes do faaebmo
tanque, . o vàrloi aspecto* bo»-
!••!'.* ;.*,:•-!;! 1 eom O t..-:.::.!
do -1. f. ti-.o Qualunque" da i-.t-
ti*, é ***» parigoilMlmo Homer
L- Loomi» Júnior, qua acaba de
dar publicamente tua totldane-
.'»¦-!* i» campanha» de exciuçÃo
:¦:•'¦» felina pelo Senador BU-
bo t outro» readonátioa ciUdu-
nidwwe».

Homer U l-x*nti Júnior, num
aparUmento de Washington, bem
na» barbu da Oestapo de Edgar
J. Hoover, faUndo a mal» de
cem petaoa» ali reunida», fez a
propaganda de uma "Quinta I.;-
herdade" — o "Direito de
Odiar". O ddto nutenta éle. nto
é invenção dos americanos, mas
uma coisa nalural... E, era «e
tratando de negros e judeus, o
grupo fascista de Loomts levan*
ta a bandeira do "direito de
odiar" com todas as »uas conse-
quJnrtaa.

No entanto, a oplnllo pública
iu>r;e-amerlcana reage contra
ri* Investida» racUlas e exige
que »e tomem medidas exempla-
te» contra teus prcgoelros. Veja-
moa cemo se desenvolve essa
1 ii r.-.-.-..'¦¦:¦.¦!-. 1.

NO SENADO D03 EE. UU.
No Senado dos Estndns Unidos

at¦ .11 i de ser criada uma Comis-
sdo de Inquérito ptr» apurar a
culpa do SenadçT Bllbo e de ou-
tros elementos, responsáveis pelo
chamado bloqueio dos eleitores
negros, Impedidos dc votar nas
úlitmaa eleições de 2 dc Julho.
•rs*****^*****>mi*l*l^**»**\*^\r***&*rs***<*****-***

Aos trabalhadores
da Cia. Telefônica

Recebemo* para publica-
çáo o *eguintet

«Em viitn dc haver re-
cebido resposta negativa ao
nosso terceiro pedido dc as-
..•',i!,l. i.i, por mim cnc-ibc-
çado. convoco oi compo-
nentes da Chapa Branca c
demais signatário* do re-
querímento em questão, pa-
ra ama reunião hoje, dia
12, às 20.30 horas, no Io-
enl do costume. — (a)
Odila M. Schmidl».

£«fr«íi*r«çâ© defini*
tfoct da CTB
ms 11 «ru-mo

00 O0NHUIO l»8* HfHHNrANifi
Pu» 44-a»*-*-*-» A* A»***»

ttm IPdW* $•"**• ****} **-f**^4*mtt#'*j-#*t
Am |i-t_ii.-__«4 Aa iw«*j
»•*}'* %W*Mm* t*^pW *ff m*W*Mi *J

4U«ic.«4 a4at.t*44.,Ía l«.J.
M »*M*4,'(i- J* 1*44-1*-*4».
i**ii**j « 4 miUli *» tt*
144.1» .4 |l tW** «4 4* -¦ A*
?»-!_...t* .luta Ir.»,*,,,,.-.., *,*
t_i»(.a.l |tw,l,_iu * ÍMLaiiUí.*.
. f-r-.Mw-ti fltaiji, tt* Çmmt-
fc* «ii l!tj-í4..«lai,,.t t,,± .
«iii«4iiM#(t- 4*li*;ii.. A* VTf*
O* mAtm Ao Am dtqwl- Iii*-
Itm* i«»»*;*j twattetá * ti.»
laaMJJ ( «yrtHT4(A* «jaa*» t**M»'
ta* t tl**-*»« d*» -4*».*4Mí*t 

f**iai<,}--ií ¦ # -ft-aiattto nttWM
d**»ait «m**a-*m» At Ann***
tapitam Ao miwlmnH taatfeid

A eleição dos bancários da Chapa Popu
será a ratificação das vitórias da corporação

A lnri<ii_*, O» tu—li »,, liâ**"0^ ¦_. . _..^. -~  _._  *-._ _. ... .
4--»,.-4jwtdA»irSSaí tZoT-S^^f^ i noM» reporUBem bancados *£** 

^-t»i o» cmt», m eu»}»* **m* ([q Dtitrito Foatnui — Nao tenho a me* ***** dn* -n* ^ -TJ*
|«r totttMO * tm'Am mthlii d*
tmjmtmt/a» bttyr*»». a ««1» p*i. MT duvida quanto *% «¦ I *-i. ,-t., . I.- Couto

% para vereador no pleito de janeiro" -*-
<li.- 11..5 o tmncarto Stetio Guitton

**t**»t é* çmtm tn» mm* .tr*** -..,* ««*» !--.«« 4» a*-»/-» A»

r*
'-j;<<.»

{ f-«4|4-£.I.*4 ta* Jritoj a»* |r|»l fl. .
IftfflÕl dA» ti.iw.ii* -fWist-ti».
; i*m o i»---**-*!» ds» to»i$**'-tt At
| tmpmH*» mmm *» tm ******

ft i--4» «-i-ii.i-as «í» M* jia-t 
*MM

Ireiftjiítt**»-***, a*-*iw e,*) om>ia tonflglllU H»ftí*t vilartH
f ptt* ti» e-K-tiet-aitüt A** A0M4*" 
(MM d» 0141101 O p-*4»tr*» «»M»f
í -'- » OU* •¦-¦'-** t laiSi-ti *|tlí« «M
t**i*í~*ite» # wtofiitti», »t»r* 1 .*•
10 • »m mento tiicwia. q**níí

Tribunal Keyioita
ral do Distrilo

»tt#«# d* taniiawa «M» kum
ttf* =- ft-i««n|-an|.*>*lt Ittltd Mt'm, A» tMmo e*mmto t MÉhui» <** Mm»* *-> pofUalft a «t»
f»i.iUii4 a • m« *4i«*--|u'*t!«
tMfio por* %*m*4mf. ttmtt»
t-44 o «í^-í-i a» ii.*** tri.it-.

ft»»*! tu» MM* btttadd. B*»'
1* f*-*f a pt*&m>»,

mm **mf*m» Gomo !*-<*»*» que
Ui;*** o* «4.11**», -nu Ir-r-, m Oi-
l-aíj Latiir» 4i -:»»t- - Arlrn
»>*«#t 14-ltaius -*r.t«, .tt tsiii 1,:
tlBâflrtH }*»*:**» t wa casdi.

ata í*-4,.ii - iv,
tt»«» Iwik.**-*.
RATUICAÇAO DA wm

Si» So ln«f.*ii» l-i*., ¦
»»«í« da* State- M S
<m» it tfftea-r-4-Cot*»ia fé 4ra***«**T*-- fll• Bikf 4» itvaMi -{-^

«Af» p#i* * Cws-*tí p^et.t-***> uni vlten» ftt 
'

ie*«f o mm tmttm.
ftmmo, que t!» t w ^

I Eleito-
Federal

Reuniões diárias até o dia 21 do corrente
*' ¦•» a ;..-r.r r.r..:» da ,ut*n.i ar

ttdor Afrtnl*» At.r. ••.m '» c#»i*.
rtuitiu*»». ontem, em Nttlo otdt.
Mlla. o Tritiun»! iteílan»! da DU.
trito riedertt.

negro 3CU chefe, Homer L

l*.»..u dt lídt t tpmtsd» a *•¦*
d» »ei»4o tmerlur. faí*m Julta*
doi diter»*! proor»»oi <t tanee'».
mento de titulo por efeilo dt
:,'-;,.,'-;<-::.-;i. lendo ,•*, .-*,..,
!»ds* *t intínçàei doi i««utntet
elrüore*: Pa mito Vieira d? tmt-
u, Alim d» ti;;-* Manoel Pon*
loura Rodrituet. LFonuna l'r>.

Loomis I nr»u* li!-'!!* M*ts*tid» de Notai»
Maria Cerdulina da Silteir»

•» a Intdtitet Me»»ttd»d» d» ot,
gtnitar tt folha* dt »»"*-&*, tf
t-t !¦«*¦!»» dt «li :-** t 11 llttfrtUt 4*
r fl» üitnijí., -«ü.í*!iii». fie, f*.5 ;»* - realutr •'..•*» dttrttt dn.
rama ttia ttmtna a na -»ro*tm*
a ftm At tpteeitr ladot o* preto».
tm rr',*-;tm*-*i com ttia a»*
?umo,

COMPARBÇAM
A S*er«i»if. da Tíitwn»! «dl.

ella do e<imp»iedmenio * rua

Júnior, age em Washington nas barbas da Pomuai.
FOrem eanetladt», !»mb-m. at

tiiiertçòft de Luci» Oa»-*t|tv« dt
bo para Impedir, prlo terror, que O treina e oulro*. em rirtuda de
oi neiros exereeaiem o teu dl- comunlrjcio reeeb;rl9 d» IJ * ton»
relto de cidadão*, votando nas
ete!çôc* de julho ultimo.

Gestapo de Edgar J. Hoover
Cinco oflcUI* de jtutlç» de dl-

versos depanamenica do Ml&sli-
slpl confirmaram, perante o Se-
nado. aquele» fatoi. Procuraram,
porém, exptlcar que aquela cam*
panha contra.os negroí nlo era
resultado dlrclo do» discursos ra-
cistos do Senador Bllbo, ma*
uma consequtncla de "costumes
praticados no Mls&lsilpl desde
1890".

Palestra • sabatina
de Francisco

Gomes
Reallrar-se-á amanhS. &s 18

horas, na rua Conde de Lage, 25.
uma palcstra-sabatina do diri-
ger.to comunista Francisco Go-
mes com os trabalhadores navais
cariocas. Por intermédio da TRI-
BUNA POPULAR, a Côlula Luiz
Carlos Prestes convida todos os
trabalhadores manuais e intele-
ctuals dos arsenais de Marinha,
deposito nn«*il. Ministério da
Marinha e <nprensa Naval, e
operários de todas as Ilhas e cs-
tãlelros pertencentes aquele Ml-
nlstcrlo, para essa reunião.

RECONSTITUINDO OS PATOS
i ¦ •¦ Pletcher, negro, veterano

das fdrças expedicionárias do»
K'.'.ad- ¦. Unidos, declarou ter »ldo
:-.*r.-fdii! i com uma barra de aço
por cinco desconhecidos, de côr
branca, quando tratava de .-.::--
tor-se como eleitor no mês de
junho diste ano.

Dave P. Oayden. do Circulo
Bdeslaatlco do DeparUmento de
Rankln. pretendeu contestar o
depoimento de Etoy Pletcher,
cuja historia ele disse Ignorar.

Mas. o ar* que é um des
respon ávels. sabe que cu estou
dizendo a verdade."

O veterano negro descreveu,
entio. com todos os detalhe», co-
mo sofrerá ele a agresifto.
acusando. Inclusive, ao próprio
Oayden de o ter mandado á pro-
cura de um elemento que cul-
dava de "quc-tôes dos homen*
de côr no tribunal de Brandon."
FALA O -SHratIFF" MOORE

O "sherlff" W. E. Moorc. an-
tlgo Cfanípcao de futebol, inter-
rogado pela Ccmls fio de Inque-
rito do Senado, confeísou:

"De fato. avisei varloi ne-"rros para que nfio tentas-em vo-
tar nis ultimas eleições de 2 de
Julho. Fiz tto no Interesse de
preservar a ordem, poli sabia
que os esforço, dos negros para
votar naqude pleito provecariam
aios de violência contra eles."

Perguntado como sabia ele da-
quelas ameaças de viclenda, res-
pondeu que esras lnfo*maçõc'.
ele as Ua cm Jornais e revistas
e no* comentários de certas es-
taçfies de radio.

INFLUENCIADO PELO
SENADOR BILBO

Uma das autoridades do sul
dos Estados Unido*, Emmet E.
Reynolds, de Wlnston. declarou
abertamente haver sido lnflucrr-
ciado pela campanha oratória
do Senador Bllbo contra os ne-
gros. Por Isso avisou aos preto?
que nfto procurassem as repar-
tlçôes d0 alistamento, onde as
discriminações raciais haviam
aumentado.

O pastor George T. J. Stry-
pe. da Igreja de Santa Ftlome-
na, Informou que numerosos pa-
roqulanos seus, negros, na sua
maioria veteranos, foram priva-
dos do direito de votar nas elei-
ç6es de 2 de Julho dn 1942.

Tal é, em suas linhas gerais,
o Inquérito que está sendo rea--
llzado neste momento no Sena-
do dos Estados Unldrs para pu-
nlr os responsáveis por um dos
maiores crimes da historia po-
lltlca norte-americana, pratica-
do por cxcltaçâo do Senadcr Bil-

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil

COMÍCIOS — O C. M. do Partldo Comunista do Brasil, de ncordo
eom o artigo 141, pártlürnfo 11 da ConstltulçAo da Repiibllcn, levou ao
conhecimento da Divisão dc Policia Política e Social do Dcpartamonto
Federal de Segurança Publica, a realização de comícios nos locais, dliut
t horu abaixo discriminados;

nOJE — PIA lt DE DEZEMBRO

At 11 hora» — Cclula Tiradentes — PRAÇA DA BANDEIRA — Ora-
tor*»: Pedro de Carvalho Braga, Ary Rodrigues e Odila Schmldt, can-
dldato* a vereador.

Aa 20 horaa — C. D. Santos Dumont — LARdO DO RIO COMPRIDO
— Oradores: Aloyslo Noiva Filho e Sebostldo Luiz, candidato» a vereador.

Aj 20,30 horas — C. D. Gávea — PONTE DE TABOAS — Orado-¦rm: Ltunc Júnior e JoAo Masscna Melo, candidatos a vereador.

BABADO — DIA 14 DE DE2XMBRO

Jl* lt horas — C. D. Campo Grande — VASCONCELOS — Conf».
eencla eleitoral pela dra. Arcelina Mochel, candidato a vereador.

Aa 16 horna — Cclula Aloisio Rodrigues — PRAÇA BARAO TEF15 —
Oradore»; Antônio Rodrigues do Gouveia e Joaquim José do Rego, can-
cfdAtoa a vereador,

Aa 17,30 hora» — Célula Tiradentes — JARDIM DO MEIER — Ora-
doros: CWiln, Schmldt o Ary Rodrigues, candidatos a verendor.

At 18 hora» — C, D. Engenho de Dentro — LARGO DO ENCANTA-
DO — Oradores: Hermes do Calrc» e Campos da Paz, candidatou a ve-
rrador.

Aa 18 horaa — C. D, Penha — RüA GONÇALVES SANTOS, 1 —
Testa eloltoral. Orador: Agildo Barata, candidato a vereador.

A» 18 hora» — Cclula Tiradentes — LARGO DAS NEVES — Orador:
Pedro de Carvalho Braga, candidato a verendor.

A* 19 horas — C. R. Madureira — RUA MARIA JOSÉ' ESQUINA
COM COUTO MENEZES (CAMPINHO) — Oradores: JoSo MMJCna Melo
• Lia Corrta Dutra, candidatos a vereador.

A» 19.30 horas, — C. D. Bonaucesso — PRAÇA DAS NAÇÕES — Ora.
Cores: Aloyslo Neiva Filho o Manoel Lopes Coelho Filho, candidato» a
vereador.

As 20 hora» — C. D. Bonaucesso — RUA ETELVINA, 3-A — Ora-
dores: Aloyslo Neiva Filho o Sldney Rezende, candidato» a vereador.

Aa 20 horas — C. D. Centro.Sul — LARGO DO MACHADO — Ora-
dores: Letelba Rodrigues do Brito o Joaquim Barroso, candidato» a
Vt»»endor.

tu 20,30 horas — C. D, Gavca — PRAÇA GENERAL OSÓRIO — Ora-
dores: Pedro Mota Lima e Pedro Paulo Sampaio Lacerda, candldatOB a
»»*reador.

AVISO — Todo» o» candidato» a vereador tBtfto convocado» para oom-
parecer hoje, das 16 ás 20 horu», na Secretaria de Educação a Propatjan-
4» do ComlU Metropolitano, á rua Gustavo Lacerda, 19.

HERMES DE CAIRES,
,,.-,niíll UE CARVALHO BRAGA,

Secretarie rolltlco.

eleita*-») do Ettado de AUsoa»,
O Tribuna!, atendendo d unten*

HOJE, GRANDE ASSEMBLÉIA DOS
COMERCIARIOS

Hoje. t» 20 horas, os ccmercltiíot do Dlitiüo Pedera)
reunlr-ce-to na sede do icu Sindicato á ni» 7 de Setembro
n.* 188. para discutir um a áunto de grande Importanclt pira
a Cu*,

A fim de convocar o» teus companheiros a comparree-
rem em massa a rara reunlfto. esteve em r.rr.-a redação uma
comi sâo de ccmerciáMoi composta det lidere, da ci.v.-e Ar-
lindo Anlor.lo Pinho. Paulo Mala e dos m. Manoel M->raea
de Araújo. Walter Prado. Almlr Parreira. Adolfo Kauffmann.

Jofio Cândido Nogueira de SA. J -<• doi .*'¦:¦.. Cunha. Fran-
cl co Santos. Ney Srzt Vel&o. Atualpa Pereira. Mario Oon-
çalves Cameron e da trta. Nelly Kamcnit*.

4 eleiipdo df Comfo *#*d a ra<i/ar*«do A» tilorta At apito" - d«iaro o baaeaito »<«*-- ^.«.jPrimeiro de MirçonMÍ* a ftm,cfUAÇAO DB UM COMITt. u.*!»*» a vtitador, por «aifo»'de miar At a*tunto de t*ut tn*
tetretie*. dst «etuin!** ptt-oa»*

Atlplo de O iteir* Santo*. An
»o*t!o Andmde R*t». A fredo Trt-
xeira Pilho. Kmili* Jotíe Morar
te'. Jo»» P.rmo d» Meto, j *«

PltO KI4TICAO M OACIXA»
eo couto

tnquanio pttiottrattmaa com
o* ii*!-..»!..» a pro**Q»>ilo da fiel*
çio de Antomo Lueuno Sict-I*r

í do Couto pata a Câmara Mom

a»

Oircta R-íi, Jm-í» lt .iriíie. P»., etja-4, ^*j|j**n-* -tf*, jj M -**,*.
relra. M»ri» Ttn** Pm». M»rt* -« um n»»imenio feml dt w-
Unida Pituelredo C*»»'a * Seq ] u-*s*áo. p*T» -, «taçio de um
ra. Mtfdiit.na Pertira doi S»n*(comiiá Pto*r.d<rta d» «aeelti
tet. Noel Relt Ifit-it-•. O) tomar I do Couto. Oe uaiaalhMi para a
d* Coiit Ulle. Oiear I^iii RI JimiaUçâo dou* Comu* :» vio
belta Strerttu B!ol»«. -nirmi». t«-m adianiado» e t prajtío oa
Csmart" de ASbtsqtierque e Yo. i comUrfto Ortaniiadma realutr
sid* ni*» PKrreira. i a pimietra reunlfto. .-.» pr»xi.n»

d» et«!h* dot membroa para aiaegu-da.fetra, no auditório
Cnml*«âo P»rii»tla. A. 8. I.
D!••.-•'¦' DA CONPIANÇA DOS

BANCÁRIOS
Na farde de oniem. Jft encer-

rado o expedlento nat Cata»
lUn-r-.ru». ouvtmo* n» «de do
Sindicaio da orp-rs*Jn altun»!
dot boncatio» que ali »- ach»-1
nm. a impoillo da eleiçfto para
a futura Awemblèl* L*-~tsl"i|-*a!
do DUtrito Prdet**!. I: ter deita jnumerosa ct^rporaçfto: Antônio i1 Bacelar do Couto.

partjdoaf

— ür.L,---mo Cooio lutava pela
daite. t«uOit*do qilhaidamfRie
po* OUmpw d« Mrlo, Alssir. Pe*
dto Paulo, V»4jt*i:-:t.. » a!'-iM
euut. ot ouirot atualt candatiaio»
lixavam a*li* ou m eoeld*m d*
0*üa.

L#$o — eoodulu o notio entie*
vtusdo — ot cae-tidaio! d* coipo*
t- *. ia barxatt» »0 podes Kr eatet
rj.c por ela Uabrea tuier.

CANDIOATÜ ideal
Aclto Co-jio — di tte'eo* o b»a-

<r>;t> Getestr R. N,.*-;.f.i* — o
\ candidato ideal par» repretentan*

ENQUANTO COUTO LUTAVA •,- _»» caitoca*. na Ornara Munld
OS OUTROS TOCAVAM... ,-a-| do l>-.,*0 Peder»L nto *t

— A eKolha do (tnitista a ve-1 por ter ua elemento de çrande
reador para a rom-» co*por«-,*o.Itapati»Í»4Íe de irattalHo. ra»* Mia*

**S*»**Mm*Mm*m. - • ' -'-IPB^SJ^. --mrr-mm.~. [i | ||j[jaii -jj^ . -j|

GRANDE MASSA DE BANCÁRIOS ASSISTIU. ONTEM. A' CONFERÊNCIA VO DEPU-
TADO JOAO AMAZONAS, sebre a CowAituiçio de 1BÍ6. O candidato o «enodor pelo Parfido Co-
munlsta d0 Brasil abordou em primeiro lugar os ladcs pcsitlvos e em seguida os negativos da lei
que rege os destinos da nossa pátria, concluindo que, embera muito longe de representar o pro-
gresso alcançado pelo nesso povo no caminho da democracia e as e:petaculares vitorias, em todo o
wiuntlo, sobre os restos do nazismo, a nessa Constituição deve ser defendida intransigentemente
pelo proletariado c o povo, pois representa a própria garantia dos nonos direito*. Leu para os pre-
sentes o artigo 141. que assegura a livre manifestação do pensamento, inviolabilidade da corres-
pondencia, independência de crença política, filosófica cu religiosa, de reunião, etc. E demonstrou
que. embora com todos esses direitos assegurados no papel, muitos funcionários públicos sâo trans-
feridoí por serem comunistas, ele própria, mesmo com iniunidadcs, iá teve sua re:idencia assaltada
pela policia, e esta. ainda ontem, dissolveu violentamente uma assembléia do Sindicato da Cons-
truçã0 Civil. Mostrou, asiím, a necessidade dc o povo se organizar c defender intransigentemente ot
direitos que lhe assegura a Constituição. Abordou, tambem, a questão do latifúndio, o atraso cons-
tltucional em referencia ao direito de propriedade, a quatâo do Cutto Histórico {tese defendida
pelo Partido Comunista e que cs advogados das empregas estrangeiras tanto combateram), a ques-
tão da participação nos lucros das empresas c. finalmente, depois de responder a algumas per-
guntas formuladas pelos bancários, deu por encerrada a conferência, sob aplausos da assistência.
Na gravura, dois flagrantes da movimentada reunião.

Comitê pfHiiiíâ Arcelina
Mochel í Bacelar Couto
Esteve em nossa rcdaçSo a sra.

Emi ia Hablbe, presidente do Co-
mité Pró-Candldatura A*o*lina
Mochel e Antônio Luclano Bace-
lar Couto, quir conta, tambem,
com a participação do jornalista
Barnabé de Campos e estudante
Dulce de Souza, a!óm de grande
número Ce componentes do colo.
nta maranhense domiciliada nc3-
ta capital.

Maranhenses democratas, —
iniciou a nossa visitante — sa.
tisfeites em ver o nome de dois
maranhenses incluídos na Chapa
Popular, e tratando-se de dois
maranhenses que têm realmente
sabido defender as causas do po-
vo. organizaram um Comitê para
propaganda de »uas can.iiciatu-
ras. Sinto-me muito satisfeita
em pertencer ao Comitê e, como
sua presidente e amiga de Ar-
ceüna Mochel e Antônio Luciano
Bacelar Couto, conclamo todos os
maranhenses democratas, domi
cillados nesta capital, a virem
formar fileiras em torno desses
dois nomes.

E continuou:
O nosso escritório eleitora!

está Instalado 4 rua Senador
Dantas. 118. sala 914. devendo, no
próximo sábado, ás 17 horas, rea.
llzar-se uma grande reunião com
a presença cos dois candidatos.

Conviria-se para participarem
do mesmo todos os amigas e cole-
gas de Arcelina Mochel c Anto.
nlo Luciano Bacelar Couto, bsm
como todos os maranhenses de-
mocratas que desejam co'aborar
nessas oandidaturas. Oí interes
sftdos poderão trazer suas suges-
tões para o dcsenvolvim./.to da
campanha.

Grande comicio no
Largo do Machado
FALARÃO AO POVO AGILDO

BARATA E PEDRO MOITA
LIMA

Domingo próximo dia 15. ás 1B
horas, no Largo do Machado, a"Céuia 22 de Maio" da TRI.
BUNA POPULAR promoverá um
grande comício pró-rnndldatura
de Agllío Barata c Pedro Motta
Lima. nossos companheiros de
trabalho c candidatos a vereador
pela Chapa Popular, apresenta,
da pelo P. C. B.. no próximo
Conselho Municipal do Distrito
Feicral.

Além dp Agildo Barata e Pedro
Motta Lima. falnrfto redatores da
TRIBUNA POPULAR e outros
oradores.

ESPANCADO UM TRABA-
LHAD0REMBBAZDEP1IA

Domingo ultimo, em Braz de va, quando fui surpreendido por

QfesnaflBíJ

q«e <!-!<¦ d 'n - o- c*-*4,.i u,ffpal o* imfífi--- om t»-m..„
tomo de todo* e* -*-*»6*ísh£
A iu* cteí-*a ua * r«! ri(v* *,
vitória que cfcteve tsiji
«no.
NAO HA DUVIDAS QUA>a sua eteiçAo

Nu**» dat Cantina o* St*-.
do Rraial. u:t»-.t-. m ftãaj^»
Aa» Ktsptesadot A» Cooen
Iftcmot *i Impretadct *.
b*ncaito Stetio Hetui Gtnè m
t lambem, ptti. ¦<.-.-« ia C*(
Uaivcniitrto.

— Para falar tdbtt t
tur» de Antônio Lorita*
Ur do Couto — drtl.r.-^as»
nAo t ntccultio Mt tomas»
mamo eu nto tom. Btuu ki •>
oetto * eoohetír a ts» uiírja
tle luta» em ptol d* cUt*- *.•*,
caria.

Por lato. nto lenho t nta»
dúvld». quanto * io* eletçia r. i
vereador no ptótlieo flrüa é\
|a nelro.

NOVO PASSO CONTRA O PP-ANQUISMO
NOVA YORK. 11 IA. P.a - O «r/Cirlo» Eduardo Slolk. Chefe

da delesaçâo da Veneiuel» na UN jaflrmou que * propotia apre-
tentada pela Bélgica para que tajem retiradas de Madri-i (-doe
ca rep-eacntanlet dlplomaricc»» acredltadoi perante o regime
de Pranco "reprmenta um novo e nsnlficstivo pwo pa-» a
tuprerito toiai da Ditadura que lubjuga o nobre p:vo e.-.
panhol".

ACUSAÇÃO DO "ESTREXA VERMELHA"
MOSCOU — O e-onuta de "Eatrela Vermelha". Jornal do Esír-

cito «ovléiico. reitera ai acuiaçôe* de q.:e a propo tn» amert-
cana.» de cooperaçio militar r.o Hemlafé Io têm por llm con-
verter o eontlnenle num bloco militar dominado pelos k-•.•¦!.-
Unldoa. — (A. P.).

BORMANN NA AMERICA DO SOL
ESTOCOLMO — O ve | ;rtltio "Aftonüdnlngen" manlfe !pu hoje

que o detiparecldo .Vnrün Bormann. uma da* figurai mal» jexecrard». do na-ltmo, esteve em Milmoe durante dua- serna- i
na», em abril ulilmo, e depois tomou o destino da America do 1
Sul. ende te encentra atualmente. — tU. P.i.
TERMINOU A GUERRA CIVIL NO IRA

TEERÃ. 11 tDe Bsm Eouk!. Correspondente da U. P.I — O ml-
nbtro da Guerra do Irft Informou ler terminado a guerra civil
de dolt dia* de duraçfto ao notlricar o lidere* do Azerbal~an
«o gové no central que resolveram acatar a decLs80 de*te no
sentido de enviar tropas para vigiar a, eleições naquela pro-
vinda.

ATAQUE DOS COMUNISTAS. NA CHINA
PEIPINO — Anuncla-se que trc>pas comunistas se lançaram a me-

nos de 5 milhas de Paoting. capital da província de Hopeh. num
novo a*alto confa esre entrocamento da Unha férrea Pclplng-
Hankow. — ía. P.).

ALISTAMENTO
ELEITORAL

A lodo» O* que rr-j-ere•.- tf j
tüulo» por intetmcdío cks fem
eleiioraia da TRIBUNA POPU-
l.AR. comunlccmot que c* s»
noi icrâo entreguri nsi d:!t «¦
le* ronai eleitoral*, medianlr a*-t-
lenlaçüo da ficha de proiecoio qn
podert *er procurfdi dini-mi
no posto central eleitoral ds iV
lido Comuniiia, A tu* da C:
luiçto tS.

.^*^,^^v^.^^S^.^rf^*rf¦^^^¦l*^".,^^^.^*^-¦'

PELA INDEPENDEN*
CIA E PROCRESS0 DO

BRASIL.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

Será entregue hoje, o prêmio da Escola
de Saia "Unidos do Morro ton"
Domingo próximo a TRIBUNA- POPU-
LAR e a direção da U. G. E. S. serão
homenageadas pelas escolas de samba"Flor do Lins" e "Unidos do Irajá"

Pina. o operário Carlos Homero
Correia de Araújo, snldador-
elétrico no Arsenal de Marinha
e morador á rua Enes Filho, 738
íol preso e muito espancado pe-Ias "tiras" do 22.° Distrito Po-
liclal. Ainda rom os ferimentos
produzidos peio "casse-tête" vi-
eiveis no corpo, Carlos Homero

j foi solto ante-ontem e declarou-
I nos o geguinte a propósito dns
j violências de que foi vitima:- Estávamos eu e meu filho

Atenta contra a
Constituição o in-
terventor no Piauí

De Teresina. Plaul, o Senador I no "Bar São Jorge", á rua Eneã
lüz Car'os Prestes rcorbeu o i Filho, quando ouvimos gçitos deLu

seguinte telegrama:
"As autoridades policiais e o

Interventor, desrespeitando n
Constituição, restringiram a rea-
lização dos comícios Ce propa-
ganila eleitoral do Partido Co.
iminista do Brasil, alegando eum-
primento dc uma circular do mt-
nistro da Justiça (as.) Amadeu
Higino, Secretario Estadual do
P.r

Uma Jovem clamava par
socorro, a pouca distancia. Dis-
se me ela que sua Irmá mais ve-
lha. desesperada, queria atirar
se debaixo do trem. Outras pes
soas que ouviram o chamado
acorreram para lá. Entáo eu fui
levar a mesma senhora á sua
casa, procurando acalmá-la-
Mais tarde, voltei ao Bar S Jor-
«¦o para buscar o guaida-chu-

uma turma de "tiras" 
que me

acusavam de um crlmo que eu
náo cometi: ' E' o senhor nu-*-
mo, esfaqueou o rapaz; onde está
a arma?" E agarraram-me logo.
sem ouvir explicações e, est.upl-
damente prenderam me no "tln-
tureiro". Até chegar á porta do
22.° Distrito Policial, fui espan-
endo até não poder mais. E ain-
da por cima o comissário Palha-
res me disse uma porção de de-
jaforos, ameaçou-me até dê mor-
te, caso não con.cisasse a auto-
ria do crime.

Concluindo:
— Para sair da cadeia, tive

que prestar fiança: Cr$ 450.0U.
Mns Isto náo ficará assim. Vou
contratar advogado, porque náo
é Uclto hoje em dia um clda-
dáo brasileiro ser espancado por
policiais, que têm como obrlpa-
çáo manter a ordem c fazer res-
peitar a Constituição,

Prossegulndo na entrega dot
prímloi, ás escolas dc samba vl-
toriosas no grandioio desfile do
Campo de Sáo Crlstovüo. a Co*
mlssáo Pni-Imprcnsa Popular, a
U.GE.S. e a reportagem da
TRIBUNA POPULAR", compa.
rcccr.lo !io|c. cm comlxs.lo, A síclc
da Escola dc Samba "Unidos do
Morro Anil", na Estação dc Ma-
ria da Graça, a fim dc entregar
o premlo a que esta Escola ícx |us.
pelo enredo que apresentou.

Pedro Motta Lima, Vespasla*
nu Lu:, Scrvan Heitor dc dc Car-
v.iliio c José Calazans serflo. entre
outros, os componentes desta co-
niissSo.

No próximo domingo, dia 15.
ás 17 horas, a escola dc samba"I-'lor de Lins", do bairro de Lins
Vasconcelos, oferecerá um ape-
(itoso angu á baiana, cm liomcna-
gem á "Tribuna Popular" e á
direção dn U.G.E.S. O nosso
tornai far-se-á representar nessa
lesta, por Intermédio do nosso
companheiro Pedro Motta Lima.

Terminada esta festa. Pedro Mot-
ta Llma.e a direçSo da U.G.E.S.,
diri-|r-se*So a Irajá, onde a escola

A nova Comissão
Parlamentar de

Inquérito
O ar. Honorlo Monteiro, presl.

dente da Câmara, levou ontem
ao conhecimento da casa os no-
mei dos ceputados designados
para a Comlssáo Parlamentar de
Inquérito, encarregada dc apurar
os abusos e delitos praticado*
pelas autoridades públicas, em
todo. o Brasil, contra a iberdade-
e a integridade física dos clda-
dilos, durante o regime cie dls*
cricionarlsmo político-social, an.
tes e depois da outorga da Carla
tie 37,

A Comissão Parlamentar dc
Inquérito ficou assim constitui-
da: «n. Plínio Barreto, Jorge
Amado, Gllcerio Alves, Segadas
Viana, Amando Fontes, Manuel
Vítor, Raul Pila, Rocha Ribas.
Carloi Nogueira, Campos Vergai
e Allomar Baleeiro.

local. Escola de Samba Unldcs
do Ira|A. homenageará a "Trlbu-

na Popular" e a U.G.E.S. com
uma suculenta feijoada.

t********-*-******S*t************m*m*m^ ******

Festejarão o seu...
(CONCLUSÃO DA !¦* P^Gl

atualmente 'como 'estavam» dn*
rante a campanha emprifiraiíi
mllitnrmente contra o natl-íi*-
cismo e nán domlnados-prii íi-
vergéncla .como afirmara o Pi>-
feito. O entusiasmo prtdesl*
nhrite é o que Se poderia tiptm
de melhor. Estamos rrcc*itr.í}
ás listas porque o governo c^
tomou a iniciativa d.e ajudar
àqueles que multo concentras
para a vitória da democracia a
nosso Pátria.
OS MEMBROS DA COtySSAO

,A comlssáo gue vem orjasl-
zando os' festejos do Natal do «•
combatente t constituída das •«•
gulntcs sras.: Silvia Oliveira B>
telho. Marina Roxo Dutra ia
Fonseca; Abgall Rezende, HfH «
Souza, i Otária Regls • Km*1»
Maria Elisa Sampaio Lacerda.
Iná Barcle, Aurora Fernanda,
Erllta Oeste, Marina Pto»
Duarte, Maria José Simões. M»-
ria- Colares e Glória Cordeiro tt
Andrade.

Candidatas a embdixãtfizôs
do Samba para 1947

O Concurso do Carnaval da
Paz, instituído por Iniciativa da
TRIBUNA POPULAR c da U
O. E. S., a fim de ser escolhido
o cidadão c a cmbalxatriz do
samba para o Carnaval ria Paz
de 1947. continua despertando o
mais vivo interesse entre as cs-
colas de samba. Na sede da U
O. E, S. cncontram.se Já deze
nas de Inscrições para o monu-
mental concurso. Pub icnmos há
dias a relação parcial dos can-
tlldatos a oldadão-samba e hoje
fazemos o mesmo em relação ás
candidatas a embalxatrlzei.

Sáo as seguintes as candidatas
a embalxatrlzei do samba, Já

inscritas -na U. O. E.-S.l i*21'

Delourdes da Silva, pela E^s
"Flor -do Lins", de Lins Va.ccn-
ceio»; Maria Valdea ,dt Cosi»,

pela Escola "Unidos da c.ip?>' '

dc Pnrada de Lucas; Tcrs.!' P«*

reira Lima. pe'a Escola "?•¦'"•'

das Morenas", do Morro de m

Carlos; Doracl dc Assi;. pelj »"

cola "Prazer da Serrlnha . «

Vaz Lobo; Neuza Rodrlguei c*-'

mes. pe'a Escola "Caldo» c

Morro Azul", da estação « m>

ria da Graça; Eunlce de OIIV»

ra, pela Escola "Cada Ano &«

Melhor", do Morro de Sâ» cs.-

los. e Elza de Abreu, pala. »»'»
"Irmãos Unidos do I
estação de IraJá.

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da ?'**

de 1947 em

Da Escola de Samba • • • 

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Embaixatrix do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante


